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O corpo reagirá com sintomas de envenenamento. Mas também a mente, não dispondo de possibilidades de incorporar essa experiência, pode reagir como se estivesse envenenada.

Luigi Zoja
RESUMO

Este trabalho investigou a relação das funções intuição e sensação com a dependência química sob o enfoque da Psicologia Analítica. Empregou-se pesquisa bibliográfica e estudo exploratório. A pesquisa foi realizada em uma Casa de Recuperação de Dependentes da cidade de Taubaté e contou com a participação de dezoito internos, nos quais houve a aplicação do Questionário de Avaliação Tipológica – QUATI (Zacharias, 2000). Destes, foram selecionados dois voluntários para entrevista de anamnese que apresentavam as funções investigadas como principal, os quais configuraram os tipos sensitivo e intuitivo, ambos introvertidos. Verificou-se a existência de influência recíproca entre as funções estudadas e a dependência química, assim como de indícios de influência da tipologia psicológica na adaptação e na seleção dos internos à Casa de Recuperação. Os achados deste estudo podem contribuir para com as instituições de recuperação, com as práticas de prevenção, com as intervenções terapêuticas e com os dependentes químicos. Indica-se também a necessidade de novas pesquisas com referência à relação estudada.
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ABSTRACT
This study investigated the connection of intuition and feeling functions with the drug addiction from the perspective of Analytical Psychology. For that, it used the literature review and exploratory study. The survey was conducted in a House of Dependent Recovery in Taubaté and was taked part by eighteen inmates, in which there was the implementation of the Questionário de Avaliação Tipológica (Assessment Questionnaire Tipológica) - QUATI (Zacharias, 2000). Of these, two volunteers were selected for anamnesis interview who presented the main features investigated, which shaped the sensitive and intuitive types, both introverts. It was found that there is interplay between the functions being studied and addiction as well as evidence of the influence of psychological typology in the adaptation and the selection of inmates to the House of Recovery. The findings of this study may contribute to the institutions of recovery, with the practices of prevention, treatments and with the drug addicts. It is also stated the need for further research with reference to the connection studied.
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INTRODUÇÃO

O interesse do pesquisador pela psicologia junguiana começou com a abordagem dos sonhos durante as sessões de psicoterapia, o que aumentou muito o seu interesse pelo inconsciente e pelo autoconhecimento. Isso ocorreu há mais de vinte anos, quando do estudo de literatura de abordagem psicológica de sonhos. Ocorre que havia várias referências a Jung nesses livros, revistas e obras filosóficas. Em 1991 a obra “O homem e seus símbolos”, de Jung, foi adquirida e daí em diante houve um aprofundamento no estudo de sua obra, de seus discípulos e de seus adeptos. 

No psicólogo suíço foi encontrada uma descrição psicológica que tornava muitos aspectos das relações humanas compreensíveis. O somatório das vivências psicoterápicas, das apreciações dos próprios sonhos e dos alheios e da prática da imaginação ativa, técnica que Jung utilizava com seus clientes para torná-los independentes do psicoterapeuta, resultaram em um certo embasamento empírico dos estudos autodidatas paralelos. 

De 2003 em diante, o pesquisador deparou-se com a dificuldade de uma pessoa próxima da família em abandonar a dependência das drogas. Como já havia estudado os tipos psicológicos, foi percebida uma estreita relação entre o seu tipo, a forma como se submetia a certos entorpecentes e os possíveis efeitos das drogas que usava. Mas seria essa ligação uma realidade ou apenas uma coincidência, um incidente de importância insignificante? A oportunidade para responder a essa pergunta iria surgir algum tempo depois como estudante de psicologia.

Na Unitau ocorreu a integração de mais conhecimento, acima de tudo de outras escolas psicológicas, o que colaborou para alicerçar mais o conhecimento anteriormente assimilado. Entender os tipos psicológicos ajudou-o no relacionamento com várias outras pessoas, inclusive a esposa. Procurou entender as dificuldades dos colegas em determinadas matérias e perceber as relações com esse saber. Obteve indícios, por exemplo, de que os alunos que tinham a função sensação como superior (tipo sensação), obtinham um desempenho bem maior do que os intuitivos (função oposta à sensação), nas aulas de laboratório, que exigiam observação rigorosa das cobaias. Estes, por sua vez, provavelmente se sobressaíam em outras que exigissem maior elaboração de possibilidades ou levantamento de hipóteses... Porém, com a oportunidade de elaborar um TCC, o possível alcance da pesquisa sobre o tratamento de dependentes químicos e a disponibilidade de um docente pesquisador que há muito pesquisava psicologicamente a dependência de drogas, decidiu finalmente pela investigação da relação desta com as funções psíquicas, algo que o intrigava desde suas indagações com relação ao tipo psicológico de seu parente com as drogas. Mas qual a importância de um estudo como esse?

Segundo Chalub e Lisieux (2006), um estudo realizado pela OMS em catorze países, os diagnósticos mais comuns foram depressão (10,4 %), ansiedade (7,9 %) e transtornos do uso de substâncias psicoativas (2,7 %). 

Os transtornos por uso de substâncias psicoativas exercem considerável impacto sobre os indivíduos, suas famílias e a comunidade, determinando prejuízo à saúde física e mental, comprometimento das relações, perdas econômicas e, algumas vezes, chegando a problemas legais. Vários estudos assinalam a associação entre transtorno do uso de substâncias psicoativas e violência doméstica, acidente de trânsito e crime. (CHALUB & LISIEUX, 2006)

Os autores acima citam um estudo brasileiro que concluiu com um índice de 60,1 % para a prevalência de doença mental por uso de álcool ou outras substâncias na população de réus submetidos a exame de responsabilidade penal no Instituto Psiquiátrico Forense Maurício Cardoso (RS) no ano de 2000. Outra pesquisa apontada, realizada na Colômbia, entre condenados por homicídio, concluiu que 24% das vítimas haviam consumido alguma substância (73% álcool e 27% cocaína). Na Inglaterra e no País de Gales, um estudo da prevalência de doença mental em 2.662 homicidas apontou que entre a população mais jovem, o abuso de drogas era mais comum, em comparação com o abuso de álcool, que se destacou na população acima dos 50 anos. No México uma investigação urbana sobre a violência doméstica encontrou uma prevalência de 42% de violência sexual, 40% de violência física e 38% de violência emocional, onde o uso de álcool ou outras drogas era concomitante. O estudo dos autores conclui sobre a possível associação entre os transtornos do uso de substâncias e a criminalidade, dada a grande proporção de atos violentos quando os agressores, as vítimas ou ambos estão envolvidos com o álcool ou as drogas. 

Um levantamento apontado por Burns (2001), foi feito por estudantes do Laboratório de Toxicologia da USP. Recolhidos aleatoriamente o sangue e a urina de quarenta e dois cadáveres de mortes violentas (acidentes de trânsito, suicídios, mortes acidentais, afogamentos, homicídios) no Instituto Médico-Legal de S. Paulo, acharam 45,23 % de cocaína em todos os cadáveres, sendo 64 % nos casos de homicídio. Isso indica um uso generalizado da cocaína no Brasil, quando se trata de mortes violentas.

Este estudo poderá constituir uma proposta promissora para o campo da Psicologia da Saúde. Acompanhando a definição desse novo campo da psicologia, 
Health Psychology é um agregado de contribuições específicas da Psicologia para a promoção e manutenção da saúde, a prevenção e tratamento de doenças, a identificação de etiologias e diagnósticos voltados à saúde, doença e disfunções relacionadas, e para análise e promoção do sistema de cuidados com a saúde e formação de políticas de saúde. (MATARAZZO, 1980, p. 815 apud TRINDADE, 2003, p. 11)
Sem dúvida, este trabalho pretende contribuir com a Psicologia da Saúde, pois poderá influenciar, no que tange à dependência de drogas, em atitudes mais objetivas para com a saúde, a doença, o sistema de cuidados com a saúde, a prevenção e a formação de políticas de saúde. 

Jung (1991b) utilizou sua tipologia psicológica com a finalidade de obter um instrumento crítico para ordenação da caótica profusão de experiências individuais e para entendimento das suas variações. Desta maneira, o pesquisador pretende aqui uma ordenação das experiências e das variações individuais dos dependentes químicos de forma a se extrair algum elemento comum além daqueles que já tenham sido abordados em outras pesquisas. Além disso, esta pesquisa poderá ampliar a compreensão da psicologia junguiana acerca da dependência de drogas, enriquecendo-a com outros objetos de estudo. 

Ao mesmo tempo esta pesquisa será auspiciosa com relação à própria formação do pesquisador e à formação geral em psicologia, visto que colabora em um campo ainda pouco explorado com relação ao ponto de vista da psicologia analítica. Ao mesmo tempo, dentro dessa psicologia, apresenta a associação das funções da consciência com a dependência de drogas, um tema novo e, salvo melhor juízo, ainda inexplorado, pelo menos no Brasil. Daí o caráter exploratório que esta pesquisa empresta.

A hipótese desta pesquisa é que existe um grande papel das funções intuição e sensação com a sujeição às drogas. Essa relação pode passar, inclusive, pela patologização dessas funções. Portanto, objetiva-se verificar a relação entre a dependência química e as funções psíquicas intuição e sensação em dois sentidos: averiguar como estas operam na personalidade de um dependente e como a dependência química as influencia. Portanto, pretende-se aqui acrescentar elementos na compreensão da ligação psíquica possível entre o indivíduo e as drogas psicotrópicas.

A revisão de literatura constará de uma breve definição e descrição dos tipos psicológicos como entendidos por Jung (1991b). Haverá então o exame dos fatores psicossociais e simbólicos que atuam de forma a beneficiar a dependência de drogas. Após, será tratada a dinâmica da intuição e da sensação e sua ligação com a dependência, com o mito de Narciso e com drogas específicas. Mais adiante, apresenta-se um alerta aos perigos da unilateralidade do uso das funções e sua psicopatologia. Finalmente, haverá a apreciação do emprego inovador e eficaz de técnicas expressivas na recuperação de dependentes.
REVISÃO DA LITERATURA
1.1. JUNG E OS TIPOS PSICOLÓGICOS

Segundo Sharp (1990), o modelo dos tipos psicológicos de Jung faz referência à dinâmica da energia psíquica e ao modo como cada indivíduo se norteia e se conduz no mundo, habitual ou preferencialmente. Se a libido dirige-se ao objeto (mundo exterior), trata-se de uma atitude extrovertida; se se dirige ao mundo interior, fala-se de uma atitude introvertida. Do ponto de vista energético, segundo Jung (1991b), a função é uma forma de expressão da libido que permanece idêntica a si mesma sob diversas condições. E pode se orientar para o objeto ou para o sujeito, dependendo da atitude habitual. As funções psíquicas são uma forma de se conduzir a consciência de modo a se desenvolver uma adaptabilidade à vida. 

Ele também as classificou como racionais (ou judicativas) e irracionais (ou perceptivas, i. e., que não depende de qualquer razão ou juízo). As primeiras seriam as funções pensamento e sentimento; as outras, a intuição e a sensação. As irracionais o seriam porque se atêm a fatos concretos, sem fazer julgamento sobre o significado das coisas ou pessoas e sobre o seu valor. Sendo assim, tudo o que é captado é obtido diretamente, sem nenhuma elaboração, seja via sentidos (sensação), ou via inconsciente (intuição). Seus conteúdos de operação são, portanto, a interpretação sensorial de estímulos externos ou internos ao corpo e as diferentes possibilidades de sua vinculação mútua, respectivamente. As racionais já se baseiam em um processo reflexivo e de desenvolvimento sequencial, que se sintetiza em um julgamento particular, tendo como objeto as idéias ou os sentimentos.

Assim ficariam distribuídas a classificação e as atividades das funções:

	Irracional
	Sensação
	Assegura que algo existe

	Racional
	Pensamento
	Diz do que se trata

	Racional
	Sentimento
	Fornece o seu valor

	Irracional
	Intuição
	Coloca a par de suas possibilidades


Quadro 1 - Atribuição das funções da consciência de acordo com Jung (1991b)

Desta forma, segundo Jung (1991b), ninguém pode prescindir de qualquer função de adaptação, sob a pena de solapar gravemente o equilíbrio psíquico. No entanto, constata-se geralmente um uso “automático” de certa função específica, o que não exclui o uso das outras. O tipo psicológico se define por esse uso habitual de certa atitude e função, o que a caracteriza como tendo uma qualidade mais desenvolvida, então batizada de “função superior”.  A “função inferior” consiste naquela menos utilizada pelo indivíduo, e de qualidade oposta à função superior. As “funções auxiliares”, ou “laterais”, consistem naquelas que são secundárias ao indivíduo, e que são “mais ou menos” inconscientes. Portanto, elas estariam assim dispostas:
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Figura 1 - Disposição das funções da consciência segundo o esquema de oposição

Fonte: Sharp (1990, p. 14)

A posição do pensamento na parte superior do esquema é arbitrária. O importante aqui é demonstrar a oposição das funções entre si (pensamento e sentimento; sensação e intuição), e a disposição das funções chamadas superior, inferior e auxiliares.

Assim, ele classificou os oito tipos psicológicos conforme o quadro a seguir: 

	Pensamento extrovertido
	Pensamento introvertido

	Sentimento extrovertido
	Sentimento introvertido

	Sensação extrovertida
	Sensação introvertida

	Intuição extrovertida
	Intuição introvertida


Quadro 2 - Os tipos psicológicos em relação às funções superiores

Fonte: baseado em Jung (1991b) 

A função inferior é aquela que fica para trás no processo de desenvolvimento funcional. Por sua experiência, Jung (1991b) constatou a impossibilidade de se diferenciar as quatro funções simultaneamente, principalmente devido às condições desfavoráveis das circunstâncias em geral. As condições sociais ditam o que é mais importante desenvolver, seja devido à natureza individual ou aos meios mais úteis ao sucesso social. A identificação com a função superior normalmente é total, sempre ou quase sempre. Daí é que surgem os tipos psicológicos. Essa unilateralidade do desenvolvimento psíquico acaba relegando uma ou mais funções ao esquecimento. Daí a qualificação de “inferiores” no sentido psicológico, e não psicopatológico, pois não são doentias, mas retardadas. 

Essa unilateralidade inicial é, segundo Jung (1991b), essencial para a diferenciação de uma função, pois é necessário que as partes da psique se destaquem da totalidade para o acesso à consciência. “Enquanto alguma função ainda estiver fundida com uma ou outras mais funções, [...] de modo a não poder manifestar-se autonomamente, está ela em estado arcaico e não está diferenciada, isto é, não é uma parte separada do todo e com vida própria. Um pensamento não diferenciado é incapaz de pensar separado de [...] sensações, sentimentos e intuições [...]” (JUNG, 1991b, p. 404). Uma função indiferenciada também se encontra confundida em seus diferentes aspectos. Uma sensação indiferenciada pode misturar diferentes sentidos, como a audição colorida. Um sentimento indiferenciado pode misturar amor e ódio, em outro exemplo. Portanto, a diferenciação consiste na separação das funções entre si e em seus diferentes aspectos individuais.

Conforme Jung (1991b), a função inferior, nos casos normais, é consciente em seus efeitos, enquanto fenômeno (como no caso da aparência externa de uma pessoa). Porém, não é reconhecida em sua importância (como no caso do desconhecimento mais profundo de alguém). No neurótico ela e sua energia caem totalmente ou em parte no inconsciente, tornando-se incompatível com a função privilegiada. O inconsciente é então vivificado de modo não natural, resultando em fantasias correspondentes à função arcaica. Uma vez conscientizadas, estas trazem a possibilidade de aprimoramento futuro da função inferior. Portanto, existe um processo dialético das funções psíquicas.

Para uma comparação mais esquemática dos tipos aludidos, os quadros a seguir tornam sua descrição bem mais compreensível:

	EXTROVERSÃO (E)
	INTROVERSÃO (I)

	· Impulsivo

· Não pode compreender a vida até que a tenha vivido

· Atitude relaxada e confiante

· Esperam que as águas provem ser rasas e mergulham prontamente em experiências novas e não tentadas

· Atenção voltada para o exterior

· Interesse e atenção dirigida a acontecimentos objetivos, principalmente os de seu ambiente imediato

· Seu mundo real é o externo das pessoas e coisas

· Os gênios que civilizam

· Pessoas de ação que alcançam a prática

· Vão da ação à consideração e retornam à ação

· Conduta governada por condições objetivas em assuntos essenciais

· Dedicam-se exageradamente a exigências externas

· Compreensíveis e acessíveis sempre sociáveis, sentem-se mais à vontade no mundo das pessoas e coisas do que no mundo das idéias

· Expansivos e menos impressionáveis

· Descarregam as emoções na medida em que elas vem

· Fraqueza típica: tendência para a superficialidade intelectual

· Preeminentes no que fazem

· A saúde e integridade da personalidade dependem de um desenvolvimento balanceado da atitude oposta

Exemplos:

Freud, Darwin, Theodore Roosevelt e Franklin Roosevelt
	· Hesitante

· Não pode viver a vida até que a tenha compreendido

· Atitude reservada e questionadora

· Esperam que as águas provem ser profundas e fazem uma pausa para sondar o novo

· Atenção voltada para o interior

· Interesse e atenção voltados para eventos interiores

· Seu mundo real é o interno das idéias e da compreensão

· Os gênios da cultura

· Pessoas de idéias e invenções abstratas

· Vão das considerações para a ação e voltam para as considerações

· Conduta governada por valores subjetivos em assuntos essenciais

· Defendem-se o possível de exigências externas em favor da vida interior

· Impenetráveis, taciturnos e tímidos, ficam mais à vontade no mundo das idéias do que no mundo das pessoas e coisas

· Internos e apaixonados

· Retém suas emoções e as guardam como sendo explosivas

· Fraqueza típica: tendência à não praticidade

· Discretos no que fazem

· A saúde e integridade da personalidade dependem de um desenvolvimento balanceado da atitude oposta

Exemplos:

Jung, Adler, Einstein e Lincoln


Quadro 3 – Comparação das atitudes da consciência

Fonte: Myers (1992, p. 56, apud ZACHARIAS, 1995, p. 106)

	SENSAÇÃO (Ss)
	INTUIÇÃO (In)

	· Encaram a vida sempre observando as coisas e exigindo estimulação dos sentidos 

· Buscam conscientizar cada impressão dos sentidos e estão cientes do ambiente externo

· São rápidos em perceber, sacrificando a inspiração

· São amantes do prazer e consumistas

· Amando a vida como ela é, têm uma grande capacidade de se dedicar ao prazer

· São geralmente satisfeitos

· Exigem possuir e ter prazer e, sendo muito observadores, são imitativos, querem ter e ser o que os outros tem e são

· São muito dependentes do ambiente físico

· Detestam intensamente toda e qualquer ocupação que requeira supressão dos sentidos e são muito relutantes em sacrificar prazeres presentes visando ganhos futuros

· Preferem a arte de viver no “aqui-agora” para a satisfação de empreendimentos e para atingir objetivos

· Contribuem para o bem da comunidade, apoiando qualquer forma de diversão, recreação e toda a variedade de conforto, luxo e beleza

· Correm o perigo de ser frívolos, a menos que equilibrem os seus objetivos através do desenvolvimento de um processo de julgamento
	· Encaram a vida com expectativa, buscando inspiração

· Admitem as impressões dos sentidos somente quando relacionados à inspiração do momento

· Desenvolvem a imaginação, sacrificando a percepção

· Por natureza, são pioneiros e inventores

· Não tendo gosto pela vida como ela é, têm pouca capacidade para viver e aproveitar o presente

· São incansáveis

· Forte desejo por oportunidade e possibilidades, sendo muito imaginativos, são inventivos, originais e indiferentes ao que outras pessoas têm ou fazem

· São muito independentes do seu ambiente físico

· Desaprovam intensamente toda e qualquer ocupação que necessite concentração sustentada pelos sentidos, e estão prontos a sacrificar o presente de maneira ampla. Não vivem o presente e nem gostam dele

· Preferem o gozo de empreendimentos e do alcance de objetivos e prestam pouca ou nenhuma atenção à arte de viver o “aqui-agora”

· Contribuem para o bem da comunidade com sua capacidade inventiva, empreendimentos e força de liderança, inspirada nas direções de interesses humanos

· Sempre em perigo de serem inconstantes e faltar-lhes persistência, a menos que um equilíbrio seja obtido através do desenvolvimento de um processo de julgar


Quadro 4 – Comparação das duas funções perceptivas 

Fonte: Myers (1992, p. 56, apud ZACHARIAS, 1995, p. 109)

	PENSAMENTO (Ps)
	SENTIMENTO (St)

	· Valorizam a lógica sobre o sentimento

· Impessoais, tendo mais interesse em coisas do que no relacionamento humano

· Se forçados a escolher entre dizer a verdade nua e crua ou dizê-la de forma indireta, eles preferem a primeira alternativa

· Mais fortes em habilidade de execução do que em contato social

· Têm a tendência de questionar as conclusões dos outros, com propensão a achar que os outros estão errados

· Rápidos e profissionais, parecem carecer de amizade e sociabilidade, sem que seja intencional

· São geralmente capazes de organizar fatos e idéias numa sequência lógica que afirma o assunto, faz a pontuação necessária e chega a um final sem repetição

· Suprimem, desvalorizam e ignoram sentimentos incompatíveis com julgamentos racionais

· Contribuem para a comunidade pelo seu criticismo intelectual presente em seus hábitos, costumes e crenças, expondo os pontos errados, solucionando problemas e dando suporte à ciência e à pesquisa para o aumento do conhecimento da compreensão humana

· Tipo encontrado mais em homens
	· Valorizam o sentimento sobre a lógica

· Pessoais, mais interessadas nas pessoas do que nas coisas

· Se forçados a escolher entre dizer a verdade nua e crua ou dizê-la de forma indireta, eles preferem a segunda alternativa

· Mais fortes em contato social do que em habilidades de execução

· Têm a tendência de concordar com os que estão à sua volta, pensando como os outros e acreditando que os outros estão certos

· Amigáveis e sociáveis, encontram dificuldades em serem objetivos 

· Acham difícil saber onde começar uma frase ou em que ordem apresentar as idéias. Podem ser repetitivos, fornecendo mais detalhes que o tipo Pensamento quer ou acha necessário

· Suprimem, subestimam ou ignoram pensamentos ofensivos a julgamentos baseados no sentimento

· Contribuem para a comunidade através do seu apoio leal às boas obras e aqueles movimentos considerados bons pela comunidade, a respeito dos quais sentem que sejam corretos e que podem servir efetivamente

· Tipo encontrado mais em mulheres


Quadro 5 – Comparação das duas funções judicativas

Fonte: Myers (1992, p. 56, apud ZACHARIAS, 1995, p. 111 e 112)

Por fim, constituiu-se neste capítulo um panorama geral acerca da estruturação da tipologia junguiana, da dinâmica das funções, sua oposição, sua categorização e, ao final, sua descrição geral. Esse estudo extrapola-se para vários outros problemas que podem explicar ou se combinar com as questões da dependência.

1.2. A INICIAÇÃO À DEPENDÊNCIA DE DROGAS

Jung (1991b) utilizou a tipologia psicológica com a finalidade de se obter um instrumento crítico para ordenação da caótica profusão de experiências individuais, para entendimento das variações individuais e também como uma orientação com relação às diferenças em que se baseiam as variadas teorias psicológicas. Desta maneira, pretende-se aqui uma ordenação das experiências e das variações individuais dos dependentes químicos de forma a se extrair algum elemento comum além daqueles que já tenham sido abordados em outras pesquisas. 

Em uma breve referência às atitudes psíquicas, Zoja (1992), em sua obra que relaciona iniciação e dependência química, explica que enquanto na sociedade ocidental a extroversão é um valor, o álcool se presta principalmente para aumentar a coesão do grupo. Ele refere-se a vários autores, dizendo que
acham que a tolerância para com uma droga numa dada sociedade corresponde à sua postura psicológica dominante: o álcool é mais aceito no Ocidente, onde nos interessamos pelos objetos exteriores, ao passo que o haxixe é mais aceito no Oriente, onde predomina a introversão. (ZOJA, 1992, p. 126)
Portanto, nesse ponto, o autor aproxima-se da apreciação deste trabalho, relacionando a tipologia psicológica à dependência de drogas. 

Ainda segundo o autor acima, as drogas possuem pelo menos dois efeitos típicos: um simbolizante, em que facilita a experiência simbólica, com a ativação do inconsciente; outro hipertrófico, alterando temporariamente a relação do ego com o superego. Os alucinógenos aproximam-se mais do primeiro pólo e o álcool do segundo, pois este não mostra uma relação tão direta e mais fácil com a experiência simbólica e imagética quanto aqueles. No entanto, embora as drogas alucinógenas prestem-se a uma facilitação da experiência simbólica, estas não são elaboradas, pois não estão inseridas em um contexto estruturante que acompanham e limitam o uso da droga.

Culturalmente, para Zoja (1992), os dependentes químicos subestimam a droga por uma atitude ingênua e de desprevenção. Subestimam os obstáculos toxicológicos e também os culturais e psicológicos correspondentes. No corpo haverá sintomas de envenenamento. Mentalmente, não havendo como assimilar a experiência, reagirão também como se estivessem envenenados.

O autor percebe a cultura ocidental como repressora da temática da morte, que é tida como associada à doença e não como um evento natural, a ponto de ser considerada como tabu, tal como a sexualidade o foi por muito tempo. Os antigos duelos, por exemplo, enquanto um combate ritual e heróico para se suplantar o oponente, já não existem, pois o Estado tomou para si e despersonalizou o uso da violência, proibindo-a aos particulares. “Talvez”, continua, “os bárbaros aceitassem certa quantidade de sangue como o mal menor, para serem consequentes com uma exigência psicológica: que, através do “juízo de Deus”, em seus atos se exprimisse diretamente a divindade (nós diremos: uma instância arquetípica)” (ZOJA, 1992, p. 24). Porém, no lugar dos pequenos combates individuais, presenciam-se grandes guerras, grandes duelos impessoais, onde milhões de pessoas morrem em nome de entidades nacionais ou ideológicas.
A vida se empobrece e perde interesse quando não se pode arriscar o que no jogo da existência é a mais alta aposta: a própria vida. Ela se torna vazia, insípida como um flirt
 americano, em que fica estabelecido desde o começo que nada pode acontecer, ao contrário de uma relação amorosa do Velho Continente, na qual os dois parceiros estão sempre conscientes das sérias consequências a que se expõem. (FREUD, 1976, apud ZOJA, 1992, p. 24)
A alternativa que a sociedade atual propõe ao sujeito é “diluir-se na insignificância de existências regidas pelas instituições. [...] A prevenção de quase todas as formas de morte foi assumida pelas instituições públicas” (ZOJA, 1992, p. 23): ninguém morre de fome por desemprego graças às indenizações do Estado; quem não deseja comer é alimentado à força; o idoso é internado; e a eutanásia
 é proibida!

Semelhante posição é adotada em um capítulo especial de Hermann e Riech (1988), através do diretor do Centro de Informação e de Ajuda Psicológica e Social da Associação Caritas de Berlim, Sr. Berndt Georg Thamm, e do psicólogo conselheiro do serviço “Droga”, da mesma associação, Sr. Horst Brömer. Segundo eles, os jovens gostam de correr riscos, sequiosos que são de experiências pessoais “em um mundo em que eles são cada vez mais raros” (HERMANN e RIECH, 1988, p. 203).

Zoja (1992) e Bloise (apud SILVEIRA FILHO e MOREIRA, 2006) enfatizam a necessidade de experiências heróicas e de identificações com figuras de heróis no desenvolvimento humano. E a vida moderna dificilmente se apresenta como uma responsabilidade individual, totalmente inserida nos princípios da comunidade ou se fazendo seu intérprete, como no passado. Tudo já está traçado e previsto em rígidas regras, só restando ao indivíduo segui-las para seu sucesso, como em uma receita culinária. Poda-se a originalidade e a responsabilidade pelo próprio caminho. Mas a necessidade de parâmetros para a libertação do mundo parental mantém-se constante e se expressa nas batalhas contra o mal, nas mortes, no abandono, nas perdas e nos desafios contidos nos jogos de videogames e nas histórias em quadrinhos, tão fascinantes para os jovens em geral.

Assim, a iniciação às drogas acaba por constituir um ingênuo e inconsciente empreendimento para se conseguir uma identidade e um papel definidos, ainda que negativamente, através e com referência aos valores sociais. Isso porque “só pode ser cavaleiro errante quem for cavaleiro do mal” (ZOJA, 1992, p. 23). O dependente químico representa o papel arquetípico de herói negativo, em busca de uma identidade heróica, nos fugazes momentos de contato com a droga.

É interessante acompanhar como essa necessidade de uma identidade acompanha o desenvolvimento da jovem protagonista da biografia de Hermann e Riech (1988): Christiane F. A seguir serão apresentadas algumas de suas considerações sobre a família, o conjunto habitacional onde morava, a escola e sua “turma”.
No conjunto Gropius
 aprendia-se, por assim dizer, automaticamente, a desobedecer às proibições. Aliás, tudo ou quase tudo era proibido, principalmente brincar com aquilo que era divertido. O conjunto era pontilhado de placas. Os pretensos parques que separavam os prédios eram verdadeiras florestas de placas e quase todas essas placas proibiam qualquer coisa às crianças (alguns anos mais tarde eu copiei todos os “proibidos” em meu diário). (HERMANN e RIECH, 1988, p. 23)
Com isso, a jovem aprendeu que “tudo o que era permitido era incrivelmente chato e tudo o que era proibido, divertido” (HERMANN e RIECH, 1988, p. 27). Segundo Zoja (1992), na tentativa da justiça tornar-se mais equânime e equidistante, acaba se racionalizando, pois a lei e as regras em geral conformam-se distantes e impessoais, ao contrário do arquétipo, que sempre tende a exprimir-se em configurações pessoais, através de preceitos de ordem valorativa e moral do indivíduo. Há privação geral de experiências arquetípicas diretas que ocasiona uma queda da tensão vital. E esse aumento da tensão vital foi buscado pela jovem nas drogas.

Ela não se sentia “alguém”, uma pessoa, um ser vivente, na sua escola. Com isso, ela passou a proceder como quando cursava o primário – falando baixo, interrompendo e contestando os professores, quando achava que eles erravam ou por princípio próprio. 

A turma de amigos de Cristiane fumava maconha uma tarde. Ela ainda não a conhecia, embora soubesse que era proibida. Cada um do grupo tragou a droga, inclusive sua amiga. Recusou quando chegou sua vez, apesar de não ter essa intenção. “Tinha tanta vontade de fazer parte da turma! Mas era uma droga! Eu não podia ainda! Isso me causava realmente muito medo” (HERMANN e RIECH, 1988, p. 40). Percebe-se aqui o conflito que tomou conta da protagonista: de um lado, tentava repudiar a droga por ser um artigo proibido; por outro, não se sentia parte integrante da turma, pois havia algo que todos faziam que só ela recusava fazer. Além disso, ela admirava os membros do grupo. Sentia que emanavam de si mesmos uma “superioridade”, fato que a desconcertava, pois não gritavam, não brigavam e nem aterrorizavam ninguém. Essa discrepância que ela sentia parece referir-se ao fato de que ela entendia por “superior” justamente aqueles que usavam recursos agressivos para impor sua vontade. Sua turma não era agressiva. 

Observa-se neste momento como Cristiane estava constituindo sua identidade a partir dos modelos que lhe eram apresentados. Ela admirava a maneira amigável da turma porque seu comportamento era agressivo. Derivava da regra de vida passada por seus pais: bater ou apanhar. Aprendeu a lição aos poucos, primeiro agredindo os professores mais frágeis, depois passando a perturbar os professores mais temidos, conseguindo aí angariar a simpatia dos colegas. Sua turma tinha a vantagem de não necessitar agredir ninguém, o que elimina o sentimento de culpa atribuído à hostilidade. O grupo lhe transmitia sua supremacia através do relacionamento com as drogas, que era algo proibido pela sociedade e pelas autoridades constituídas. Isso num nível mais ilegal que seu próprio comportamento agressivo. Ilustra-se, assim, o que Zoja (1992) afirmou atrás sobre a identidade heróica com referência aos valores sociais. 
Não queria nada dos rapazes. Ainda não me interessava pelo sexo oposto. Só tinha doze anos e não havia tido sequer uma menstruação; o que eu queria era poder contar a todos que Piet
 estivera em minha casa. Assim os outros pensariam que nós havíamos saído juntos ou, pelo menos, que eu fazia parte da turma. [...] Eu já havia evoluído muito. Familiarizara-me não somente com a música de que eles gostavam, mas também com o seu linguajar diferente e tudo o mais. Tratei de aprender aquele vocabulário tão novo para mim. E isto me parecia mais importante que a matemática e os verbos ingleses. (HERMANN e RIECH, 1988, p. 41)
Cristiane F. se importava muito com que os outros pelo menos pensassem que era parte da turma, mesmo se isso ainda não tivesse se efetivado. O poder atrativo e fascinador do grupo era muito forte para a protagonista. Ela tinha carência de estar um tanto embalada e voando. Voar envolve certa distância da realidade, do chão. E ela queria livrar-se da escola e de casa. Suas notas diminuíram muito, e em casa não se sentia aceita nem pela mãe, nem pelo padrasto, que não gostava de animais, com quem Cristiane se identificava. Ela já não se sentia uma pessoa na escola e via os animais – e o grupo, mais como amigos do que seus pais. Em acréscimo, ficou obcecada pela sensualidade do seu corpo, que utilizava para manifestar um ar misterioso, desconhecido e, talvez por isso, de firmeza e segurança. Tudo isso fazia com que se sentisse ainda mais diferente do mundo das pessoas “normais”. 

A droga torna-se a mensageira de um “outro mundo”, bastante vivo, contrastando com a estreiteza da vida cotidiana. É um “poder” que permite tocar o mundo do inconsciente ocasionando uma revelação. Continuando, Zoja (1992) afirma que o consumo de drogas sempre existiu e se acentua nos estados de crise da coletividade, indícios de uma necessidade de renovação.
A minha hipótese é que toda tentativa de iniciação, quando não está suficientemente consciente, nem protegida por rituais, nem inserida num complexo cultural coerente, mobilize do modelo arquetípico, sobretudo o processo de morte, quer porque é o primeiro e mais simples, quer porque, ao contrário da regeneração, é facilmente realizável de modo literal, como morte orgânica: e a necessidade, frustrada na sua expressão simbólica, tende a se literalizar. (ZOJA, 1992, p. 58)
Essa literalização do que era para ser uma expressão simbólica do arquétipo da morte ocorre com os dependentes de drogas (SILVEIRA FILHO, 1997).

Por fim, este capítulo pretendeu demonstrar, através de Zoja (1992), como o problema da dependência química está relacionado com a atitude psíquica da sociedade ocidental em geral e com certos fatores culturais. A repressão de temáticas ligadas à morte, através da extrema intervenção do Estado em questões individuais, produziu uma carência maior de vitalidade devido à privação cada vez mais intensa de riscos. Com isso a responsabilidade e a originalidade próprias, que favoreçam papéis positivos, reduziram. A iniciação às drogas oferece a oportunidade para uma identidade e um papel contrários à sociedade, uma abertura mais irrestrita e repleta de riscos. Com isso, a iniciação enquanto morte tende a se literalizar, o que constitui grande parte da problemática atual da dependência química.

1.3. AS FUNÇÕES INTUIÇÃO E SENSAÇÃO E AS DROGAS

Antes de prosseguir com essas considerações, é bom assinalar para o fato de que as comparações que se fazem aqui entre os efeitos da droga com a função intuição e/ou sensação não tem a intenção de torná-las patológicas. O objetivo é demonstrar como certas drogas podem constituir um meio mais favorito, em determinados contextos psicossociais, para reforçar, amortecer ou tornar doentia alguma função psicológica, como explicado no capítulo “Psicopatologia das funções e a dependência química”.

Conforme Jung (1991b), a preferência do uso da intuição reprime o pensamento, o sentimento e especialmente a sensação, já que esta, em um emprego consciente, estorvaria a intuição. “A sensação perturba a impressão pura, isenta e ingênua por meio de estímulos importunos dos sentidos que dirigem o olhar parar a superfície física, exatamente para as coisas além das quais a intuição quer chegar.” (JUNG, 1991b, p. 348). É óbvio que o tipo intuitivo utiliza-se de sensações, mas ele não se orientará por elas, que são apenas pontos de partida de suas impressões. “Não é a sensação fisiologicamente mais forte que obtém primazia, mas qualquer outra que foi altamente valorizada pela atitude inconsciente do tipo intuitivo.” (JUNG, 1991b, p. 348). “A intuição precisa olhar as coisas de longe ou de modo vago, a fim de captar um certo pressentimento vindo do inconsciente, semicerrar os olhos e não olhar os fatos muito de perto” (VON FRANZ, 1990, p. 51), e por isso eles são imprecisos e vagos com relação à descrição de fatos em geral. Sua consciência tem que estar constantemente ofuscada, desfocalizada e sombria para captar as possibilidades, que percebem de modo subliminar. 

A sensação, entendida como uma simples e direta impressão dos sentidos, é fortemente reprimida. O importante aqui seriam as percepções provocadas pela ação de certas drogas no cérebro, que teriam o efeito turvador sobre a consciência do dependente, o que é requerido pela intuição. Elas se convertem, conforme Silveira Filho (1995), em um meio eficaz para o dependente químico fugir da realidade objetiva e subjetiva insuportável, alterando sua percepção. 

As situações comuns da vida parecem, de acordo com Jung (1991b), lugares fechados que a intuição deve abrir. Ela sempre procura novos recursos, novas saídas e possibilidades na vida exterior. 
Em pouco tempo, toda situação de vida se torna, para a atitude intuitiva, uma prisão, uma cadeia opressora que é preciso romper. Às vezes, os objetos parecem ter valor quase exagerado, sobretudo quando devem servir a uma solução, a uma libertação ou à descoberta de nova possibilidade. Mal cumpriram sua função como degrau ou ponte, parece que já não têm utilidade e são relegados como acessório incômodo. Um fato só vale enquanto abrir novas possibilidades que o ultrapassam e dele libertam o indivíduo. (JUNG, 1991b, p. 349)
Ora, percebe-se aqui que possibilidade o caminho das drogas não irá abrir ao dependente. Este
[...] se encontra diante de uma realidade objetiva ou subjetiva insuportável, realidade esta que não consegue modificar e da qual não consegue se esquivar, restando-lhe como única alternativa a alteração da percepção desta realidade. Esta alteração da percepção da realidade pode ser obtida através do uso da droga. [...] Estabelece-se assim um duo indissociável indivíduo-droga, onde tudo o que não é pertinente a essa relação passa a constituir pano de fundo na existência do dependente. Este duo permanece indissociável enquanto a droga for capaz de propiciar esta alteração da percepção de uma realidade insuportável, respondendo assim pela manutenção do equilíbrio do indivíduo. Para o dependente, a droga é uma questão de sobrevivência. Não ter a droga é perder-se. E a droga pode, ao mesmo tempo, ser a possibilidade de resgate de aspectos de sua identidade. (SILVEIRA FILHO, 1995, p. 7)
Para Zoja (1992) o recurso à droga geralmente é motivado pela insignificância do modo de vida atual: cinzento, sem sentido, levada por reflexo automático (ou “empurada com a barriga”, no linguajar trivial). Esse estado de coisas, para o dependente químico, constitui uma impressão extremamente desagradável, mas inescapável nas condições de vida contemporâneas. Daí a recorrência à intuição ou sensação patológicas
, funções perceptivas e de contato com as possibilidades do mundo interno e externo, mas que, uma vez prejudicadas, livram o sujeito desse modo de vida confuso.

No uso da intuição introvertida em particular, a atenção se volta para o mundo interior e seus objetos – os elementos do inconsciente. Estes se comportam, consoante Jung (1991b), como se fossem objetos exteriores, constituindo uma realidade psíquica, paralela à realidade física, e percebidas praticamente com a mesma nitidez com que a sensação extrovertida percebe os objetos exteriores. São imagens subjetivas do que não se encontra na experiência externa, mas no inconsciente coletivo. “Parecem destacadas do sujeito, como que existindo em si mesmas, sem relação com a pessoa” (JUNG, 1991b, p. 376). 

Segundo APA (2002), um especificador dos transtornos induzidos por cannabis, cocaína (e suas outras formas) e alucinógenos em geral, são percepções sensoriais distorcidas, tais como alucinações em que o indivíduo sabe serem induzidas pela substância, e sensação de lentidão no tempo. Percebe-se aqui uma analogia patente entre a droga como amplificador do anuviamento da consciência requerido para o exercício da intuição.
O aprofundamento da intuição leva naturalmente o indivíduo a um grande afastamento da realidade palpável, de modo a tornar-se completo enigma até mesmo para as pessoas mais chegadas. Se for artista, apresentará sua arte coisas extraordinárias, estranhas ao mundo, reluzentes em todas as cores, ao mesmo tempo importantes e banais, belas e grotescas, sublimes e ridículas. (JUNG, 1991b, p. 378)
Com “aprofundamento da intuição” Jung parece se referir a uma unilateralidade da consciência do sujeito, que pode, segundo sua intensidade, ser até patológica. Mais à frente esse tema será abordado. 

Silveira Filho (1995) coloca que
Na dinâmica de diversos dependentes de drogas, a fantasia seria vivida e procurada através da droga como uma realidade em si mesma, como uma “alucinação do real”, devido à ausência da capacidade de simbolização. Tratar-se-iam de alucinações na medida em que as imagens e representações psíquicas, na ausência de simbolização, seriam experienciadas como exteriores ao eu, não podendo portanto serem abstraídas na forma de ideação. Dada sua dificuldade em elaborar o simbólico, o dependente viveria em um mundo governado pelos princípios mágicos. Uma vez que para o referencial arquetípico o mundo mágico é de forma similar extremamente simbólico, preferimos considerar o dependente como alguém possuído e escravizado pelo símbolo e consequentemente paralisado para a elaboração simbólica. (SILVEIRA FILHO, 1995, p. 33)
Quando Silveira Filho (1995) referiu-se no parágrafo acima à “alucinação do real”, pareceu aludir ao transtorno da função intuição mencionado no capítulo sobre a psicopatologia das funções. Zoja (1992) já se referiu a essa capacidade de simbolização no capítulo “A iniciação à dependência de drogas”, páginas atrás. O que é importante ressaltar aqui é a similaridade da experiência da função intuição introvertida com a do dependente de drogas com parca capacidade de simbolização. Silveira Filho (1995) utiliza-se do entendimento de Byington (1987) sobre o desenvolvimento da personalidade a partir da psicologia analítica para explicar a estruturação egóica através dos ciclos arquetípicos matriarcal, patriarcal e de alteridade. Para este, a capacidade de simbolização ou elaboração simbólica efetua-se de acordo com a tipologia individual de cada um. Isso ocorre, inicialmente, através da primeira e segunda funções mais desenvolvidas ao longo da vida e, quando possível, também pelo exercício da terceira e quarta funções. Percebe-se aqui que a capacidade de simbolização, se ocorrer sem transtornos, sobrevém naturalmente em qualquer tipo de personalidade. 

O importante a destacar neste capítulo não é simplesmente a analogia da experiência da intuição, particularmente da introvertida, com os conhecidos estados eufóricos patológicos de certas drogas. Mas o fato de que esse mesmo efeito, quando sob o poder da droga, torna-se incontrolável pelo sujeito. Manifesta-se de forma impulsiva, ilimitada, indomável. E isso poderá fazer com que sua sujeição às drogas constitua uma dificuldade maior do que representaria a outros tipos psicológicos. E é aí que está a doença: naquele que se dispõe a usar insistentemente a droga para funcionar de forma totalmente desestruturada, como se verá adiante com Aranha (2006).

1.4. NARCISO, O ESPELHO E A DEPENDÊNCIA DE DROGAS

Silveira Filho (1995) fez um estudo analítico da dependência de drogas a partir da psicologia simbólica de Carlos Byington, um pós junguiano. Para ele 
A grande variabilidade e diversidade de fatores que favorecem o aparecimento da dependência correlacionam-se com a impossibilidade de se caracterizar uma “personalidade do dependente”. A especificidade da farmacodependência consiste na inexistência de uma especificidade estrutural do dependente de fármacos. Por mais que a nosografia psiquiátrica insista em categorizá-la como uma entidade nosológica autônoma, a clínica da farmacodependência não consegue reconhecer nada mais sistematizável do que uma conduta toxicomaníaca. Assim, em princípio, não podemos falar em “doença”, mas apenas em “conduta”. (SILVEIRA FILHO, 1995, p. 5)
Aqui o autor está se referindo a uma estruturação da dependência em termos de “personalidade do dependente”. Por isso, este trabalho evitará, na medida do possível, uma associação explícita de um tipo específico ao uso das drogas. A prioridade será analisar o papel das funções psíquicas intuição e sensação e sua dinâmica no uso crônico e dependente das drogas. Como elas são influenciadas pelo uso de drogas? Por sua vez, como a dependência química interfere na sua operação? O que fica claro mais adiante é que o uso continuado de drogas psicotrópicas acaba por resultar em um desvio do uso normal das funções, configurando sua psicopatologia. 

A associação intuição/sensação e a dependência de drogas, pretendida aqui, é arquetípica. Isso fica claro quando remetemos a conduta toxicomaníaca aos mitos, como fez Batista (2002) com o mito de Narciso, donde podemos extrair outras estruturações arquetípicas dessa prática, vinculando-as às funções estudadas. 

Assim, 
[...] temos em Νάρχισσος (Nárkissos) o elemento νάρχη (nárke), que, em grego, significa ‘entorpecimento, torpor’, cuja base deve ser o indo-europeu (s)nerg, ‘encarquilhar, estiolar, morrer”. [...] Relacionando-se, depois, com a flor narciso, que era tida por estupefaciente, nárke será a base etimológica de nossa palavra narcótico e toda uma vasta família com o elemento narc-. (BRANDÃO, 1991, p. 173)
Brandão (1991) ainda descreve a flor narciso como bonita, estéril, inútil e venenosa, que se extingue após uma vida breve e produz um perfume que causa torpor. Compara-a ao próprio Narciso, que também “é estéril, inútil e venenoso” (BRANDÃO, 1991, p. 173). Lembra também a ligação da flor com as cerimônias de iniciação, sobretudo relativas ao culto de Deméter e Perséfone. Narcisos plantados em túmulos representavam a morte enquanto sono. Isso remete de novo ao capítulo “A iniciação à dependência de drogas”, na referência que Zoja (1992) faz da necessidade do dependente químico de literalização da morte, no lugar de uma vivência simbólica.

Ele também alude à hýbris de Narciso em sua violência contra o envolvimento amoroso e erótico com o outro. “A atividade da reflexão (voltar-se para si mesmo) domina e exclui a necessidade de alimentação, de sexualidade comum, da atividade da entrada de qualquer pensamento ou impulso novos.” (BRANDÃO, 1991, p. 184). É o encantamento por esta reflexão, essa imagem fugidia, que ilude Narciso, como descreve Ovídio:
É uma chama que a si própria alimenta. Quantos beijos lançados às ondas enganadoras! Para sustentar o pescoço ali refletido, quantas vezes mergulhou inutilmente suas mãos nas águas. O mesmo erro que lhe engana os olhos, acende-lhe a paixão. Crédulo menino, por que buscas, em vão, uma imagem fugitiva? O que procuras não existe. Não olhes e desaparecerá o objeto de seu amor. A sombra que vês é um reflexo de tua imagem. Nada é em si mesma: contigo veio e contigo permanece. [...] Estirado na relva opaca, não se cansa de olhar seu falso enlevo, e por seus próprios olhos morre de amor. (BRANDÃO, 1991, p. 181)
Se se imaginar no comentário sobre Narciso acima que Ovídio refere-se a um dependente químico, ter-se-á uma imagem muito aproximada de sua condição, das sensações que a droga produz e de sua pertinência, como descreve Batista (2002).

A dependência de drogas revela uma paralisação no desenvolvimento da psique (BATISTA, 2002). É considerada como uma tentativa de retorno e aproximação do Self (ou Si-mesmo), sem que o ego esteja suficientemente forte para fazê-lo de forma discriminada, com discernimento. Ocorre uma inflação do ego, uma identificação exacerbada, sobrevindo sentimentos de onipotência, o que separa o dependente químico da experiência humana, dificultando o caminho de volta. No desenvolvimento do ego, chega um momento em que este luta contra o desejo de regressão às origens e, vencendo-o, garante uma estruturação egóica com energia suficiente para triunfar sobre a inércia psíquica. A identificação com o Self oferece uma solução imediata para as angústias do toxicômano.

No entanto, a aspiração deste trabalho é oferecer uma análise da operação das funções da consciência na dependência química, o que envolve a abordagem específica, inclusive, de certas drogas como solução para angústias e não outro tipo de subterfúgio. A motivação principal seria o fato de o dependente privilegiar em sua consciência determinadas funções em detrimento de outras, por vezes até mesmo de sua função superior, configurando arranjos definidos que o predisporiam à dependência de determinadas drogas.

Ora, “A sensação perturba a impressão pura, isenta e ingênua por meio de estímulos importunos dos sentidos que dirigem o olhar para a superfície física, exatamente para as coisas além das quais a intuição quer chegar” (JUNG, 1991b, p. 348). É óbvio que a intuição utiliza-se de sensações, mas apenas se orientará por elas enquanto pontos de partida de suas impressões. “Não é a sensação fisiologicamente mais forte que obtém primazia, mas qualquer outra que foi altamente valorizada pela atitude inconsciente do tipo intuitivo.” (JUNG, 1991b, p. 348). “A intuição precisa olhar as coisas de longe ou de modo vago, a fim de captar um certo pressentimento vindo do inconsciente, semicerrar os olhos e não olhar os fatos muito de perto” (VON FRANZ, 1990, p. 51), e por isso eles são imprecisos e vagos. Sua consciência tem que estar constantemente ofuscada, desfocalizada e sombria para captar as possibilidades, que percebem de modo subliminar. Ainda assim, a operação normal da intuição conforma-se à “prova da realidade” (ARANHA, 2006). 

Já a função sensação se atém às impressões dos sentidos. Porém, sob o efeito de certas drogas também se desorganiza. A fuga da realidade, da percepção do mundo através da operação saudável da função do real, configuraria um espelho que simularia uma outra realidade para Narciso (BRANDÃO, 1991). Esse espelho não reflete a realidade, mas o que Narciso quer, e constitui uma distorção doentia da operação de cada função psíquica, o que prejudica a consciência.

Ora, muitas drogas têm justamente essa propriedade de obscurecer a consciência. Dessa forma, elas se tornam, conforme Silveira Filho (1995), em um meio eficaz para os dependentes químicos, inseridos em um determinado conjunto variado de fatores, fugirem da realidade objetiva e subjetiva insuportável, alterando seu funcionamento psíquico. 

1.5. OS EFEITOS DAS DROGAS E A OPERAÇÃO DAS FUNÇÕES

Este capítulo fará uma breve análise de certos conteúdos da obra “O livro das drogas”, de Escohotado (1997). Esta traz uma descrição detalhada dos diferentes efeitos psíquicos e impressões de várias substâncias psicoativas. É importante para este trabalho porque, através da comparação desses efeitos psíquicos com as particularidades das funções da consciência, ajudará a cumprir o objetivo desta pesquisa ao nível bibliográfico. Constitui um importante material empírico que inclui as próprias experiências subjetivas do autor supracitado e de outros na forma de relato introspectivo.

O autor, uma das maiores autoridades mundiais sobre drogas, acredita no conhecimento como o melhor estímulo para uma conduta racional e o consequente exercício da liberdade. Sua preocupação é a de constituir uma “educação farmacológica” em oposição à barbárie farmacológica. Constata, junto com Zoja (1992), que a “ebriedade – especialmente com coisas alheias ao menu lícito – não apenas continua despertando interesses como se tornou um rito de amadurecimento para uma certa parte dos jovens, apesar das difíceis condições impostas pelo mercado negro” (ESCOHOTADO, 1997, p. 16). 

Tratando das desvantagens do uso exacerbado de estimulantes muito ativos, tais como a cocaína, a anfetamina e a catina [sic], Escohotado (1997) afirma que ocorre a produção de estados intoleráveis.
Por isso, o grande abuso deve sempre ser explicado em função de um determinado tipo psicológico
. A maioria das pessoas evita sofrer essas reações. É arriscado esboçar os traços genéricos de tal tipo psicológico, mas uma de suas características é a falta de energia intelectual, quando não uma forma de infantilismo ou retardo. (ESCOHOTADO, 1997, p. 133)
Aqui não fica muito claro a que o autor quer se referir com “falta de energia intelectual”. Logo após ele alega o que parece ser um estado exacerbado de carência intelectual, apontando “uma forma de infantilismo ou retardo”. Provavelmente esteja se referindo a um retardamento enquanto “uma lenta evolução mental” (HOUAISS, 2001), já que colocou “retardo” pareado com “infantilismo”. Isso corresponderia, analiticamente, a um uso inferior da função pensamento, ou uso exclusivo de uma das funções irracionais – intuição e sensação, sem desenvolvimento do pensamento como função auxiliar, isso com relação ao uso das drogas estimulantes.

Em outra parte, o mesmo autor aponta para outros indícios em relação ao campo psíquico:
As diferenças baseadas na atividade farmacológica têm algo de arbitrário quanto às drogas que agora nos ocupam, pois o efeito depende muitas vezes de fatores alheios e compostos específicos e alheios até mesmo às doses. Além da personalidade individual
, os chamados set (“ambiente”) e setting (“preparação”) têm um grande peso para inclinar a experiência a maravilhas ou horrores, e estabelecer sua duração. (ESCOHOTADO, 1997, p. 185)
Ora, no que tange à personalidade individual, a hipótese deste trabalho pode elucidar certos elementos. Um determinado tipo psicológico pode procurar o uso de uma droga para reforçar sua função principal, o que é de se esperar normalmente, já que é sua função mais adaptada, onde o indivíduo encontra segurança em operar (JUNG, 1991b). Sentindo-se mais seguro no uso de certa função, frente a fatores ameaçadores, um determinado tipo poderá tender a exacerbar mais ainda a função privilegiada. (Como possibilidade, pode também procurar usá-la para suprimir sua função superior, mas isso é improvável, devido às razões já apresentadas.) No entanto, esse uso das drogas para reforçar a função superior terá um efeito mais ou menos intenso e/ou diferente, de acordo com a função privilegiada pelo indivíduo, conforme se percebe com Escohotado (1997). Pois, como se observou há pouco e se verá a seguir, determinadas drogas privilegiam a intensificação de determinadas funções da consciência e não outras, inclusive tornando seu funcionamento doentio.

Escohotado (1997) divide os capítulos do seu livro e, por conseguinte, as drogas, de acordo com o efeito psíquico produzido por elas e o comportamento correspondente. Apesar de sua classificação não se prestar a fins científicos por basear-se em dados introspectivos, sua contribuição constitui dados empíricos em que o emprego da psicologia analítica torna passível uma sistematização mais abrangente, tal como fez Jung (1991b). O quadro a seguir reproduz a classificação feita por ele em seu sumário, com algumas adaptações e supressões.

	EFEITO GERAL
	DIVISÕES
	DROGAS

	Em busca da paz

(apaziguadoras)
	Dentro do produzido pelo corpo
	Ópio, morfina, codeína, heroína

	
	Fora do produzido pelo corpo
	Metadona, buprenorfina, pentazocina, tranquilizantes maiores e menores, benzodiazepinas, soníferos, cloro-fórmio, éter, gás hilariante e fentanilas, vinhos e licores

	Em busca do brio puro

(estimulantes)
	Estimulantes vegetais
	Café e coca

	
	No plano químico
	Cocaína, crack, anfetaminas, cafeína e estimulantes de ação muito lenta.

	Em busca da 
excursão psíquica

(visionárias)
	Substâncias de potência leve a média
	MDMA ou ecstasy, maconha e haxixe

	
	Substâncias de alta potência
	Mescalina, LSD, ergina, cogumelos psilocibinos e seus alcalóides, ayahuasca, iboga e kawa


Quadro 6 – Síntese do efeito psíquico geral das drogas 

Fonte: baseado em Escohotado (1997)

Com relação às funções aqui estudadas, de acordo com Jung (1991b), as drogas apaziguadoras atuariam no sentido de diminuir as dores e o sofrimento (ESCOHOTADO, 1997). Nesse sentido, elas atuam diretamente sobre as sensações proprioceptivas, atenuando-as, proporcionando alívio às pessoas em geral. E por serem narcóticas (amortecedoras dos sentidos), favorecem mais a intuição do que as sensações e poderiam ser procuradas pelos indivíduos com o propósito de reforçar aquela função. O uso da intuição em primeiro plano sacrifica a percepção e torna o indivíduo incansável (vide Quadro 4), justamente por distanciar sua atenção das sensações do corpo. Provavelmente, este não as utilizaria com o objetivo de alívio de sofrimento corporal, objeto primordial da função oposta – a sensação. Os sensitivos – outro nome usado por Von Franz (1990) para os tipos sensação, poderiam se contentar usufruindo das impressões subjetivas produzidas por elas. Portanto, no tocante a essas drogas, haveria pelo menos dois motivos diferentes para a dependência, conforme a atenção recaia na intuição ou na sensação.

Um exemplo de droga apaziguadora é o ópio. Segundo Escohotado (1997), o ópio oferece uma intensificação das qualidades mentais e uma disposição de calorosa benevolência, de se fazer grandes coisas de forma nobre e generosa. A imaginação e o pensamento são exaltados de acordo com a capacidade individual. O autor aponta dois aspectos observados não relacionados ao seu poder analgésico: o “sono crepuscular”, “onde se apagam os limites entre o desperto e o adormecido, as fontes que elaboram os sonhos deixam de ser compartimentos fechados e, ou a consciência se aguça até penetrar tais domínios ou o inconsciente se livra de ataduras” (ESCOHOTADO, 1997, p. 59). Ocorre então a possibilidade de se examinar detidamente os sonhos no momento em que são produzidos e de interpretá-los simultaneamente. Esse “sono crepuscular” artificial é o mesmo princípio de funcionamento da intuição, como visto no capítulo “As funções intuição e sensação e as drogas”. Por outro lado, percebe-se também aqui o favorecimento do pensamento.

O segundo aspecto tem a ver com o não comprometimento com as opiniões estabelecidas. Ao intoxicado leve ou moderadamente pelo ópio é mais fácil mudar de idéia por razões reflexivas. Isso está de acordo com a atitude divergente do intuitivo para com opiniões tradicionais sobre as coisas, assim como com a capacidade de alteração reflexiva das idéias do pensativo (tipo pensamento), já mencionados anteriormente.

As estimulantes afastam a sonolência e modificam mais o humor. A cocaína, como exemplo de estimulante, altera os sentimentos e as emoções. O autor, ao citar Freud e Hammond (sem referências), afirma que pequenas doses espaçadas produzem euforia e vigor, enquanto as altas ocasionam agitação, mal estar físico e comportamento desordenado. Seu uso crônico debilita o sentido crítico. 

As drogas visionárias em geral – existem algumas particularidades – ressaltam diretamente a intuição, o que afasta as sensações. Do uso diferenciado da intuição decorre a característica especialmente visionária dos xamãs, videntes e profetas (VON FRANZ, 1990). Em harmonia com essa afirmação, os derivados do cânhamo têm sido “um veículo de meditação para xamãs, faquires, iogues e dervixes” (ESCOHOTADO, 1997, p. 197). Porém, outras drogas incluídas nessa mesma categoria potencializam a empatia (no sentido de capacidade para o contato com os sentimentos), como o ecstasy, e acuram o ouvido e intensificam as sensações corporais, como a maconha. 

Procurou-se demonstrar aqui as similaridades do efeito das diversas drogas e da operação das funções psíquicas. Observar essas similaridades pode ser importante na medida em que, como cada indivíduo tende a apegar-se fortemente a determinada função, formando um tipo psicológico, o efeito de certa droga, sendo similar àquela, pode denunciar um obstáculo a mais no sentido de se libertar da dependência química. Com certeza, a confecções de analogias no âmbito bibliográfico é bem mais fácil do que na prática. No entanto, essas observações, além de poder servir como subsídios à análise que terá lugar na discussão, denunciam aspectos que só outras pesquisas, de determinadas constituições, poderão tentar responder. Embora possam dar margem a estereótipos se não manipuladas cuidadosamente, não podem deixar de ser explicitadas, uma vez que formam verdadeiramente elementos equivalentes.

1.6. OS PERIGOS DA UNILATERALIDADE DA CONSCIÊNCIA

Outro problema que bem pode estar relacionado à conexão postulada entre as funções da consciência e a dependência de drogas, assim como a todos os pontos abordados anteriormente, é o da unilateralidade da consciência. O tipo psicológico, como disse Jung (1991b) constitui uma forma de adaptação à realidade através do uso mais frequente de uma função psicológica específica. Porém, existem quatro tipos de função da consciência que podem ser abordadas segundo duas atitudes – introversão e extroversão, compondo assim os oito tipos psicológicos, segundo esse autor. Posteriormente, “Isabel Briggs e Katharine C. Briggs elaboraram o indicador de tipos MBTI ao longo de muitos anos de pesquisa e de reavaliação constante de sua forma” (ZACHARIAS, 1995, p. 157). O MBTI compõe, assim, dezesseis tipos psicológicos. Ele leva em conta na categorização, além das funções superiores, que constituem o tipo psicológico básico dos sujeitos, as funções auxiliares, que formam a segunda ou terceira função mais desenvolvida após a principal (JUNG, 1991b). 

Este via o desenvolvimento de apenas uma função da consciência como uma insuficiência para a adaptação à vida:
Deve haver uma razão pra existirem caminhos diferentes de adaptação psicológica: evidentemente um só não é suficiente, pois o objeto parece apenas parcialmente compreendido quando ele é, por exemplo, algo meramente pensado ou sentido. Numa atitude unilateral (“típica”) permanece um déficit no trabalho de adaptação psicológica que aumenta com o passar dos anos e que, mais cedo ou mais tarde, evoluirá para um distúrbio na adaptação, forçando o sujeito a uma compensação. A compensação, no entanto, só é conseguida por meio de uma amputação (sacrifício) da atitude até então unilateral. Surge, assim, um represamento temporário de energia e um excesso em canais até então não usados conscientemente, mas inconscientemente à disposição. A deficiência de adaptação que é a causa eficiente do processo de conversão manifesta-se subjetivamente como um sentimento de vaga insatisfação
. Uma necessidade espantosa e extraordinária de salvação tomou conta da humanidade e fez surgir um florescimento inaudito de todos os cultos possíveis e impossíveis na antiga Roma. (JUNG, 1991b, p. 34)
Além disso, Jung (1991b) afirma que essa unilateralidade no exercício de apenas uma função conduz o indivíduo ao erro. Privilegiar uma só função beneficia a sociedade em detrimento do indivíduo. “[...] as grandes organizações de nossa cultura atual lutam pela extinção total do indivíduo, uma vez que se baseiam integralmente no emprego maquinal das funções privilegiadas e pessoa humana. Não são as pessoas que importam, mas uma de suas funções diferenciadas” (JUNG, 1991b, p. 82). Assim, o indivíduo atual resvala apenas para uma função, a qual representa um valor coletivo e garante sua sobrevivência. Isso constrói um grande abismo entre o que ele é (como indivíduo) e o que apresenta ser (enquanto parte da coletividade). “Sua função é desenvolvida, mas não sua individualidade” (JUNG, 1991b, p. 83).

Segundo Jung (1987b), essa exacerbação de uma função provoca um conflito entre as funções e conteúdos inconscientes e conscientes. Mas o problema maior disso tudo é quando o conflito não é compreendido claramente, pois aí dá origem a sintomas neuróticos. Estes visam exprimir o lado não reconhecido do indivíduo. Ele não pode lidar com o conflito, pois ele não mais “existe”, tornando-se inconsciente. Produzem-se os complexos autônomos. Pela análise e vitória sobre enormes resistências é que esses impulsos são reintegrados à consciência, e o indivíduo voltado ao bem-estar.
Psicologicamente, os demônios nada mais são do que interferências do inconsciente, isto é, irrupções espontâneas da continuidade do processo consciente por parte de complexos inconscientes. Os complexos são comparáveis a demônios que perturbam caprichosamente nosso pensar e agir, razão por que a idade antiga e média consideravam possessão do demônio as graves perturbações neuróticas. (JUNG, 1991b, p. 115)
Jung (1991b) sublinha que é justamente o que é fantástico que se associa, no inconsciente, às funções reprimidas, chamadas inferiores. E devido ao fato do indivíduo não se separar dos opostos, torna-se idêntico a eles, por identificação, e, então, se dilacera internamente. E pode-se encontrar muitas referências a “espíritos” ou “demônios” nas crenças e linguajar popular, como menção justamente a esses complexos autônomos.

A dependência de drogas faz, inconscientemente, as vezes de uma experiência religiosa para o homem comum. “Pode-se”, com ela “experimentar o ‘numinoso’: por isso, qualquer outra experiência passa a ser insignificante e a pessoa se volta para a droga” (ZOJA, 1992, p. 122). Os deuses falam com o indivíduo sem a intermediação de um rito ou do compartilhamento da experiência com um grupo, matando paulatinamente sua relação com o mundo. “Deus é poderoso demais para ser olhado no rosto. Caímos assim na experiência que São Paulo chama de ‘terrível’. Sem observá-lo de uma distância respeitosa e prudente, caímos, sem mediações, ‘nas mãos do Deus vivo’: a sua luz e a sua potência nos queimam.” (ZOJA, 1992, p. 122).

A toxicomania bem pode ser uma tentativa de compensação da unilateralidade da consciência. 
Mas existe ainda outra espécie de dissociação. É a do eu consciente junto com uma função escolhida que se dissociam do restante dos componentes da personalidade. Podemos qualificar essa dissociação de identificação do eu com determinada função ou grupo de funções. É muito frequente em pessoas que mergulham bem fundo numa de suas funções psíquicas e a diferenciam como única função consciente de adaptação. Bom exemplo literário desse tipo de pessoa é Fausto
, no começo da tragédia. (JUNG, 1991b, p. 202)
A tentativa de exaltar a função superior acabaria por forçar a compensação oriunda do inconsciente, sobrevindo o seu sacrifício. Nessa alternativa, poderia ocorrer uma especialização excessiva de alguma função, sobrevindo um sentimento de vaga insatisfação, como Jung (1991b) apontou na citação acima. O sacrifício dessa função poderia advir por meio da entrega irresponsável às drogas que tornariam as funções orientadas de forma irresponsável, não dirigida e, finalmente, patológica. 

Segundo Von Franz (1990), a função inferior é a porta por onde todas as personificações do inconsciente entram na vida do indivíduo. Didaticamente, ela explica que a esfera consciente é como um cômodo com quatro portas. E é pela quarta porta (a função inferior) que entram a Sombra e outras personificações do inconsciente. Isso não ocorre com a mesma frequência pelas outras portas, isso porque a função inferior está mais embrenhada no inconsciente, e aí permanece bárbara, inferior e não desenvolvida. Constitui o ponto fraco do indivíduo, onde as figuras do inconsciente podem passar. É sentida por este como o ponto frágil, algo desagradável, que nunca o deixa em paz, sempre causando problemas. Assim que alguém percebe ter alcançado um certo equilíbrio interior, um ponto de vista seguro, ocorre algo, fora ou dentro do indivíduo, para derrubá-lo novamente. Isso ocorre através da quarta porta, que não pode ser fechada, ao contrário das outras. Naquela, a fechadura não funciona, e por isso o inesperado pode entrar a qualquer hora. Graças a isso o desenvolvimento da personalidade não cessa, e aí a vida não pode, por isso, estagnar, petrificar em uma perspectiva errada.

Alguém que desenvolve apenas uma função terá ainda mais problemas, de acordo com Von Franz (1990), porque terá então três portas sem fechadura por onde poderão entrar conteúdos do inconsciente. E mesmo que se consiga desenvolver três funções, ainda restará o problema da quarta porta, pois, ao que parece, não se pode fechá-la. Através dela pode-se sempre ser derrotado, vergar-se, pois sempre há mais o que se desenvolver. E isso denuncia que, aparentemente, sempre haverá alguma espécie de unilateralidade no ser humano, como já visto em Jung (1991b). 

A autora ainda explana que a Sombra e as outras personificações do inconsciente sempre apresentam características específicas, de acordo com o tipo psicológico do sujeito. 
Assim, por exemplo, a sombra num tipo intuitivo será frequentemente personificada por um tipo perceptivo. A função inferior é contaminada pela sombra de cada tipo: num tipo pensativo, ela aparecerá como um tipo sentimental relativamente inferior ou primitivo, etc. Por isso, se, ao interpretarmos um sonho, pedirmos uma descrição dessa figura-sombra, as pessoas descreverão a sua própria função inferior. (VON FRANZ, 1990, p. 84)
E com o uso da droga o inconsciente torna-se disponível (ZOJA, 1992), liberando incontrolavelmente conteúdos sombrios e a função inferior, o que poderá ser nefasto para a vida do indivíduo. 

Por fim, demonstrou-se, neste momento, com base em Jung (1991b), Zoja (1992) e Von Franz (1990), como o exercício unilateral de apenas uma função psíquica pode acarretar transtornos no sentido de uma adaptação à realidade externa e interna muito aquém de um nível satisfatório de maturidade para o indivíduo. Essa funcionalidade unilateral deve-se à requisição da sociedade, expressa enquanto valor coletivo, que mutila a totalidade do indivíduo. A isso se seguem conflitos explicitados na forma de autonomia do inconsciente e vulgarizados na sociedade em expressões religiosas corriqueiras. Ocorre o afloramento da função inferior e seus conteúdos que, impossibilitados de integração, ocasionam maior fragmentação da personalidade. A dependência química, como ficou evidente, pode ser uma tentativa de se superar essa unilateralidade da consciência. As experiências transcendentes, numinosas, podem levar o indivíduo a encarar e se identificar com o divino em si, o que momentaneamente é intensamente prazeroso, mas que o retira do mundo humano. Nesse ponto, em geral, concorre para a efetivação da morte física enquanto literalização da busca pela morte psicológica, mudança buscada nos primórdios da vivência com as drogas.

1.7. O PRIVILÉGIO DE CERTAS FUNÇÕES PELAS INSTITUIÇÕES

Zacharias (1995), em sua obra intitulada “Tipos psicológicos junguianos e escolha profissional – Uma investigação com policiais militares da cidade de São Paulo”, através da aplicação do M.B.T.I. (The Myers-Briggs Type Indicator – Indicador Tipológico Myers-Briggs), conseguiu realizar comparações da PM paulista com instituições de outros países, através da teoria junguiana e seus tipos psicológicos. Por meio de uma pesquisa sobre a auto-imagem do policial, ele construiu um perfil geral dos seus principais valores e atitudes, que incluem:

- Valores instrumentais de moralidade – honestidade e disciplina;

- Cumprimento de regulamentos, leis e regras e submissão à hierarquia e à autoridade;

Esses aspectos formam a base da formação dos demais valores e atitudes em geral, que encerram eficiência e dedicação completa, e estruturam as relações pessoais para além da carreira. “Ao que tudo indica, este profissional procura agir de forma sistematizada, observando rotina de trabalho, sequência de prioridades, previsibilidade e organização” e isso exige que “o policial seja disciplinado, cumprindo ordens e rotinas de trabalho sem questionamentos, deslizes ou inovações” (ZACHARIAS, 1995, p. 188). Os valores menos importantes estão relacionados com o relacionamento interpessoal e a busca de novas idéias.

Zacharias (1995) partiu da seguinte distribuição para comparação de seus achados com a população geral:

	E  – 75%

Ss – 75%

Ps – 50%
	I   – 25%

In – 25%

St – 50%


Quadro 7 – Distribuição dos traços constituintes da tipologia junguiana na população geral

Fonte: baseado em Kiersey e Bates (1984, apud ZACHARIAS, 1995, p. 179)

O autor encontrou uma nítida diferença entre a porcentagem da atitude introvertida na população geral (25%) para “com os veteranos da PM de São Paulo (65,10%), bem como com os recrutas (55,98%)” (ZACHARIAS, 1995, p. 180).

Já a pesquisa com os tipos psicológicos indicou que o tipo ISTJ (no MBTI) ou ISsPs (Introvertido – FP: Sensação – FA: Pensamento – Função Inferior: Intuição) era o tipo modal, com a frequência de 43,63% para os veteranos e 31,53% para os recrutas. Quase a metade dos sujeitos de cada grupo concentrou-se em um tipo modal específico. Esses sujeitos são descritos como 
realistas, práticos e precisos, aceitam responsabilidades e procuram manter seu ambiente organizado. Apresentam calma e segurança às custas de esconderem do mundo externo suas reações emocionais. São sistemáticos e regrados, lógicos e realistas, sérios e conservadores. O estilo destes sujeitos passa necessariamente pelo senso da realidade concreta, da disciplina e da ordem. (ZACHARIAS, 1995, p. 198)
Comparando com o padrão de valores exigido pela PM, o autor concluiu que o tipo ISTJ era bastante adequado, e que o sistema disciplina-hierarquia era bem assimilado por ele. Acrescentou que a atitude introvertida lhe conferia a qualidade de não distração no sentido de não levar em conta o que lhe ocorre à sua volta (introversão). Assim, a ordem a ser cumprida o será, não importando as condições em torno do sujeito, como lhe é requerido. O modelo tipológico do policial resume-se a aceitar e cumprir ordens e regras, obedecer à hierarquia, viver em um ambiente organizado, ser conservador e defensor da ordem em vigor em detrimento de mudanças entendidas como ameaçadoras, cumprir o dever sem dar atenção ao meio externo, perceber o mundo através da lógica e do realismo, desprezando os valores pessoais (sentimento) e idéias inovadoras (intuição), permanecendo sério e atento no que faz.

Nota-se, neste momento, como as instituições têm um grande papel na unilateralidade da consciência dos indivíduos, como foi indicado por Jung (1991b) no capítulo anterior. Tem-se aqui uma comprovação em campo do que Jung expressara há muito tempo atrás. Aliás, 
a validade do MBTI está ligada à real habilidade demonstrada pelo sujeito nas atividades para as quais o teste o classificou. Estudos realizados por seguimentos profissionais atestam a validade do MBTI, pois demonstrou-se grande concentração de pessoas de um determinado tipo em atividades profissionais que exigiam um tipo adequado de atitude ou função (BRIGGS e MCCAULLEY, 1987, apud ZACHARIAS, 1995, p. 158)
Portanto, ao falar-se de instituição, está-se falando da preponderância do coletivo sobre a individualidade, assim como da requisição de determinadas funções em detrimento de outras. De que forma isso estará relacionado à recuperação do dependente químico? Podem as funções adoecer?

1.8. A PSICOPATOLOGIA DAS FUNÇÕES E A DEPENDÊNCIA QUÍMICA

Aranha (2006) discorre, em sua apostila voltada à disciplina de Psicopatologia Junguiana, sobre vários aspectos psicopatológicos que podem esclarecer ainda mais este estudo, apontando para uma aproximação entre as funções psíquicas e a dependência química.

1.8.1. A FUNÇÃO DA PERCEPÇÃO VIA INCONSCIENTE

O autor aponta K. Bash (1965 apud ARANHA, 2006), que introduz o conceito de intuição patológica para explicar as diversas formas de idéia e percepção delirante. Segundo este, a função intuição normal (não patológica) submete-se à “prova da realidade”; já a intuição patológica resiste a ela. Essa “prova de realidade” tem a ver com o reconhecimento de intuições falsas, isto é, aquelas que não se concretizam no plano da realidade externa. “Consiste no fato de que a percepção não identifica o mundo exterior como ele é na realidade; e sim, como as transformações, efetuadas pelos nossos órgãos dos sentidos, nos permitem reconhecê-lo” (BASH, 1965 e BALLNE, 1999 apud ARANHA, 2006, p. 12). O intuitivo também têm intuições falsas. No caso da intuição patológica, as intuições falsas ou erradas, além de não serem reconhecidas pelo psicótico, encontram uma série de justificativas para a sua não ocorrência. São muito evidentes nos delírios sistematizados e ricamente elaborados.
A intuição, que por definição de JUNG, é a percepção via inconsciente, quando patológica, interfere na cadeia de sensopercepção por diversas formas. Nas ilusões
, que por si só não constitui um estado mórbido, mas pode denotar um estado emocional mais ou menos intenso; desde pequenas oscilações do normal até situações patológicas, uma vez que os enganos da ilusão podem afetar a percepção dos sentidos, ocorre a influência da intuição patológica na cadeia sensoperceptiva, em nível da percepção, quando a sensação é normal. Ocorre nos mais diversos estados patológicos, sendo frequente nas intoxicações exógenas de diversas origens, alcoolismo, uso de drogas
, dependências medicamentosas em estados iatrogênicos. As ilusões são frequentes em estados normais, quando há abaissement du niveau mental, cansaço crônico, excesso de atividade física ou mental, mas também nos estados depressivos e nas psicoses. (ARANHA, 2006, p. 12-13)
Para Aranha (2006) as ilusões são precedidas pela percepção normal de um estímulo sensorial qualquer. Já as alucinações são percepções sem estímulo externo, sem objeto. A percepção aí é considerada real, tendo em vista a convicção inabalável da pessoa que alucina. Segundo o autor, um objeto alucinado pode ser percebido mais nitidamente do que um objeto real, tendo em vista que sua origem é interna e livre de todas as variáveis que acompanham os estímulos ambientais (intensidade da luz, corporeidade, etc.). Essas falsas percepções decorrem da influência da intuição patológica sobre a sensação. Resumindo, “na cadeia da sensopercepção a ilusão ocorre quando a sensação é normal, e a percepção é distorcida pela intuição patológica, enquanto que na alucinação a intuição patológica já interfere no nível da sensação” (ARANHA, 2006, p. 13). Decorre dessas considerações uma pista para a possibilidade do emprego de processos de diferenciação das funções psíquicas intuição ou sensação.

É interessante notar como os sintomas da psicopatologia da função intuição está totalmente relacionada aos efeitos mais conhecidos da ingestão de drogas. 

A conclusão, conforme exposto por Aranha (2006), seria de que, para certos dependentes químicos, os efeitos e a consequente dependência química, podem decorrer de uma patologização da função intuição, a qual pode inclusive interferir na função de realidade – a sensação.

1.8.2. A FUNÇÃO DO REAL

Aranha (2006) começa revisando a função sensação citando que 
a sensação é idêntica à percepção, [...] não se refere apenas ao estímulo psíquico exterior, mas também ao interior, isto é, à alteração dos órgãos internos. Por essa razão, a sensação, num primeiro plano, é sensorial, ou seja, percepção transmitida por meio dos órgãos do sentido e dos ‘sentidos somáticos’. (JUNG, 1991b, p. 438)
Segundo ele, por gostarem de exercer atividades mais práticas, apresentam dificuldade em criar fantasias e não são atraídos pelo desconhecido. Logo após, o autor cita longamente Jung (1991b), onde este discorre sobre a sensação indiferenciada (ou concreta) e a diferenciada (abstrata ou desenvolvida). A primeira, como já exemplificado parágrafos atrás, sempre mistura seus elementos a representações, sentimentos e pensamentos, é reativa, isto é, geralmente não é dirigida pela vontade nem controlável. A segunda poderia ser chamada de estética, ocorre de forma pura (não é misturada às outras funções), pode destacar elementos sensoriais isoladamente e perceber suas nuances, ocorre sempre de forma controlada, sob direção da vontade, e é útil principalmente ao artista. A função sensação seria das mais antigas, constituindo-se a partir da própria formação fetal, organizando-se com o aparecimento dos órgãos dos sentidos. Assim, ela refere-se “à captação de estímulos físicos do meio ambiente pelos órgãos dos sentidos. A psiquiatria francesa tradicionalmente refere-se à função sensação como a função do real” (ARANHA, 2006, p. 16). Daí sua importância para a psicopatologia, pois alterações nessa função ocasionam graves prejuízos ao equilíbrio psíquico.

O autor passa então a enumerar diversas alterações da sensação que ocorrem em várias doenças. Classifica-as em circunscritas e em difusas. As primeiras referem-se a uma perda ou diminuição sensorial localizada apenas em um dos órgãos dos sentidos. Exemplos seriam a audição diminuída e a cegueira histérica. Nas alterações difusas ocorre uma turvação sensorial global. Estas são bem conhecidas nos estados crepusculares dos histéricos.

Outra alteração seria a hiperestesia, que consiste em um aumento da sensação a um nível de intensidade acima do normal. Geralmente, há o acompanhamento de uma superexcitação do reflexo dos tendões, da sensibilidade fisiológica e uma aceleração do ritmo dos processos psíquicos. A hiperestesia pode ocorrer nos casos onde a capacidade de adaptação está comprometida, tais como em estados de grande ansiedade, de fadiga ou de esgotamento, em neuróticos, nas histerias, nas manias, no hipertireoidismo, no tétano, na raiva (hidrofobia), nas enxaquecas e, às vezes, em certos casos de epilepsia.

Na hipoestesia ocorre a diminuição da sensibilidade, como na anestesia ou analgesia. A diminuição da sensibilidade sensorial pode ser observada nos estados de depressão, embora com aumento da propriocepção. 

Percebe-se aqui que a patologia da sensação restringe-se basicamente à sua intensidade exacerbada ou lenitiva, podendo chegar a uma completa falta de percepção até a uma sensibilidade exagerada. Do mesmo modo esses efeitos também são encontrados de variadas maneiras nos dependentes de drogas. No entanto, possivelmente eles estarão relacionados ao tipo psicológico dos sujeitos, assim como ao tipo de drogas, como relatado no Quadro 6. 

1.9. O EMPREGO DE TÉCNICAS EXPRESSIVAS E AS FUNÇÕES PSÍQUICAS

Oliveira et al (2003) atestam a baixa aderência ao tratamento de alcoolistas e dependentes químicos, assim como a eficácia terapêutica das intervenções tradicionais. Na procura de desenvolver estratégias mais eficazes, criaram-se os Grupos de Acolhimento no Programa de Orientação e Assistência a Dependentes (PROAD) da UNIFESP em 1993. O PROAD parte da hipótese de que as intervenções têm maiores possibilidades de êxito quando atendem as peculiaridades da população-alvo.

Em 2000 formou-se o Grupo de Argila e Pintura, onde foram introduzidas técnicas expressivas, sob coordenação de dois psicólogos. O encontro é semanal, com duas horas e meia de duração, inicia-se com um relaxamento e após há a expressão livre com argila e pintura. O grupo é aberto, não necessita de agendamento e a presença não é obrigatória.

Os autores afirmam que o abandono da dependência está ligado ao encontro de um novo sentido para a vida, já que o uso incessante da substância define a existência do usuário. Ao parar de consumir a droga, o dependente sente um grande vazio. “Se o indivíduo não sente falta da droga, não tem que conseguir dinheiro para consumi-la, não vai mais encontrar seus companheiros de ‘balada’, enfim, o dependente perde sua rotina e suas referências” (OLIVEIRA et al, 2003, p. 227). Esse vazio, essa “falta da falta”, só pode ser deixada para trás se não mais representar a única maneira de viver. Por isso, na hora da “fissura”, o dependente tem a alternativa de recorrer ao Grupo de Acolhimento.

Após uma frequência mínima, o indivíduo geralmente consulta um psiquiatra e um psicólogo no PROAD para exames e diagnóstico, assim como possível medicação e acompanhamento. Nesse ponto, os autores relatam que muitos diminuíram ou pararam com o uso da droga devido à participação no Grupo de Acolhimento. Após essa triagem, o dependente pode ser encaminhado inclusive para outros atendimentos. “As diferentes modalidades terapêuticas disponíveis no PROAD (psicoterapia individual, familiar, de grupo, atendimento clínico e oficinas) visam à produção de subjetividade, que é estimulada a cada encontro” (OLIVEIRA et al, 2003, p. 228). Durante as diversas atividades, diferentes modelos identificatórios são oferecidos de acordo com o momento e a particularidade de cada um, ocorrendo o resgate da identidade do sujeito, que pode então se sentir como singular. Isso tira a droga do centro da vida. O coordenador do grupo, atento ao ritmo e qualidade das vozes se mantém no limiar – nem dentro, nem fora – e faz circular as questões no grupo, tecendo com as emoções e sentimentos uma espécie de rede: a teia do sentido. Nada é garantido, nada é certo: apenas o profundo acolhimento do grupo. Esse é o processo terapêutico.

“Os Grupos de Acolhimento não precisam ter meta, propósito ou significado diante de imagens e vivências trazidas pelos pacientes. O importante é acolher esses conteúdos frequentemente assustadores e permitir que novos trajetos na psique sejam trilhados” (OLIVEIRA et al, 2003, p. 229). O indivíduo oscila nessas emoções e movimenta as fixações originadas nas experiências pessoais, o que possibilita vivenciar outras escolhas que não a dependência aprisionadora. Ocorre uma ampliação do repertório do paciente que o ajuda a elaborar e integrar suas difíceis vivências, estruturando progressivamente sua personalidade. Certas atividades o auxiliam a sentir prazer também no cotidiano, o que é fundamental. Mas a simples verbalização pode não ser suficiente.

Por isso, além das técnicas tradicionais de psicoterapia, também se recorre a técnicas de desenho, pintura e escultura como expressão das imagens do inconsciente, o que permite sua elaboração de sentido e integração. Segundo os autores, Jung (1987a) afirma que produções como essas transcendem a arte: tratam-se do poder da vida sobre ele. O indizível é traduzido em formas visíveis, de maneira tosca e desajeitada. Um paciente dele percebeu que pintar o livrava de estados psíquicos aversivos e aprendeu a usar a atividade sempre que piorava. Ao pintar, o paciente plasma a si mesmo e expressa o que vai dentro de si, na forma que Jung (1987a) chama de “fantasia ativa”, e mais tarde “imaginação ativa”. 

No Grupo de Argila e Pintura, após um breve relaxamento, os participantes se expressam livremente através da argila e da pintura durante cerca de trinta minutos. Então são convidados a observarem as suas próprias produções e as dos colegas. Dão títulos de uma ou duas palavras às suas obras. Cada um passa a expor o que fez, qual era sua intenção, o que sentiu ao fazer e o grupo comenta. Na discussão, temas centrais que sensibilizam o grupo todo começam a tomar forma. São tratados como símbolos.
Segundo Jung (1987a), há uma relação de compensação entre consciência e inconsciente e o inconsciente sempre procura complementar a parte consciente da psique, acrescentando o que falta para a totalidade. O inconsciente gera símbolos compensatórios que devem ser assimilados e integrados para serem eficazes. [...] Os coordenadores guiam a discussão procurando amplificar os símbolos que vão surgindo. A partir da discussão, as obras vão adquirindo significado, e os conflitos, mais sentidos, passando a ser mais toleráveis. Jung (1987a) já afirmara que a atividade meramente pictórica não bastava, sendo necessário compreender intelectualmente e emocionalmente as imagens a fim de integrá-las na consciência. (OLIVEIRA et al, 2003, p. 231-232)
As imagens são entendidas através das associações do autor, que é convidado a relacionar sua obra ao contexto peculiar de sua vida. Desse modo a emoção flui mais facilmente e os indivíduos compartilham a vivência um do outro, aprofundando a discussão e mobilizando os pacientes. E quando há resistência em se falar da própria produção, é levado em conta que as “imaginações ativas” também fazem efeito quando não interpretadas, se experimentadas e sentidas com extrema vivacidade. Isso porque existe aí um diálogo dos conteúdos inconscientes com a consciência, o que produz uma modificação em ambas as instâncias.

O conflito do dependente passa a ser suportável uma vez que é acolhido e a angústia compartilhada. Além disso, pode ser compreendido, e isso produz paz. O indivíduo sai do isolamento e do desespero. “O grupo às vezes dá nome para aquilo que o indivíduo não consegue nomear e o indivíduo, com o tempo, começa a falar de si e de seus sentimentos mais livremente” (OLIVEIRA et al, 2003, p. 233).

Nota-se uma evolução na produção – que retrata o processo psíquico – daqueles que frequentam mais assiduamente o grupo. As figuras arquetípicas ganham aos poucos contornos humanos.
Por meio das imagens sugeridas pela argila ou pelas pinturas, histórias são contadas. Algumas vezes são apenas cenas isoladas que o grupo tem o privilégio de compartilhar. Quando o participante é mais assíduo, pode-se compartilhar de um processo, torcer pelo colega, sentir a sua dor, comemorar suas vitórias e se contagiar com suas alegrias. A continuidade permite que se crie uma intimidade entre os participantes que acompanham o processo. Ao final da sessão, muitas histórias se passaram, mas há um traço comum que une o grupo, a solidariedade e o respeito pelo processo do outro, pela sua singularidade. (OLIVEIRA et al, 2003, p. 233-234)
Os autores passam a ilustrar a evolução de um caso através das produções de uma paciente alcoolista, que permaneceu por um ano e oito meses.

Ora, mas qual a relação dessas técnicas expressivas ou “imaginações ativas”, como chamava Jung (2000), com as funções estudadas? É que, conforme Von Franz (1990), as funções inferiores são trabalhadas na imaginação ativa de acordo com a função superior do indivíduo. No caso do intuitivo, há uma necessidade de se fixar as produções oriundas do inconsciente na argila ou na pedra, fazendo-a materialmente visível, “real”, de alguma forma. O sujeito terá de lidar diretamente com a matéria, alcançando sua função inferior – no caso, a sensação. Como exemplo, a autora expressa que quando um tipo pensamento trabalha o sentimento (sua função inferior), ele irá geralmente recorrer a formas exóticas e primitivas de dança e através do forte colorido de suas pinturas, que expressam as fortes índoles de seus sentimentos. 

Já um tipo perceptivo (ou sensação) trabalhará sua intuição contando histórias e criando fantásticos romances, ou pintando de forma rápida, colocando a imaginação para funcionar. A autora descreveu como uma paciente sua se empenhava na imaginação ativa levando três semanas para terminá-la, pois se esforçava em corrigir, aperfeiçoar e refinar os detalhes. Ela não pintava os conteúdos do seu inconsciente tal qual estes se apresentavam. Von Franz (1990) então a orientou a pintá-los rapidamente, com as cores que se apresentassem, mesmo que imperfeitas, e as colocasse logo no papel. “Ela entrou em pânico e disse que não conseguiria, que era impossível. Mostrar-lhe isso foi como tê-la espancado, ela não suportaria fazê-lo e continuou a pintar do seu modo usual. Repetidamente ela perdeu a vinda da intuição inconsciente, pois não sabia registrá-la tal como vinha [...]” (VON FRANZ, 1990, p. 49). Se se tentar forçar um perceptivo introvertido a assimilar sua função inferior (intuição) de forma muito rápida, acabará tendo sintomas de vertigens e enjôos. É como se fosse tirado da sua base na realidade, à qual está apegado.

Percebe-se, portanto, a importância da disponibilidade de variadas atividades terapêuticas, como ocorre no PROAD, pois isso abarca uma gama maior de funções psicológicas a serem trabalhadas, e, consequentemente, de indivíduos de diferentes estágios de desenvolvimento de suas funções psíquicas.
OBJETIVOS 

1.10. OBJETIVO GERAL

Verificar a relação entre a dependência química e as funções da consciência intuição e sensação.

1.11. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Investigar como as funções intuição e sensação operam na personalidade do dependente químico;

· Verificar de que forma as funções mencionadas são influenciadas ou influenciam o comportamento do indivíduo em uma instituição de recuperação.
MÉTODO

1.12. AMBIENTE

O estudo de campo se efetuou em uma Casa de Recuperação da cidade de Taubaté-SP.  A instituição atende a uma média de vinte e cinco a trinta pacientes por mês, com uma equipe de funcionários e voluntários recuperados, atende há dez anos. Iniciou-se com uma chácara, que foi adaptada com o tempo.

Sua estrutura geral consiste em um salão que serve de templo e local para outras reuniões e palestras, marcenaria, escritório, cozinha, refeitório, dispensa e duas casas que servem como alojamento dos internos. Existem veículos (caminhões e ônibus) que foram doados pela prefeitura de Taubaté. Além dessas estruturas básicas, outras estruturas voltadas para oferecimento de maior conforto foram construídas ao longo do tempo: o calçamento das ruas, os quiosques, a represa, o aquário, etc., tudo construído com esforço dos internos.

A desintoxicação ocorre, segundo a direção, através da ocupação com atividades físicas de manutenção e construção de estruturas da organização e do suor decorrente delas. A instituição é eminentemente religiosa e doutrinária e os internos são solicitados diariamente a levar uma vida espiritual, de acordo com os preceitos do cristianismo evangélico. Em todos os lugares podem-se encontrar placas com dizeres bíblicos que incitam atitudes e comportamentos opostos à sujeição às drogas. A disciplina com horários e regras é bem rígida e todas as atividades são antecipadamente planejadas, de acordo com as impressões do pesquisador. O inesperado não é admitido. O ambiente passa nitidamente a sensação de simplicidade, que atinge o rústico em certos lugares, e muita tranquilidade.

1.13. PARTICIPANTES

Os dezoito participantes estavam incluídos nos seguintes critérios: gênero masculino; escolaridade irrestrita; em atendimento na Casa de Recuperação. Foram selecionados dois internos para a entrevista de anamnese através dos critérios descritos a seguir.

O teste QUATI requer uma escolaridade superior à 7ª série do ensino fundamental. No entanto, para aplicação desta pesquisa, que incluiu irrestritamente qualquer condição de escolaridade, o pesquisador esclareceu cada questão aos participantes, dando maior atenção àqueles que tinham uma escolaridade menor que a requerida, e aplicou pessoalmente o teste aos analfabetos, com a leitura das questões e a utilização de uma linguagem mais simples para sua explicação. Isto visou obter o maior índice possível de participação na pesquisa.

1.14. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO NA AMOSTRA

Nenhum sujeito selecionado para o teste se encontrava em crise de abstinência, segundo a direção da casa. Através do teste QUATI os participantes foram classificados em tipos psicológicos e foram solicitados dois voluntários dos tipos sensação e intuição – funções estudadas neste trabalho – para serem entrevistados. A solicitação decaiu apenas sobre o critério da função e não das atitudes introversão ou extroversão.

1.15. INSTRUMENTOS

· QUATI – Questionário de Avaliação Tipológica – versão II, concebido por Zacharias (2000). O QUATI foi desenvolvido no Brasil, no Instituto de Psicologia da USP, e é totalmente adaptado para o brasileiro e sua cultura, podendo ser utilizado por sujeitos com escolaridade superior à 7ª série do ensino fundamental. Objetiva avaliar a personalidade através de seleção de comportamento efetuado em diferentes situações. Baseado na teoria dos tipos psicológicos de Jung, decorreu da necessidade de se ter um instrumento de avaliação tipológica em português e adequado à realidade brasileira. Pode ser utilizado em Seleção de Pessoal, Avaliação de Potencial, Orientação Vocacional, Psicodiagnóstico e etc. 
O sujeito recebe um caderno com 93 questões que devem ser respondidas optando-se por "a" ou "b". Suas respostas deverão ser marcadas na folha de respostas que será entregue ao sujeito juntamente com o caderno. O teste foi aplicado em 370 alunos do curso de Administração de Empresas e Secretariado Executivo de Universidades da cidade de São Paulo. A faixa etária desta população estava entre 17 e 24 anos. Foi entregue à cada sujeito uma listagem com as definições dos 16 tipos de personalidade, conforme as definições que o próprio teste propõe. Cada um dos 16 tipos apresentam características diferentes de personalidade que são definidas por 4 letras e código. Foi pedido para que cada Sujeito lesse as descrições e indicasse na folha de respostas, dois tipos que ele achasse mais parecido com sua personalidade. A seguir foram aplicados nesses sujeitos o Teste QUATI para se definir o tipo psicológico do Sujeito e verificar a concordância ou não com a escolha por ele feita anteriormente dos tipos. Os índices de correlação variaram entre 0,23 e 0,44. O método utilizado foi a comparação direta dos resultados do teste e dos resultados do Questionário que o Sujeito respondeu. (VETOR, 2008)
· Entrevista de anamnese, baseada em Dalgalarrondo (2000), que, em um primeiro momento, será parcialmente estruturada, enfocando uma série de dados da história do(s) sujeito(s); em um segundo momento, se conduzirá de forma focalizada, de acordo com Gil (1996), salientando o tema do relacionamento do(s) sujeito(s) com a droga (Apêndice A).

· Aparatos eletrônicos: MP3 player (as entrevistas foram gravadas e transcritas na totalidade e foram deletadas).

1.16. PROCEDIMENTO

No primeiro encontro houve a aplicação do teste QUATI, concebido por Zacharias (2000), que classificou os dezoito sujeitos nos tipos psicológicos. No segundo e terceiro encontros, dois sujeitos se apresentaram para entrevista psicológica, os quais eram do tipo intuitivo e sensação – vide Apêndice A. Sobre estes se fez um estudo de caso. O único critério para a exclusão de sujeitos da pesquisa foi a desistência por vontade própria destes.

1.17. TRATAMENTO DOS DADOS

Os dados obtidos com no máximo dois sujeitos receberam tratamento interpretativo de acordo com a psicologia analítica. Foram analisadas a dinâmica das funções da consciência em interação com as impressões psíquicas causadas pelas drogas. A discussão se norteou, portanto, pela relação dos efeitos das drogas em interação com as funções estudadas. Daí os recortes das entrevistas pautarem-se por tudo o que estivesse relacionado, de forma direta ou indireta, às drogas e às funções dos entrevistados.

Para a discussão, os capítulos foram divididos de forma a abordar primeiramente a inserção dos tipos psicológicos estudados na instituição, passando-se à abordagem da relação entre a função superior e a dependência e vice-versa, ao papel das funções auxiliares nesse processo e, enfim, a abordagem da introversão.

1.18. ASPECTOS ÉTICOS

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Taubaté e seguiu fielmente o contido na Resolução nº 196, de 10 de outubro de 1996, do Conselho Nacional de Saúde, como descrito a seguir.

Foi solicitada uma carta de autorização à Casa de Recuperação escolhida para a realização da pesquisa antes da aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unitau. Todos os procedimentos de aplicação de instrumentos foram executados nesse centro de recuperação.

Mediante a permissão acima, os indivíduos que aceitaram participar da pesquisa assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Antes da aplicação dos instrumentos foram esclarecidos os objetivos da pesquisa e sua natureza confidencial.

Outros métodos de pesquisa poderiam incluir somente pesquisas em livros ou pura observação, mas seriam incompletos ou não tão definitivos quanto este pretendeu ser, nas condições disponíveis. Os pesquisadores se dispuseram a prestar esclarecimentos aos sujeitos da pesquisa sobre quaisquer aspectos e em qualquer tempo, disponibilizando telefones e endereços eletrônicos.

Não houve qualquer tipo de riscos, prejuízos, desconforto e lesões que pudessem ser provocados pela pesquisa, pois esta foi composta apenas de entrevistas e aplicação de testes psicológicos. Não houve qualquer forma de despesa para os sujeitos para a sua participação.

O maior benefício, a longo prazo, é que a participação dos sujeitos poderá ajudar no desenvolvimento de novos conhecimentos que poderão eventualmente beneficiá-los e a outras pessoas no futuro. Poderão surgir novos tipos de tratamento mais indicados para certas pessoas.

O sigilo de todos os assuntos abordados nas entrevistas e do resultado do teste psicológico foi e é absoluto. Para isso, a manipulação de todos os resultados das entrevistas e testes, assim como sua correção, foi exclusiva do pesquisador e de seu assistente, em local privado. Os resultados deste estudo poderão ser usados para fins científicos, mas o sujeito não será identificado por nome. Garantido também foi o seu direito de retirar o consentimento ou participação na pesquisa em qualquer tempo, sem qualquer prejuízo do processo terapêutico em andamento no centro de tratamento em que se encontra.

Não houve critérios para suspensão ou encerramento da pesquisa.

Quaisquer custos decorrentes da pesquisa foram de responsabilidade do pesquisador, não havendo, dessa forma, previsão de ressarcimento de gastos.

A propriedade das informações coletadas na pesquisa é do pesquisador responsável.
RESULTADOS

1.19. ANÁLISE QUANTITATIVA

As entrevistas em que se baseia o estudo de caso referido na discussão encontram-se totalmente transcritas nos Apêndices “B” e “C”. Pequenas alterações foram efetuadas com a finalidade de se evitar repetições e se fazer algumas correções da língua portuguesa, embora se haja conservado certos maneirismos típicos dos interlocutores. Nomes de lugares, de pessoas e de outros elementos que pudessem denunciar a identidade dos entrevistados foram substituídos por letras aleatórias ou por “[...]”. Os dois entrevistados confirmaram as descrições tipológicas que se encontram na discussão.

Tabela 1 – Resultado geral da aplicação do teste QUATI
	Ord 
	E
	I
	R1
	In
	Ss
	R2
	Ps
	St
	R3
	Resultado

	1
	21
	10
	11E
	18
	13
	5In
	14
	17
	3St
	EInSt

	2
	16
	15
	1E
	18
	13
	5In
	19
	12
	7Ps
	EPsIn

	3
	25
	6
	19E
	15
	16
	1Ss
	18
	13
	5Ps
	EPsSs

	4
	21
	10
	11E
	13
	18
	5Ss
	15
	16
	1St
	ESsSt

	5
	21
	10
	11E
	19
	12
	7In
	11
	19
	8St
	EStIn

	6
	18
	12
	5E
	17
	14
	3In
	9
	21
	12St
	EStIn

	7
	21
	10
	11E
	15
	16
	1Ss
	10
	19
	9St
	EStSs

	E1
	12
	18
	6I
	18
	13
	5In
	16
	15
	1Ps
	IInPs

	9
	11
	20
	9I
	18
	13
	5In
	20
	11
	9Ps
	IPsIn

	10
	15
	16
	1I
	16
	15
	1In
	18
	13
	5Ps
	IPsIn

	11
	8
	23
	15I
	14
	17
	3Ss
	19
	12
	7Ps
	IPsSs

	12
	7
	24
	17I
	7
	24
	17Ss
	10
	21
	11St
	ISsSt

	13
	9
	22
	13I
	8
	23
	15Ss
	14
	17
	3St
	ISsSt

	14
	9
	22
	13I
	8
	23
	15Ss
	14
	17
	3St
	ISsSt

	15
	13
	18
	5I
	12
	19
	7Ss
	13
	18
	5St
	ISsSt

	E2
	6
	14
	8I
	3
	5
	2Ss
	5
	7
	2St
	ISsSt

	17
	15
	16
	1I
	14
	16
	2Ss
	14
	16
	2St
	ISsSt

	18
	14
	14
	0I
	17
	14
	3In
	11
	15
	4St
	IStIn


Legenda: E1 e E2 – Entrevistado 1 e 2 / R – Resultado (seguido de sua ordem) 
At – Atitude / FP – Função Principal / FA – Função Auxiliar 

E – Extrovertido / I – Introvertido / In – Intuição / Ss – Sensação / Ps – Pensamento / St – Sentimento 

Em destaque encontram-se os voluntários para a entrevista de anamnese

A Tabela 1 foi ordenada alfabeticamente através da última coluna. Os nomes dos participantes não aparecem para não comprometer sua identidade. Os resultados dos dois entrevistados aparecem em negrito, no lugar dos respectivos números de ordem, como E1 (Entrevistado 1) e E2 (Entrevistado 2).

Tabela 2 – Distribuição atitudes da consciência obtidas na aplicação do QUATI
	Atitude
	Nº
	%

	I
	11
	61,1

	E
	7
	38,9


Legenda: E – Extrovertido / I – Introvertido
A Tabela 2 expressa apenas a proporção das atitudes – extrovertida ou introvertida – dos indivíduos pesquisados. Preponderam os indivíduos introvertidos.

Tabela 3 – Distribuição das funções da consciência obtidas na aplicação do QUATI

	Função
	N° FP
	% FP

	Ss
	7
	38,9

	Ps
	5
	27,8

	St
	4
	22,2

	In
	2
	11,1

	TOTAL
	18
	100,0


Legenda: FP – Função Principal / FA – Função Auxiliar 

Ss – Sensação / Ps – Pensamento / St – Sentimento / In – Intuição
A tabela acima descreve apenas os resultados com relação às funções principais (FP), isto é, as mais usadas em geral pelos sujeitos pesquisados. Aqui, elas não estão descritas como combinadas às funções auxiliares, mas de forma isolada, para se ter uma idéia da proporção de tipos psicológicos em relação apenas às quatro funções básicas.

Tabela 4 – Distribuição tipológica por tipo de função principal obtida na aplicação do QUATI
	Atitude/
	Nº FP
	% FP

	Função
	
	

	ISs
	6
	33,3

	ESt
	3
	16,7

	IPs
	3
	16,7

	EPs
	2
	11,1

	EIn
	1
	5,6

	ESs
	1
	5,6

	IIn
	1
	5,6

	ISt
	1
	5,6

	TOTAL
	18
	100,0


Legenda: FP – Função Principal / E – Extrovertido / I – Introvertido / In – Intuição / Ss – Sensação / 
Ps – Pensamento / St – Sentimento 
A Tabela 4 descreve a proporção das duas atitudes da consciência (introversão ou extroversão) enquanto associadas às quatro funções básicas, o que totaliza oito tipos psicológicos tais como Jung (1991b) descreveu. Percebe-se que o tipo sensitivo introvertido (ISs) lidera com o dobro de internos em relação ao segundo tipo psicológico mais frequente (sentimento extrovertido - ESt).

Tabela 5 – Distribuição tipológica obtida na aplicação do QUATI
	Tipos
	Quant
	%

	ISsSt
	6
	33,3

	EStIn
	2
	11,1

	IPsIn
	2
	11,1

	EInSt
	1
	5,6

	EPsIn
	1
	5,6

	EPsSs
	1
	5,6

	ESsSt
	1
	5,6

	EStSs
	1
	5,6

	IInPs
	1
	5,6

	IPsSs
	1
	5,6

	IStIn
	1
	5,6

	EInPs
	0
	0,0

	ESsPs
	0
	0,0

	IInSt
	0
	0,0

	ISsPs
	0
	0,0

	IStSs
	0
	0,0

	TOTAL
	18
	100,0


Legenda: E – Extrovertido / I – Introvertido / In – Intuição / Ss – Sensação / 
Ps – Pensamento / St – Sentimento 

A Tabela 5 indica a distribuição das atitudes em associação às funções superiores (mais usadas pelos indivíduos) e às funções auxiliares (segunda mais usada), configurando dezesseis tipos psicológicos, como estudados por Zacharias (2000). 
Tabela 6 – Distribuição das funções principal e auxiliar obtida na aplicação do QUATI
	Tipos
	Quant
	%

	SsSt
	7
	38,89

	PsIn
	3
	16,67

	StIn
	3
	16,67

	PsSs
	2
	11,11

	InPs
	1
	5,56

	InSt
	1
	5,56

	StSs
	1
	5,56

	SsPs
	0
	0,00

	TOTAL
	18
	100,00


Legenda: In – Intuição / Ss – Sensação / Ps – Pensamento / St – Sentimento 
Na Tabela 6 há uma distribuição das funções principais dos sujeitos em combinação com a função auxiliar (segunda mais usada).
	InPs (E1)
	SsSt (E2) 

	In
	· palpites

· futuro

· especulação

· inspiração

· cabeça nas nuvens

· fantasia

· ficção

· imaginação
	Ps
	· objetividade

· princípios

· leis

· firmeza

· justiça

· categoria

· crítica

· análise
	Ss
	· experiência

· passado

· realismo

· suor

· concreto

· pés na terra

· utilidade

· fato

· praticidade

· sensatez
	St
	· subjetividade

· valores

· circunstâncias atenuantes

· persuasão

· pessoal

· bondade

· harmonia

· apreciação

· empatia


Quadro 8 – Características específicas das funções dos entrevistados - Legenda: E1 e E2 – Entrevistados 1 e 2

Fonte: adaptado de Zacharias (1995) 

O Quadro 8 refere de forma tópica às principais características das funções principal e secundária dos tipos dos entrevistados, o que fornece de forma bastante sintética os seus traços gerais. Deve-se atentar ao fato de que o uso preponderante corresponde à função principal e que a função auxiliar subordina-se a ela (JUNG, 1991b).

1.20. DESCRIÇÃO TIPOLÓGICA DO ENTREVISTADO 1 (E1) – INTROVERTIDO, INTUITIVO, PENSAMENTO

Segundo Zacharias (2000 e 1995), os introvertidos com função principal intuição, função auxiliar pensamento, cuja função inferior é a sensação, são inovadores incansáveis, em pensamento e em ação. Confiam na intuição para obter o significado real, as relações verdadeiras dos objetos e das pessoas e as possibilidades futuras das informações recebidas. Tendem a desconsiderar as idéias das autoridades ou da opinião pública sobre essas coisas. Os problemas apenas os estimulam: o impossível apenas tardará um pouco mais. Dos tipos psicológicos são os mais independentes, e às vezes extremamente teimosos. A eficiência própria e alheia é muito valorizada.

Seguros das suas inspirações, desejam intensamente que sejam realizadas, aceitas e utilizadas por outros, e não pouparão tempo ou esforços para isso. Por serem em geral decididos e perseverantes, poderão conseguir com que muitos trabalhem como eles. Apesar da sua intuição, que tende a utilizar uma percepção global, os padrões gerais de uma situação, são capazes de focalizar sua atenção em detalhes para realizarem sua visão, pois sua função auxiliar os ajuda nisso. Para Zacharias (2000), além disso, com metas tão claras, não se inquietam com possíveis obstáculos. Por isso precisam aprender a ouvir outras opiniões.

Por desconsiderarem os valores dos sentimentos (a função auxiliar é pensamento), tenderão a ignorá-los nos outros. Daí se espantarem com a irritação e a força da oposição às suas idéias. Por isso também, esses sentimentos ganham cada vez mais força no inconsciente, manifestando-se de formas e em ocasiões impróprias.

A sensação inferior desse tipo o leva à dificuldade em “perceber as necessidades do corpo e em controlar os seus apetites” (VON FRANZ, 1990, p. 55). 

O quadro subsequente procura relacionar algumas expressões subtraídas da entrevista à intuição, de forma a demonstrar, mais uma vez, como E1 opera através de sua função principal. As descrições da função foram extraídas do Quadro 4, do texto acima, ou de outras referências indicadas no mesmo.

	EXPRESSÕES DE E1 
	INTUIÇÃO (In)

	“Só de pensar me dá aflição, sabe? Já começa: ‘Puxa! Ela não vai me querer... Será que vai?’. E o que seria só um pensamento já começa a gerar aquilo ali. E vai indo... E cada vez vou pensando mais coisas, vou pensando mais coisas... E vai acelerando...”
	· Encaram a vida com expectativa, buscando inspiração

	“Por várias vezes eu varava a noite usando droga, e ia trabalhar. Vinha... Às vezes cansava, às vezes não. Vamos supor: às vezes tinha varado a noite usando droga. Trabalhava. Varava a noite de novo; trabalhava.”
	· São incansáveis

	“P: Você já trabalhou de que?” 

E1: “Muitas coisas. É o Bombril – mil e uma utilidades.”
	· Forte desejo por oportunidade e possibilidades, sendo muito imaginativos, são inventivos, originais e indiferentes ao que outras pessoas têm ou fazem

	“Eu, por exemplo, não tinha uma borracha. Eu olhava para o vizinho, olhava, olhava a borracha, mas eu não pedia. Eu não gosto dessas coisas. Você entendeu? E também sou muito cuidadoso com o que é meu.”

“Vou quebrar a cara. Eu sei que [...] Mas não vou pedir.”
	· São muito independentes do seu ambiente físico

	“Eu descobri que estava para falir. Daí eu fiz de tudo para ele me mandar embora. Eu sou decidido. Se eu quero, eu quero; se eu não quero também...”

“Daqui a pouco eu já tô: ‘Ah!’. Daqui a pouco eu tô olhando pra cá e pra lá... A pá tá aqui, que eu tô querendo pegar e vou dez vezes de lá para cá e não sei o que tô fazendo.”
	· Desaprovam intensamente toda e qualquer ocupação que necessite concentração sustentada pelos sentidos, e estão prontos a sacrificar o presente de maneira ampla. Não vivem o presente e nem gostam dele

	“Porque eu, quando pego pra fazer alguma coisa, eu gosto de fazer bem. Ou então eu não gosto e falo: “Eu não vou fazer. Eu não vou acertar fazer isso aí”. Entendeu? Então, eu procuro dar o máximo de mim.”
	· Preferem o gozo de empreendimentos e do alcance de objetivos e prestam pouca ou nenhuma atenção à arte de viver o “aqui-agora”

	P: “E há quanto tempo você está aqui?”

E1: “Domingo faz um mês e quinze dias... Eu entrei dia [...].”

(Uma semana após a entrevista, E1 desistiu do tratamento.)


	· Sempre em perigo de serem inconstantes e falta-lhes persistência, a menos que um equilíbrio seja obtido através do desenvolvimento de um processo de julgar


Quadro 9 - Comparação de expressões de E1 com as características de seu tipo psicológico

O esquema seguinte representa, aproximadamente, como é a configuração psíquica das funções de E1:
[image: image2]
Figura 2  – Configuração das funções psíquicas de E1 

Fonte: baseado em Zacharias (1995)

Percebe-se aqui como a função superior – intuição – é a mais distante do inconsciente, devido à alta diferenciação e operacionalidade alcançada. O pensamento é a segunda função mais diferenciada, devido à proximidade maior do inconsciente. Isso denota, segundo Jung (1991b), uma habilidade menor em se lidar com as idéias do que com as possibilidades, com as ligações dos pensamentos que independem do raciocínio e da lógica, mas que constrói novos sentidos, cria novos elementos a partir dos antigos. A sensação é a função mais distante da consciência e é inferior – a quarta na ordem em relação à consciência, dando sinais de inabilidade em se lidar e se ater às impressões dos sentidos. O sentimento também não está consciente, embora esteja mais perto desse plano do que a sensação, e constitui a terceira função na ordem de diferenciação.

1.21. DESCRIÇÃO TIPOLÓGICA DO ENTREVISTADO 2 (E2) – INTROVERTIDO, SENSITIVO, SENTIMENTAL

Os introvertidos, de função principal sensação, de função auxiliar sentimento, cuja função inferior é a intuição, “são extremamente confiáveis e capazes de aceitar responsabilidades que vão além de sua obrigação. Costumam ter um respeito completo, realista e prático por fatos concretos” (ZACHARIAS, 2000, p. 35). Por isso, ainda segundo esse autor, quando percebem que é preciso fazer alguma coisa, em geral pensam a respeito e decidem contribuir. Mostram-se confiáveis e sensatos. Eles lembram e usam um grande número de fatos, e se importam com sua precisão, apreciando que sejam apresentados de forma bem clara. Raramente expressam no semblante suas emoções, parecendo muito calmos mesmo sob emergências. A intensidade de suas reações é sentida apenas no íntimo, e normalmente são imprevisíveis.

Zacharias (2000) os descreve como perfeccionistas, cuidadosos, esforçados e muito pacientes com procedimentos e detalhes. Têm capacidade para seguir todos os passos necessários para se executar um projeto. Donde contribuem muito para estabilizar situações e pessoas. Não são impulsivos, mas quando engajados em uma situação, não se distraem ou se desencorajam. Só desistem se convencidas por experiência própria. Mostram-se consistentes e conservadoras, tomando conhecimento de todos os fatos necessários que apóiem sua apreciação e as decisões a tomar com relação à situação. Daí sua tendência a comparar os problemas presentes com os que já enfrentaram.

Essas pessoas, quando da “sua utilização da função sentimento para lidar com o mundo que as cerca é muito evidente, pois são capazes de se mostrar bondosas, compassivas, diplomáticas e genuinamente interessadas nas outras pessoas; podendo ajudar muito aqueles que delas venham a necessitar” (ZACHARIAS, 2000, p. 36). 

Se não desenvolverem sua função auxiliar (sentimento) adequadamente, terão problemas em julgar propriamente o mundo, fechando-se dentro de si mesmas, focalizando sua atenção tão somente nas impressões oriundas dos sentidos (ZACHARIAS, 2000). 

Sua dificuldade com sua intuição inferior, de acordo com Von Franz (1990), é que não conseguem assimilar suas fantasias internas, devido à necessidade de precisão e lentidão da função consciente. “A intuição vem como um raio e, se se tentar exprimi-la, ela irá embora!” (VON FRANZ, 1990, p. 48). Ainda, para essa autora, suas intuições são geralmente de qualidade sinistra, daí serem pessimistas e negativas, se não forem trabalhadas.

O quadro seguinte relaciona a função sensação a algumas expressões de E2. Demonstra-se, assim, como E2 opera em sua função principal. As descrições da função foram extraídas do Quadro 4, do texto acima, ou de outras referências indicadas no mesmo.

	EXPRESSÕES DE E2
	SENSAÇÃO (Ss)

	“Todo dia a gente tinha relação. N... N... Era gostoso.”
	· São amantes do prazer e consumistas

	“Começava a se masturbar, a sentir uma sensação... Criava uma mulher na mente pra você desejar que ela estaria com você, e você entrando a ela e ela fazendo seu desejo.”
	· Amando a vida como ela é, têm uma grande capacidade de se dedicar ao prazer

	“Difícil você ver uma mulher e ter uma relação com ela, e saber que a mulher já teve uma relação com outro.”
	· Exigem possuir e ter prazer e, sendo muito observadores, são imitativos, querem ter e ser o que os outros tem e são

	“E2: É, viajar... Assim, tipo você sair da cidade e viajar pra outro lugar, ir numa ilha, num local... Então, ali onde você passa uma semana, duas semanas fumando ela...”
	· São muito dependentes do ambiente físico

	“É uma alegria de você não usar mais e todo dinheiro que você tem dura meses, dura anos... É uma sensação legal, algo gostoso, né? Dinheiro que você poderia gastar em um mês, você gasta em dois, três meses... Dinheiro que você poderia gastar em dois, três dias, você gasta em um mês...”
	· “Costumam ser excelentes nas suas relações com dinheiro, não sendo muito extravagantes” (VON FRANZ, 1990, p. 30)

	“Você praticar é uma coisa, ver é outra. Praticar é uma outra emoção. Agora, ver é outra. Não é a mesma emoção. Você tá utilizando o seu corpo a um, a algo... Que utiliza junto com você. Que é praticar. Agora o ver já não vem muito no caso. O ver é só pra ver mesmo.”
	· Costumam ter um respeito completo, realista e prático por fatos concretos

	“A mulher pode vestir roupa normal, ele consegue ver a mulher nua. Que ele conheceu a parte humana e física da mulher: de frente, de costas e de lado. Correto? Então a mente dele, ele deseja... Ele olha pra mulher, e ele vê ela nua – só de calcinha e sutiã.”
	· Encaram a vida sempre observando as coisas e exigindo estimulação dos sentidos 

	
	· Buscam conscientizar cada impressão dos sentidos e estão cientes do ambiente externo

	“P: Há quanto tempo você usou todas essas drogas? [...] E2: Faz, dois anos e meio.”

E2 está há dois anos e meio na Casa 


	· Não são impulsivos, mas quando engajados em uma situação, não se distraem ou se desencorajam. Só desistem se convencidas por experiência própria.


Quadro 10 - Comparação de expressões de E2 com as características de seu tipo psicológico
A figura a seguir representa esquematicamente a configuração psíquica das funções de E2:
[image: image3]
Figura 3  – Configuração das funções psíquicas de E2

Fonte: baseado em Zacharias (1995)
Neste esquema a sensação é a função superior e a mais distante possível do inconsciente, caracterizando, tudo conforme Jung (1990b), uma maior habilidade em se lidar com as impressões dos sentidos de forma mais precisa, de se interpretá-las, de se atentar a elas. Em segundo lugar aparece a função sentimento, mais próxima do inconsciente que a sensação, indicando uma operacionalidade menor do sujeito em lidar com seus conteúdos. Acaba ficando subordinada ao funcionamento da função superior, que deixará os sentimentos agirem na medida em que servem às impressões subjetivas da sensação. A intuição é a quarta função na ordem de desenvolvimento, e representa sua maior autonomia em relação à vontade do indivíduo, a qual vincula-se à consciência. O pensamento está mais próximo do plano consciente do que a intuição e, por causa disso, mostra ser usado pelo sujeito de forma menos desastrada do que ocorre com a intuição, que “sopra” sinistras possibilidades.
1.22. IMPRESSÕES PESSOAIS DO PESQUISADOR SOBRE E1 E E2
A impressão pessoal dos entrevistados foi nitidamente oposta. E1 falava rápido e dispunha de muito mais idéias e descrição de fatos do que E2. Isso ocorria em prejuízo da precisão, o que já não ocorria com E2. Este falava de forma mais lenta e pareceu bem menos ansioso do que o primeiro. 

Em um momento da entrevista, E1 falou da segurança que sentiu em se expressar para o pesquisador, o que ele pareceu valorizar muito. A impressão é que precisava ter extravasado os fatos que haviam ocorrido consigo, e o mesmo ocorreu com E2. Ambos não haviam tido oportunidade, até aquele momento, de repensar e reformular os fatos passados.

O momento em que E1 disse que estava aceitando tudo e em que logo em seguida relatou um episódio em que sua mãe o visitara na Casa de Recuperação foi peculiar. Pareceu que ele estava muito augustiado e que não estava consciente disso. Estava como que travando uma grande batalha interna para se assegurar de que mantinha o controle e que havia mudado. Parecia estar nitidamente convencido disso. O fato é que abandonou a instituição uma semana após a entrevista de anamnese.

E2 pareceu estar muito imbuído de sua responsabilidade e de suas tarefas dentro da instituição, como monitor que se constituíra com o tempo. Detinha agora a confiança dos dirigentes da casa. O sonho de ser responsável, de se ater à realidade, de se estruturar solidamente em uma atividade parecia ter se materializado. Sua função superior sensação, que parecia tão fora de controle no tempo da dependência química – como se fosse um sonho, parecia agora totalmente sob domínio. Às vezes pausava para se dar o devido tempo de formular sua fala. Por vezes gaguejava, mas sempre confirmava suas falas anteriores, ora com as mesmas palavras, ora com outras, embora com pequenas variações.

As entrevistas afiguraram-se como uma oportunidade ímpar de se entender melhor a subjetividade de sujeitos dependentes de droga. Grande foi a surpresa de se constatar que suas histórias ainda não haviam sido contadas e compartilhadas com outras pessoas. Seria por vergonha? Será que o que expressaram ao pesquisador ocorreu devido à vinculação deste com a psicologia? E2 estava muito imbuído em apenas ouvir os outros internos e parecia se proteger adotando o papel que lhe fora delegado. E1 costumava ficar alheio a todos, pois realmente não confiava em ninguém, como ficou explícito na entrevista. E essa falta de vínculo, nem que seja com um papel, com certeza contribuiu para sua evasão posterior.

E1 e E2 passaram uma impressão nitidamente diferente de suas personalidades. Mas a experiência da dependência de droga que os unia fazia com que se tivesse por ambos o mesmo sentimento de solidariedade por essas pessoas perdidas de si e momentaneamente reencontradas através do outro.
DISCUSSÃO

1.23. TRATAMENTO NA INSTITUIÇÃO – ADAPTAÇÃO OU SELEÇÃO?

Como se pode perceber através da Tabela 5, a maior porcentagem dos tipos psicológicos encontrados na Casa de Recuperação recaem no ISsSt (At: Introvertido – FP: Sensação – FA: Sentimento), que compõe 33,3% do total, um resultado três vezes maior que o segundo tipo mais encontrado. O que diferencia, em relação ao tipo encontrado por Zacharias (1995) nas instituições militares pesquisadas, é o uso da função auxiliar, que no caso dos dependentes químicos foi sentimento, e no dos militares, pensamento. Porém, podemos encontrar em comum tudo o que diz respeito à função sensação, à introversão e ao desprezo à intuição. O autor chega a apontar que “a configuração da função intuição ou sentimento como principal, exceto no tipo ESFP
, parece ser rejeitada pelos processos de seleção ou de socialização na corporação” (ZACHARIAS, 1995, p. 204).

A função menos encontrada na instituição de recuperação, de acordo com a Tabela 3, foi a intuição (11,1%), o que é um resultado aproximado ao do encontrado por Zacharias (1995) – 7,39% para os veteranos e 9,78% para os recrutas. Ao lado disso, também se encontrou, em relação à atitude, um resultado de 61,1% com relação à introversão, resultado próximo ao do autor citado (65,10% para os veteranos e 55,98% para os recrutas).

Outro fato interessante a se acrescentar é que, dos dois intuitivos presentes na casa, justamente o E1, cuja função principal e auxiliar era intuição e pensamento, respectivamente, o único justamente oposto ao tipo mais predominante (ISsSt), exceto na atitude (introvertida), deixou a casa uma semana após a entrevista, perfazendo menos de dois meses de internato.

Ao consultar-se o Quadro 8, que compara as principais características das funções dos dois tipos entrevistados – InPs (E1) e SsSt (E2), percebe-se que certas características da intuição, como os palpites, a especulação, a cabeça nas nuvens, a fantasia, a ficção e a imaginação, são difíceis de enquadrar em uma configuração de recapacitação que se volta para o suor (“desintoxicação pelo suor”), o realismo, o passado, o concreto, os fatos, a praticidade e a sensatez – qualidades da sensação. No entanto, nota-se a grande utilidade da função sentimento na instituição estudada, ainda que usada secundariamente enquanto função, tendo em vista que segue os preceitos do cristianismo evangélico. Com certeza, as características do pensamento também são muito úteis com relação à disciplina da Casa, mas a necessidade de convivência grupal fala mais alto, e aí as características da função sentimento prevalecem. 

A análise da relação das técnicas expressivas e as funções na revisão de literatura e esses indícios colhidos em campo apontam para a necessidade de mais pesquisa a respeito dos tratamentos mais pertinentes a cada dependente químico dentro de seu tipo psicológico. A população encontrada na instituição pesquisada é muito pequena para generalizações mais precisas, mas certos indícios indicam alguns caminhos. 

Há também o que se dizer com respeito à diferença das práticas terapêuticas da Casa de Recuperação e do PROAD, da UNIFESP. Neste último, há abordagens analíticas que focalizam o desenvolvimento das funções inferiores dos indivíduos, levando-os a um patamar de sentido de vida superior ao que haviam apreendido antes de sua inserção no caminho das drogas, segundo Oliveira et al (2003). A terapêutica da Casa de Recuperação parece visar à condução do sujeito à realidade e a uma vida espiritual, a qual também poderá oferecer um sentido de vida, embora tradicional – não atenta à individualidade nem à experiência do dependente. Antes, busca uma mudança direta no seu comportamento, enfatizando a prescrição de normas. Isso fica claro na análise descrita a seguir.

Na entrevista de anamnese, constante do Apêndice B, E1 narra seu relacionamento conturbado com sua mãe, com a qual nunca tinha se dado bem, ao contrário do que ocorreu com o pai. Segundo E1, ela o culpava de várias ocorrências desagradáveis. Ele inclusive tomou providências com relação à assistência social para que a mãe não o localizasse: “Ah, tenho o telefone da sua mãe!” – ela informa; “Tem? Mas você já pode riscar, porque não tenho mãe, não tenho ninguém comigo, não. Tô sozinho aqui”. A mãe o visitou na Casa, querendo dar-lhe um abraço e ele não quis atendê-la. Tudo isso indica que a relação de mãe e filho não era das melhores.

Um tempo depois, a mãe aparece na Casa, E1 abaixa a cabeça e pede perdão. “Essas coisas eu não faço, não. Entendeu? Eu tô aceitando as coisas. Daí ela, pode perguntar pra ela, ela pegou e falou: ‘Olha, eu nunca imaginava o que o E1 fez! Nunca ele ia pedir perdão’. Porque ela conhece o meu ser, né? Ela falou: ‘Olha, eu não pensei que isso fosse acontecer de jeito nenhum!’. A primeira coisa que eu fiz foi pedir perdão pra ela. Falei com minha esposa, pedi perdão pra ela por telefone.”
Pela forma como o próprio entrevistado descreve as impressões da mãe a seu respeito, após sua internação na Casa, seu comportamento mudou radicalmente. Apesar disso, não se pode assegurar se isso também se tornou estável, isto é, se integrou-se à sua personalidade. Mas uma coisa é certa: em uma instituição eminentemente cristã e constituída de uma maioria de internos cuja função é oposta à sua, a pressão para que tivesse esse comportamento deve ter sido no mínimo forte. Um alto indício dessa idéia é E1 ter desistido do tratamento na Casa após menos de dois meses de internação. Em comparação, E2, do tipo predominante na instituição, já tinha mais de dois anos de permanência. Além disso, o entrevistado expressou que está “aceitando coisas” e não que havia mudado, e estava se surpreendendo com isso. O que relatou é que a mãe, esta sim, admirou-se com isso.

Outro fato que aponta como um indício de que E1 mudara seu comportamento para com a mãe e a esposa mais devido a pressão do que por transformação da atitude consciente, é ele logo depois ter se expressado assim com relação à amizade: “Ah, eu nunca confiei... Eu nunca fui de negócio de amigo, não. Falar: “Ah, amigo”. Amigo não! Eu não tenho amigo. Amigo sou eu mais eu. Não confio nem em mim!” Logo depois ele afirma que “Agora eu tô voltando, mas eu não confio nem em mim. Vou confiar nos outros? Por isso que eu sempre fui trancado... Não!” Ora, o que ele quer dizer com “Agora eu tô voltando”? Provavelmente, se refere à sua mudança recente. Mas o que ele quer dizer com a palavra “voltar”, uma vez que afirma que sempre foi trancado? Voltar a ser o que era antes? É uma contradição que indica uma mudança temporária de comportamento, mas de forma nenhuma permanente. É claro que ele pode ter mudado em vários aspectos, principalmente em relação às drogas. Mas muita coisa não é certa.

Concluindo, as perspectivas traçadas neste capítulo abrem amplo terreno quanto ao que pode ser pesquisado com relação à interseção das funções psíquicas e a dependência química. A comparação com as constatações de Zacharias (1995) foram bem claras, revelando analogias das quantidades de tipos psicológicos específicos encontrados nas instituições da PM e da Casa de Recuperação, o que aponta para predisposições semelhantes em ambas as instituições por preferir determinados tipos, excluindo outros. A terapêutica da Casa de Recuperação parece voltar-se ao favorecimento das funções sensação e sentimento. Deduziu-se, como Zacharias (1995) nas instituições que pesquisou, que há uma predisposição da Casa de Recuperação a ser parcial com determinados tipos psicológicos em detrimento de outros. Entendeu-se que determinadas práticas terapêuticas podem ser mais eficazes para determinadas pessoas do que para outras, e aludiu-se às atividades do PROAD da UNIFESP. Finalmente, uma breve análise das mudanças citadas por E1 – então um interno da Casa de Recuperação, parece mostrar que se deviam mais a uma pressão externa das normas e dos membros da instituição do que a uma mobilização interna, psicodinâmica. Espera-se que muito material ainda possa ser acrescentado com relação à eficácia psicoterapêutica das instituições de recuperação.

1.24. PARANÓIA, INTROVERSÃO E INTUIÇÃO

E1 relatou sintomas paranóides em determinados momentos da entrevista (vide Apêndice B). Cabe aqui uma análise mais detida desse fenômeno à luz da psicologia analítica, tomando-se por base também as funções e as atitudes psíquicas. E1 aludiu primeiro espontaneamente ao fato de ouvir e ver certos elementos quando drogado, e o pesquisador procurou aprofundar essas impressões, questionando enfaticamente se ele via e ouvia “coisas”.
É, você está vendo, você olhava assim: “Nossa! Tem alguém lá no fundo...”. Mas não tem. No escuro, vamos dizer assim, parece que tem alguém olhando... Eu queria me esconder onde ninguém via. Vamos supor, o carro tá aqui, eu estava aqui e eu estou cismado com a porteira, então eu ia ficar aqui atrás do carro aqui olhando lá e... Não sei porque: eu tô cismado com aquilo lá e eu estou protegendo aquele lado. É uma paranóia que deus me perdoe!

[...]

Às vezes olhava assim, ficava procurando em mim a luzinha... Sabe aquele negócio de filme? A luzinha da arma? Eu ficava assim olhando, procurando: “Ihhh, alguém tá lá! Lá por fora. A janela. Tem alguém em frente da janela! Não tá mirando eu?”. Coisa de louco!
Na introversão, quando muito radical, “o objeto tende a impor-se de maneira arcaica e primitiva à consciência, impressionando o sujeito insistentemente, e perseguindo-o como se fosse um fantasma” (Zacharias, 1995, p. 106). Como a introversão leva muito em conta o sujeito e os fatores subjetivos, o inconsciente compensa com uma atitude oposta, extrovertida, fascinando a consciência, e perseguindo o ego. 

Percebe-se uma introversão exacerbada em E1, constatada aqui como causada pela ingestão da droga. Mas a intuição inebriada pela droga é ainda mais efetiva, provocando alucinações que justificavam essa paranóia:
Você escuta voz, você escuta gente entrando... Você vê gente entrando. Entendeu? Coisa que não existe... Tanto você tá ali com a cabeça naquilo que alguém vai pegar, que você vê, você escuta passo... Está vindo ali. Passa a mão em qualquer coisa, se vier um, eu dou uma. É um negócio de louco mesmo...
Além disso, nota-se que E1 espantava-se com os fenômenos paranóicos produzidos pela droga através de várias expressões de admiração, tais como “É uma coisa de louco!”, “Fiquei muito louco!”, “É uma paranóia que deus me perdoe!”, “Deus me perdoe!”, etc. Isso indica que E1 provavelmente, em estado normal, não induzido por drogas, não tinha propensão para pensamentos persecutórios. 

Von Franz (1990) alude à inconsciência do intuitivo introvertido com respeito a fatos externos, devido ao primitivismo da sensação. Ele não assimila os fatos externos e a sensação inferior, apesar de muito intensa, aparece esporadicamente, desaparecendo logo do campo da consciência. Ora, esse fato do não apego à função do real pode explicar o reforço dos eventos paranóicos, no caso de E1 e provavelmente do seu tipo psicológico em geral, já que não se conta com apoio das sensações para debilitá-los. Conclui-se que a droga, na narrativa de E1, provocava um afastamento maior da função sensação e, além disso, uma ativação do inconsciente e uma alteração temporária da relação do ego com o superego (ZOJA, 1992). Aí, as defesas do ego eram afrouxadas artificialmente, tornando a intuição livre do seu controle, fazendo vir à tona elementos desconhecidos do indivíduo, para os quais não estava preparado para experienciar. Daí o extremo medo decorrente, seja da “luzinha” das armas, ou dos policiais, ou de qualquer outra ameaça.

Jung (1991b) chamaria esses fenômenos paranóicos de “fantasias passivas”. Nelas o sujeito permanece totalmente passivo. “Elas só podem ocorrer numa dissociação relativa da psique, pois seu aparecimento pressupõe que quantidade considerável de energia se tenha subtraído ao controle consciente e se apossado de materiais inconscientes” (JUNG, 1991b, p. 407). O processo inconsciente subjacente à fantasia passiva reúne em si energia suficiente para poder quebrar a resistência da consciência. Com E1 parece que a droga anuvia a consciência, subtraindo artificialmente sua energia, o que o torna menos defensivo ao inconsciente. Desse modo, ele era tomado por fortes fantasias passivas de perseguição, fruto de uma migração do vigor da consciência para materiais inconscientes, que agora têm poder para eclodir no campo da consciência do dependente.

A intuição tornada patológica pelo uso da droga não recorria à “prova da realidade”, aludida por Aranha (2006). Esse autor faz referência à intuição patológica no uso de drogas e na psicose
, a ponto de se poder pensar no efeito da droga como uma espécie de psicose induzida. Como alude a APA (2002), um dos fatores da psicose é a não ocorrência do teste de realidade. “Na alucinação a intuição patológica já interfere no nível da sensação” (ARANHA, 2006, p. 13), ao contrário do que ocorre na ilusão, um fenômeno mais sutil. Se isso é verdade para as pessoas em geral, quanto mais para o intuitivo, que tende a reprimir a sensação! É uma conclusão claramente decorrente.

A título de conclusão deste capítulo, observa-se a importância de se estudar os tipos psicológicos de encontro com a dependência química. O alerta aos tipos intuitivos deveria ser ainda maior, pois o seu prejuízo em relação à realidade pode ser bem mais intenso. Além disso, o apoio ao estudo de novas técnicas terapêuticas, assim como a revisão de práticas tradicionais, se beneficiaria sobremaneira com essas constatações.

1.25. A INTUIÇÃO, A SENSAÇÃO E A MACONHA

E1 passou algumas impressões pessoais, a respeito da maconha. Ele não gostava de seu efeito – “Maconha deixa a gente lerdo. Ora, a lerdeza se refere a uma sensação subjetiva, não apreciada pela intuição. O pesquisador perguntou então se ele gostava de “viajar” no sentido de fantasiar, atividade típica da intuição. 

E1: Ah, puxa vida, que delícia que é! É isso aí que apazigua um pouco minha vida. Tem tantos problemas... Daqui a pouco eu já... “Puxa vida! Olha que gostoso seria... Não?”. Eu fico imaginando: olha, esses caras têm dinheiro, podem ir pro exterior... Nesses lugares não tem nada pra apresentar. Coisa boa tem o Brasil. Várias praias, lugares lindos... Pra você fazer mergulho, lugar sossegado. Conhecer bicho, ir pra água... Coisas desse tipo que eu gosto, sabe? Eu fico imaginando: “Puxa, olha eu...”. 

Para se aprofundar mais no modo como E1 “viajava”, o pesquisador perguntou se ele ficava parado num canto para imaginar tudo isso. Qual não foi a surpresa quando ele respondeu que “Não, eu posso estar trabalhando aqui, eu tô imaginando... Não há do que se espantar se se atentar ao fato de que, se alguém alcança primazia em atuar de certa forma, poderá, dependendo da ação, realizá-la em diversas situações e momentos diferentes, até mesmo concomitantemente com outras. E imaginar é a especialidade do intuitivo (JUNG, 1991b). “Tô ‘viajando’, mas fazendo tudo certo. Entendeu?”. E para “viajar”, ele só recorria à maconha, não ao crack, nem à cocaína. No Quadro 6 a maconha está categorizada como uma droga visionária, de potência leve a média, e foi relacionada como tendo um efeito similar à operação da intuição. Os efeitos colaterais, também relatados por E2, era que ela o tranquilizava e “comia que nem um descontrolado”.
P: Você não gostava da moleza, né?

E1: Ah, não gostava da sensação dela, não. Você fica lerdo. Dava uma certa despreocupação também, na cabeça também, sabe? Tipo: “Nossa! Meu Deus, eu vou morrer! Um dia...”. A maconha me trazia isso aí. Tipo a realidade. Eu caia em si. Um negócio estranho. É totalmente diferente o uso de uma droga da outra pra mim. Sabe, eu ficava: “Ah, não sei o que...”. Eu tava na risada, daí a pouco: “Nossa meu! Pô, eu vou morrer! Vou pro cemitério, cara! Sabe, eu ficava assim. Vinha sempre isso... Acho que é por isso que eu não gostava de fumar maconha. Vinha muito a morte pra mim. Eu ficava pensando, tipo medo: “Nossa! Eu vou morrer! É tão gostoso estar aqui! Olha que delícia tomar uma...”.

P: Mas ela fazia “viajar”, então, também? 

E1: Viajava também. (Pausa) Mas totalmente diferente.
Nota-se como E1 gosta de explorar várias possibilidades dentro da própria nação. Mas não gostava da “lerdeza”, isto é, do retardamento, da lentidão que lhe provocava a maconha. Provavelmente isso se deve à abertura do inconsciente e, assim, ao afloramento da função inferior. Segundo Von Franz (1990), a função inferior costuma ser lenta, infantil e tirânica, ao contrário da superior, que é adaptada. Por isso as pessoas não gostam de trabalhar com ela. Como exemplo, ela diz da dificuldade de um intuitivo preencher um formulário de imposto. Levará provavelmente uma semana, enquanto outras pessoas poderão fazê-lo em um dia. Isso se deve à necessidade de fazê-lo de maneira correta e com precisão, o que é uma operação apropriada para a sensação, assim como o pensamento. Por outro lado, a maconha lhe trazia “tipo a realidade”, ele “caia em si”, e isso é uma propriedade da sensação, que aflorava através da droga de forma opressiva. Ao mesmo tempo, percebe-se em E1 que a função superior não funciona tão bem quando sob a droga, pois essas possibilidades sombrias não são próprias do funcionamento adaptado da intuição. Parece que ocorre aí uma imersão da função superior no inconsciente e uma ascensão da função inferior à consciência, provocada de maneira artificial, sem que o dependente estivesse preparado.

Agora, E2 apresentará as impressões da sensação introvertida para com a maconha (vide o Apêndice C): 
[...] Então ela trazia um desejo de você viajar pra um lugar longe, depois voltar depois de um tempo. 

P: Como assim?

E2: Viajar... 

P: Viajar?

E2: É, viajar... Assim, tipo você sair da cidade e viajar pra outro lugar, ir numa ilha, num local... Então, ali onde você passa uma semana, duas semanas fumando ela... Então essa é a sensação que ela dá. Ela não vai trazer uma derrota pra você. Ela vai trazer um ânimo, mas ao mesmo tempo ela... Ela, você sempre tem que estar utilizando ela. Nesse caso desse tipo de maconha. Né? Que é conhecida como... São umas que são mais consideradas como “borrachinha”... Então, uma maconha boa, forte, que eles usam agora, rende mais... Tem outra conhecida como “paia”, que é seca, que é muito rápida, que arde na garganta...

P: Você já provou “borrachinha”, “paia”, tudo?

E2: Já.

P: A “borrachinha”, quando você a provou, assim, que sensação que ela te dá, que você sentia prazer?

E2: Ah, ela...

P: Que dava vontade de você retornar depois.

E2: Ah, dava vontade de você ficar bem, né? De se arrumar bem, assim, é... Não tem uma explicação legal, assim, entendeu? Que ela... Você utiliza ela e ela deixa você tranquilo. Dá o que? Dá fome, entendeu? Você sente vontade de comer coisas gostosas, coisas que criança come: seria Danone, iogurte... Tudo isso ela dá desejo de você comer, entendeu? Que é a “borrachinha”. Você respeita as pessoas, você fica em paz... Ela faz a paz! Bom, isso que é a maconha.
Neste trecho, observa-se que E2 recorre a uma viagem não em imaginação, mas concretamente, para “curtir” a droga. Ele sente um bem-estar com a droga e, no geral, a descreve como pacificadora, relaxante e promotora de ânimo. Aparentemente, aqui, não há o afloramento da função inferior, como ocorreu com E1.

Percebe-se que os pontos de vista da relação dos dois tipos opostos, são também antagônicos. Enquanto a intuição embarca na maconha para “viajar” usando a imaginação (ou se deve dizer – “viajava” para aproveitar melhor a maconha?), a sensação viajava fisicamente mesmo para aproveitar melhor a droga. A sensação aproveita o prazer do momento, da viagem concreta, para desfrutar da droga, e/ou vice-versa. A intuição tem que embarcar apenas abstratamente em uma aventura, de acordo com a preferência do dependente, usufruindo, assim, da droga.

Há uma comparação interessante que Sharp (1990) faz entre a intuição e a sensação, ambas introvertidas. A primeira se dirige para as expressões do inconsciente. Citado por ele, Jung (1991b) afirma que os objetos exteriores a estimulam, mas seu interesse genuíno não se volta para as possibilidades exteriores, mas para o que eles tornaram disponível interiormente. Ela percebe os bastidores, fixando-se, fascinada, nas imagens interiores, vivenciadas como restauradas.

Cita um exemplo de Jung (1991b) onde um homem tem uma vertigem. A sensação introvertida se ateria à percepção das características do distúrbio físico – intensidade, sequência, como surgiu e quanto tempo que durou. A intuição introvertida exploraria, ao contrário, cada detalhe das imagens provocadas pela perturbação. “Ela se agarra firmemente à visão, observando, com o mais vivo interesse, como o quadro se altera, se desdobra e, finalmente, se desvanece” (SHARP, 1990, p. 90). A intuição introvertida percebe todos os processos que ocorrem na intimidade da consciência com quase a mesma clareza com que a sensação extrovertida percebe os objetos exteriores. As imagens inconscientes são valorizadas como algo vivo. Porém, como a intuição exclui a participação da sensação, as imagens aparecem como se fossem separadas do sujeito, existindo por si mesmas, sem qualquer relação com ele. Um introvertido intuitivo com vertigem, por exemplo, nunca notaria que as imagens percebidas por ele se referiam a ele mesmo. Um tipo sentimental ou reflexivo não admitiria isso.

Com relação aos entrevistados, o que era “lerdeza” para a intuição de E1 – caracterizando uma imposição incômoda a partir da sensação inferior, para a sensação de E2 era um estado de “paz”. O que E1 aproveitava da “lerdeza” da maconha era a correspondente “viagem” que a mesma proporcionava pela via dos processos inconscientes da intuição. E2 não precisava aproveitar nada mais do que as impressões sensoriais da droga. E de fato não relata nenhuma experiência de viagem imaginativa como as descritas pelo primeiro, apesar da maconha estar classificada como visionária no Quadro 6, baseado em Escohotado (1997). Isso denota a relatividade dos efeitos de determinadas drogas sobre tipos psicológicos específicos.

A maconha, como droga visionária, não conseguiu mobilizar em um sensitivo (E2), pelo menos no presente estudo de caso, “viagens” imaginativas. Será que o mesmo ocorreria com drogas visionárias mais potentes como o LSD? Caso positivo, pode-se pensar na possibilidade de uma irrupção intensa da função inferior desse tipo. E pode ser que, nesse caso específico, houvesse uma cisão psicótica da personalidade do usuário (ou dependente). São conjecturas que poderão ser abordadas por outras pesquisas e que, caso se confirmem, poderão ser de enorme valor com relação à prevenção de uso de drogas específicas por certos tipos psicológicos, ou até no seu tratamento.

Tudo o que foi abordado aqui sobre as diferenças das impressões dos entrevistados acerca dos efeitos da maconha foi tratado enquanto hipótese no capítulo “Drogas: caminho para certas funções”, e confirmado analiticamente.

Compreendeu-se aqui, claramente, a relação entre uma droga específica – a maconha, e as funções estudadas. Detalhou-se e comparou-se como uma função, mais uma vez, se opõe à outra e como os tipos dos entrevistados se relaciona especificamente àquela droga. Essas constatações podem servir de compreensão do processo de instalação de dependência química e como indicações para possíveis tratamentos. Também se compreendeu como certos efeitos previstos de determinadas drogas podem ter um valor relativo, dependendo da função principal do indivíduo. Possíveis limitações neste estudo com relação generalizações mais enfáticas, inclusive com relação a outras drogas, poderão ser obtidas através de pesquisas quantitativas. Porém, a hermenêutica da técnica analítica possui a vantagem de tentar abarcar um entendimento a partir do interior, da subjetividade do indivíduo, o que parece ser difícil de outro modo. Provavelmente a perspectiva tipológica do pesquisador impediu a percepção de outros pontos de vista de igual ou ainda maior validade, como apontou Jung (1991b) com relação a Freud e Adler. 

1.26. A MORTE, AS FUNÇÕES PSÍQUICAS E AS DROGAS

O tema da morte é importante enquanto aborda um tipo de iniciação necessária ao homem moderno, conforme abordado no capítulo “A iniciação à dependência de drogas”. Essa iniciação é levantada neste capítulo como uma forma do dependente (no caso os entrevistados) ser admitido a uma realidade misteriosa, transcendente, que ultrapassa o sofrimento que vivencia.

O primeiro entrevistado havia pensado muito em morte.
P: Você já teve tentativa de suicídio? 

E1: Vontade. Não tive coragem. Muita vontade já antes de vir para cá. Não sei se foi depressão. Já pensei muito nisso. Porque sempre, sei lá... Minha vida nunca foi maravilha, não. Então, por que eu não morro de uma vez? É uma coisa meio assim, direto. Para que dever? 

P: Mas tentativa não? Só o pensamento? 

E1: Não.

[...]

E1: [...] Tipo: “Nossa! Meu Deus, eu vou morrer! Um dia...”. A maconha me trazia isso aí. Tipo a realidade. [...] Eu tava na risada, daí a pouco: “Nossa meu! Pô, eu vou morrer! Vou pro cemitério, cara! Sabe, eu ficava assim.
O tema da morte surgiu em E1 enquanto uma possibilidade sombria no horizonte. Porém, surgia como um conteúdo do inconsciente quando fumava maconha. Isso faz lembrar Zoja (1992) que, no capítulo “A iniciação à dependência de drogas”, lembra que a droga ativa o inconsciente, porém sem que haja elaboração de seus conteúdos pelo sujeito. É o que ocorre com E1: há uma espécie de ruminação do tema, sem que houvesse qualquer atitude de mudança por parte dele. A certeza vinha: ele irá morrer um dia. Mas isso só servia para que se espantasse com o fato. E já que se assombrava com isso, seria porque não havia aventado essa hipótese antes? Haveria ele de viver eternamente? Porém, mais importante: o que E1 fazia com isso? Ao que parece, nada, até decidir procurar um tratamento, provavelmente por causa da depressão que o assolava. 

A realidade o estava assolando: ele um dia iria para o cemitério. Talvez o que o perturbava mais é a possibilidade de ser conduzido mais cedo a esse final, já que estava em um caminho onde isso é mais propício. Percebe-se aí uma mistura de funções: a sensação inferior lhe traz a realidade, o faz “apalpar” melhor o que lhe ocorre no momento, enxergar o que está ocorrendo; e a intuição, agora não mais sob domínio da consciência, mais imersa no inconsciente, lhe traz possibilidades sombrias, irresistíveis, opressivas.
E2: Não, foi só pensamento. Porque você chega num ponto, numa área em que você utiliza droga; aí chega uma hora que você não tem pra usar mais e fez a dívida mesmo devendo. Entendeu? Aí ocorre aquela mentira: “Não, amanhã eu pago você. Não, amanhã eu dou, e tal”. Daí, através dessa pessoa que você sabe que... Uma hora ou outra você acaba sendo ameaçado por ela. E por ser ameaçado por ela, você acaba tentando se matar...
[...]

P: Mas você teve tentativa? Você tentou se matar?

E2: Não. Na hora deu vontade, mas eu não quis.

[...]

E2: [...] Traficante que você devia passa a não cobrar mais... Ficou por isso mesmo. A gente somos amigos, tranquilo. Como ocorreu comigo: de eu ir na igreja, testemunhar o que Deus fez; lá tinha um traficante que eu devia seiscentos reais pra ele. Aí ele falou pra mim que eu só devia nossa vida a ele e nem comentava o assunto.
Em ambos os entrevistados ocorre o que Zoja (1992) aludiu quando falava sobre iniciação – não se previnem e recebem a droga com uma atitude completa de desprevenção. Ocorre um envenenamento psíquico devido à não assimilação do símbolo. Entretanto, o tema sobrevém a E2 através de algo mais concreto: a dívida. Mas a morte perseguia a ambos, do mesmo modo. 

Em certo ponto, E2 relata o que podemos considerar, em princípio, algo como uma modificação de seu tipo psicológico (consulte o Apêndice C). O pesquisador pergunta se ele sempre havia sido como descrevia o seu tipo psicológico (sensitivo). Ele então diz: “Eu era mas não sabia. Quando eu tava usando droga”. O pesquisador insiste e ele confirma, dizendo que deixou de ser devido às drogas. O pesquisador então procurou saber como ele tinha certeza disso. E2 responde que havia se analisado e se avaliado, acrescentando que “depois que eu conheci a droga eu não fui mais o mesmo. Diferente... Sei lá! Não sentia bem, não sentia feliz, não sorria... As meninas, os amigos desprezavam...”. Procurando avaliar ainda mais a segurança do entrevistado com relação ao que sabia, formulou a pergunta de maneira diferente, aludindo a uma possível dúvida: “Então, mas será que o seu tipo psicológico é o mesmo de antes?”. 

E2: Eu creio que... Cinquenta por cento era. Se tornou cem por cento depois que eu conheci Jesus. Não sonhava em [...], mas eu sempre tive uma visão assim. Entendeu? Eu não vivia isso como o senhor relatou, mas eu tinha visão disso que o senhor leu. Eu não cheguei a praticar, a entrar em ação nessas áreas. Mas cheguei a pensar, a analisar... Ter visão disso. E agora, nessa vida que eu estou, né, vejo que era isso. 

[...]


E2: Eu sonhava assim.
Percebe-se nesse trecho como o entrevistado insiste em que tinha o mesmo tipo psicológico, mas era apenas “cinquenta por cento”, ou no tempo em que usava droga “não tinha a visão” ou “não vivia isso”. É como se parte do uso consciente de sua função sensação fosse suprimida, retirada do seu uso voluntário, para se tornar uma espécie de sonho – “Eu sonhava assim”. Observa-se aí como havia uma espécie de troca de lugares: a droga assumia o primeiro plano e a personalidade consciente do sujeito transforma-se em um sonho, um ser em potencial, de forma secundária. De certo ponto de vista, é como se ele morresse para que o que estava morto, inconsciente, viesse à tona.

Por fim, o pesquisador alude a formas mais estruturadas e metódicas do seu tipo psicológico: “perfeccionista, diligente, quer dizer, que se esforça, e capaz de trabalhar com afinco. Muito paciente com pormenor, com detalhes. São capazes de executar sem problemas todos os detalhes que precisam ser feitos para que o projeto seja levado a cabo”. Então, questionado se achava que, quando usava drogas, apresentava essas características, respondeu, depois de uma pausa mais ou menos longa, que “essa visão a gente não consegue ter”. Ele não conseguia se perceber desse modo. Foi aí que concluiu:“eu sonhava assim”. Não havia como ele ser observador e atentar a detalhes ou ser perfeccionista e esforçado, pois tudo isso exige vontade consciente do ego (JUNG, 1991b). E isso não é possível com a maioria das drogas (ESCOHOTADO, 1997). 
Torna-se claro que E2 se descrevia como sendo sensitivo introvertido quando não estava sob efeito da droga. Porém, uma vez sob domínio desta, seu tipo psicológico se alterava. O modo como conhecia a si mesmo, o que sabia ser ele mesmo desaparecia, imergia no inconsciente. Então, o que sabia ser ele passava a fazer parte de um sonho, de uma meta a ser alcançada no futuro – assim parecia intuir sua função inferior. E isso só parecia materializar-se paulatinamente no presente, concomitante ao seu tratamento. Ele não era quem conhecia no momento da intoxicação. A vida estava desmoronando, seu tio e sua família foram morar longe, sua mãe já não parava em casa, seu irmão foi preso, etc. O mesmo ocorre com E1. Mas ambos não podiam fazer mais nada, pois não estavam em contato com a realidade. Não havia mais um eu – pelo menos, não aquele eu costumeiro, ágil nas ocasiões em que mais precisava intervir na realidade, para confrontá-la. Parecia que, pelo menos simbolicamente, por enquanto, foi suficiente que morressem para a vida de antes, sem que isso precisasse ocorrer fisicamente.

1.27. O ENTORPECIMENTO E OS LIMITES DA CONSCIÊNCIA

Ao que tudo indica, o crack e a cocaína, como estimulantes que são, como refere Escohotado (1997), parecem estimular diretamente a atitude e a função principal do dependente.
Eu saí dali eletrizado na Dutra ali. Eu andava pela Dutra, né, que era mais fácil, né? Não tem mão, nem nada. Você pega a reta e vai. E aí, rapaz, em dois minutos tava lá no X. Parecia uma máquina pedalando. Porque estimula, né? Lembra do Maradona? Cheirava para correr. Entendeu? Ela estimula. Ela dá disposição para você. Você pode estar o dia inteiro sem comer. “Ai, eu não aguento levantar...”. Se você der um tiro na cocaína, se for boa, você levanta e vai até o fim do mundo. Ela te proporciona... Não há barreira para você, não há cansaço.
Como descrito anteriormente na sessão resultado, o tipo intuitivo introvertido é incansável, pois não presta atenção às sensações. Assim, não tende a julgar corretamente a extensão, por exemplo, de uma estrada, e a disposição que requererá para transpô-la. Sob o efeito da droga, porém, essa característica da função superior ultrapassa os seus limites. “Se você der um tiro na cocaína, se for boa, você levanta e vai até o fim do mundo.” Não há barreira alguma e nem cansaço. O corpo não existe. Apenas a intuição, livre para voar, como se o dependente estivesse sonhando. Todo o condicionamento aprendido pelo ego ao longo dos anos, de forma a reprimir o que é considerado “inservível” à sociedade, e reforçar as qualidades consideradas mais úteis aos circundantes e ao indivíduo, conforme Jung (1991b), vai abaixo. Não existe mais a realidade, os limites da realidade. O corpo é uma máquina, não um organismo.

Ocorre aqui uma inflação do ego de E1, mencionada por Batista (2002). Essa é uma manifestação característica do arquétipo: “uma espécie de força primordial se apodera da psique e a impele a transpor os limites do humano, dando origem aos excessos, à presunção (inflação!), à compulsão, à ilusão ou à comoção, tanto no bem como no mal” (JUNG, 1987b, p. 62). Sob o efeito da droga pode-se dizer que o dependente abre-se ao poder dos arquétipos, identificando-se com eles. Ele não é mais humano: ou é uma máquina – pode-se pensar em uma espécie de homem biônico, ou um deus que não conhece os limites de qualquer atividade física.

Por um lado, a cocaína e o crack proporcionavam essa estimulação para E1. Por outro, o efeito mais tenebroso da função inferior também ficava liberto dos limites impostos pela consciência. “Aquilo me propunha um prazer, vamos dizer, por dentro. Mas ao mesmo tempo isso é uma coisa de louco! Porque ficava com medo. Fumava aquilo ali, via os outros me catando, via a polícia invadindo a minha casa, via neguinho me matando...” Para Aranha (2006), esse fenômeno equivale à psicopatologia da intuição, já que proporciona uma alucinação. A intuição é superestimulada, reprimindo a sensação em alto grau, imerge no inconsciente para libertar-se das cadeias da consciência. Essa constatação parece confirmar a hipótese apresentada no capítulo “Drogas: caminho para certas funções” de que determinado tipo psicológico pode procurar o uso de uma droga para reforçar sua função principal.

As imagens na intuição introvertida, segundo Jung (1991b), aparecem destacadas do sujeito, como existindo por si mesmas, sem relação com ele, isso porque a intuição exclui a cooperação da sensação. Porém, como a intuição era a função superior de E1, de adaptação ao mundo, que lhe dava segurança para lidar consigo mesmo, torná-la não manipulável pelo ego, incontrolável, o deixava fortemente inseguro. Por um lado era isso que ele queria – libertar-se das amarras do conhecido, do que está condicionado, da consciência. Como a intuição para ele está fortemente associada ao eu, como já aludido, o uso da droga proporcionava uma aparente libertação desse eu, mas trazia o medo das consequências da operação de uma função descontrolada.

Por outro lado, é como se E1, no uso da droga, pudesse conhecer as duas faces de Deus: a qualidade e a potência de sua luz (ZOJA, 1992). A primeira é aprazível, a segunda, terrível. Ora, Jung recusava a “traçar uma linha divisória absoluta entre possessão e paranóia” (JUNG, 2000, p. 127). Ele entendia a possessão como uma identificação do ego com um complexo ou um arquétipo. É a própria essência da inflação. A identificação ocorre com o lado prazeroso, mas o “possuído” tenta negar a face negativa do arquétipo, o que advém simbolicamente como perseguição. Pode-se perceber essa paranóia também como a perseguição da realidade, na forma da sensação inferior, enquanto sentimento de culpa.

E2 não relata os efeitos da cocaína nem do crack, o que já foi relatado espontaneamente por E1. Porém, como E2 expôs que a maconha o pacificava, provavelmente ele havia ingerido crack ou cocaína quando quase cometeu homicídio para com uma mulher no próximo capítulo. O que fica claro com relação a ele é que, seja qual for a droga que estivesse usando nesse momento, o que ela fazia, analogamente ao que ocorria com E1, era libertar sua função inferior das amarras que a estrutura da consciência lhe impôs, como já foi analisado.

Demonstrou-se neste ponto como certas drogas psicotrópicas liberam o seu usuário dos limites da consciência, dos condicionamentos do que se costuma chamar de “real”, seja na subjetividade do indivíduo, seja fora dele. O dependente é levado a se perceber enquanto um ser extra-humano, ilimitado, um deus. Esse fenômeno corresponde ao que, na psicologia analítica, se denomina inflação. No entanto, notou-se que E1 apresentava, além dos efeitos de um ego inflado durante o entorpecimento, um medo intenso sem motivo determinado. Como a droga, segundo Zoja (1992), introduz seu usuário no inconsciente, sua função superior, arraigada no campo da consciência, imerge também, tornando-se indomável. O ego não tem mais condições de operar suas funções em uma determinada direção. Está imbuído em se render. “A natureza humana é portadora de um combate cruel e infindável entre o princípio do eu e o princípio do instinto: o eu, todo barreiras; o instinto, sem li​mites; ambos os princípios com igual poder” (JUNG, 1987b, p. 27). Daí a tremenda insegurança; daí a patologia da intuição. Limites restringem a liberdade, mas também transmitem segurança, pois são a matéria-prima do ego.
1.28. O TORPOR E OS COMPORTAMENTOS NÃO HABITUAIS

Os efeitos das drogas sobre o dependente podem ser muito desastrosos. Na descrição do seu tipo psicológico, percebeu-se que tipos como E2 não são impulsivos. Porém, na situação abaixo, sob influência da droga, E2 não tinha dúvidas de como agir.
E2: [...] A pessoa morava no bairro de casa, onde eu morava, e era como se fosse uma pessoa que queria dominar o local... Queria tirar as pessoas do bairro... Fazer assim... Tumulto pra todo mundo reunir e eles expulsarem a pessoa daquela parentela, daquele bairro. Aí eu estava um dia usando droga... Eu usei, vendi algo que não era meu, e na minha mente o inimigo fez eu pegar uma barra de ferro e utilizar pra matar essa mulher. Só que daí eu fui até o local e não cheguei a entrar na casa dela porque ela morava num sobrado. Aí nessa, eu ficava ameaçando ela: “Desce aí pra você ver se eu não vou matar você!”. Porque se descesse, aí poderia ter acontecido algo mesmo. Porque, geralmente, quando a pessoa usa, além de vir o grau da droga com ela, tem um espírito maligno. [...]
O que E2 chama de “espírito maligno” já foi abordado no capítulo sobre os perigos da unilateralidade da consciência como a personificação, na consciência, de complexos autônomos. O episódio descrito acima relata como a personalidade, sob domínio da droga, fica à mercê de forças inconscientes, não podendo mais contar com a direção das funções, atitudes e valores morais acolhidos pelo ego. E2 se viu prejudicado pela citada mulher e, ao que parece, tomou sua atitude de expulsar as pessoas do bairro como uma afronta pessoal. De uma pessoa reservada, que prima pela precisão dos fatos, que raramente expressa no semblante suas emoções, parecendo muito calmo, se comporta de uma maneira totalmente oposta. No tipo sensação introvertido, a intensidade das reações é sentida apenas no íntimo, e normalmente são imprevisíveis – é isso justamente o que é extravasado exteriormente. “Eu não sabia disso. Depois que eu... Eu acabei me tornando cristão eu acabei conhecendo isso. Que além de a droga fazer um efeito, o inimigo entra também pra querer azarar mais ainda.” Além do efeito da droga, há o “inimigo” interior, a função inferior primitiva, trancafiada por muito tempo, uma intuição tirânica e independente do ego que sopra desígnios malignos na consciência de E2. “A hipersensibilidade e as fortes reações emocionais – desde a paixão até a raiva cega – são um sinal incontestável de que a função inferior, justamente com um ou mais complexos, foi ativada. Isso, naturalmente, dá origem a uma infinidade de problemas de relacionamento” (SHARP, 1990, p. 26). As consequências não demoraram:
E nessa que eu tava ali, aí virou uma viatura da civil, preto e branca, aí eles pegaram e levaram eu pra delegacia. Por eu ter feito isso. Daí eu cheguei lá, o delegado tava lá e eu... Ele pegou e falou assim: “Ah, vai lá na sala”; falou que era uma tentativa de homicídio. Creio eu que ela inventou um punhado de coisas. Aí colocaram eu no curral, lá, que é uma celinha, e de lá me levaram preso. Aí lá eu fiquei uns seis meses. Fiquei lá seis meses, e depois de seis meses, depois eu saí. Mas mesmo assim continuei na... Usando droga.
O mesmo ocorre com E1, quando se separa da mulher e se muda para perto de uma “biqueira”. Ele pede para que a mulher alugue um carreto e pegue todas as coisas que havia comprado: eletrodomésticos, aparelhos de TV, jogos de cozinha, etc. Mas ela não faz isso a tempo. E1 acaba por vender tudo para adquirir droga. “Eu catei e vendi tudo. Usei tudo em droga. Desfiz de tudo. Tinha muita panela boa, coisa cara... Talheres... Tudo, tudo, eu vendi tudo! Tênis novo, roupa nova, vendi tudo! Para o consumo da droga...”. Essa forte reação emocional, impulsiva, denuncia o afloramento de complexos, de conteúdos sombrios que se apossam do dependente, fazendo-o exercer comportamentos que normalmente não existiriam em seu estado usual de consciência, em concordância com Von Franz (1990).

Percebe-se aqui como a psicologia analítica e seu simbolismo, principalmente quando se refere ao linguajar comum, ajuda a esclarecer o que aparece comumente como superstição. “Espírito” seria uma forma de se perceber intuitivamente a operação de um complexo na psique (JUNG, 1991b). Ao mesmo tempo, a droga abre o dependente à experiência do numinoso (ZOJA, 1992). Com acesso a essa vivência do Self, ele identifica-se com este, realizando sentimentos de onipotência, que separam o dependente do estritamente humano, o que foi atestado por Batista (2002). Parece que disso também advêm os atos impensados de E1 e E2, aludidos acima. Afinal, só os mortais possuem limites não conhecidos por deuses. O primeiro se desfez de todo o seu patrimônio de homem casado e o segundo quase arruinou sua vida na tentativa de cometer um homicídio.

Outro aspecto abordado por Zoja (1992) e Bloise (apud SILVEIRA FILHO e MOREIRA, 2003) no capítulo “A iniciação à dependência de drogas” diz respeito ao herói negativo. “É sobretudo na idade de crescimento que a pessoa se dá conta da necessidade de experiências heróicas e de identificações com figuras de heróis. É difícil, porém, que as lutas de hoje permitam que se viva tal esforço solitário e heróico de uma forma responsável e não anti-social” (ZOJA, 1992, p. 23). O episódio que E2 descreveu parágrafos atrás, onde queria fazer justiça com as próprias mãos livrando o bairro daquela mulher que estava querendo expulsar “as pessoas” do seu bairro e assim dominar o local, é bem característico. Ele tornou-se o herói do grupo que, como ele, usava as drogas – ou era usado por elas. E ao que parece, esse herói negativo, pelo menos durante o torpor, era composto principalmente pelos desmandos da função inferior, como já descritos aqui.

A utilidade de se abordar essa oposição entre comportamentos tipicamente humanos daqueles imaginados como característicos dos deuses ou da oposição entre o comportamento tipológico normal para o entorpecido é a de se mostrar que quando o dependente usa a droga não é ele que está ali. Ele usa suas faculdades da consciência de forma totalmente desordenada e desorientada, podendo portar-se, em certas situações, como um herói negativo, enfrentando a sociedade estabelecida. Então, só lhe resta encarnar o mito de Narciso. Deixa de viver a própria vida, a própria realidade, para embarcar rumo a uma aventura muitas vezes sem volta, onde o corpo aparece apenas como um barco soçobrado, vestígio de uma existência.

1.29. O PAPEL DAS FUNÇÕES AUXILIARES NA RECUPERAÇÃO

No caso de E1, sob o domínio da droga, ele não entendia que fazer mal para si também era fazer mal à sua família, uma vez que ele fazia parte dela. 
E1: [...] Agora que eu tô são de drogas, não tô bebendo, eu penso assim: “Puxa vida, viu! Quantas vezes, eu com dinheiro no bolso, podia ir lá e gastar com chocolate que fosse... Podia comprar refrigerante para as crianças... R$ 10,00 eu usava numa porcaria de negócio, que só faz mal pra gente.” Só que eu via pelo lado assim: “Ah, eu tô fazendo mal pra mim, meu! Fica na sua que...”. Vamos supor, eu falava assim: “A geladeira tá cheia, não tá? Tá precisando de alguma coisa?”, “Ah, eu preciso de xampu”. Ela ia lá e comprava tudo o que estava precisando. Pegava e gastava tudo. Entendeu? Aí eu falava: “Ah, o que você está precisando não tá aí? Então porque você tá me enchendo o saco? Eu não tô fazendo mal pra você. Eu tô fazendo mal pra mim”. Eu pensava dessa maneira.
Jung (1991b), quando aborda o intuitivo introvertido, fala sobre a necessidade deste não parar na percepção, pois aí passa a se contentar e deixar-se determinar pela contemplação de suas fantasias. Ele permanece no puramente estético (a intuição é uma função irracional, perceptiva, como a sensação). Porém, basta um pequeno desenvolvimento de uma função de julgamento para transferir a atenção que se volta ao puramente estético para o moral. E é isso o que parece ocorrer aqui com E1. Não há dados suficientes para dizer se E1 tinha sua função pensamento mais diferenciada antes de se envolver com as drogas. Mas uma coisa é certa: sob o seu domínio, não havia como pensar, como refletir de modo a se colocar no lugar do outro. Ele apenas voltava para si mesmo, para suas atividades narcísicas. Mas agora, depois de mais de um mês sem ocupar-se com elas, recupera a razão e o domínio sobre seus pensamentos.

Em dois momentos da entrevista, E1 narrou que 
em casa mesmo, eu cheguei a usar em frente da minha mãe. Eu usava assim abertamente. Na frente da minha mãe, na frente do meu irmão... Não tinha mais, vamos dizer, não tinha mais controle. Entendeu? [...] Eu ficava usando droga. Não escondia de ninguém, usava na frente de qualquer um. Usava na frente da minha esposa, na frente dos meus filhos. É uma decepção muito grande pra mim agora.
Curiosamente, os introvertidos intuitivos “têm uma vaga noção de sua própria existência física ou do efeito que isso tem sobre os outros. Muitas vezes pode parecer (sobretudo para o extrovertido) que, para eles, a realidade não existe – que estão simplesmente perdidos em fantasias infrutíferas” (SHARP, 1990, p. 91). Sua intuição podia ser impelida, estimulada sem nenhuma restrição de sua consciência, sem nenhum limite – o entorpecente garantia isso. Se sua função pensamento o ajudava a julgar mais corretamente, a contrabalançar os extremos de sua função superior, parece que isso não ocorria em hipótese alguma sob o poder da droga. Tudo indica que as consequências do uso contínuo das drogas fez com que E1 julgasse, agora mais distanciado no tempo em relação aos fatos deteriorantes da sua vida, de forma mais isenta. Longe das drogas, sua intuição pode lhe apresentar ou reaver outras possibilidades: 
Eu sempre tive um sonho de fazer, de formar uma família, pra não ser o que a minha foi: desunida, só briga. [...] Eu amo muito ela e tô labutando pra ver se eu reconcilio meu casamento, pra ter ele de volta. Pra eu fazer tudo ao contrário, e daí eu ter minha família realmente como eu queria.
Embora isso não queira dizer que E1 tenha se recuperado completamente, essa nova maneira de pensar já é uma forma de prevenção à antiga maneira de entrega às drogas. Constitui, sem dúvida, um dos passos iniciais para a libertação.

Um processo parecido ocorre com E2:
E2: [...] Aí, depois disso, minha vó morreu, a gente entramos nas drogas, começou o movimento, o tráfego, a bandidagem... Aí minha vó já era falecida; morava eu, a minha mãe, o meu tio e a esposa dele. Ele teve uma filha. Só que ele viu que a barra era muito pesada; ele decidiu se retirar de lá. Ele se retirou e ficou eu e minha mãe. Daí minha mãe não aguentava ver nós naquela vida... Ela saia para trabalhar era oito, nove horas, e voltava só meia-noite. [...]

E2: Ah, assim, quando eu tava no mundo não, mas depois que eu passei dessa fase aí eu comecei a cair em “si”, a olhar pra mim: “Nossa! Preciso ter um emprego, preciso ter um trabalho... Preciso cuidar da minha mãe, ter uma casa própria, né? Ter uma esposa, filhos no lar, né? E viver uma vida digna, tranquila, em paz... Uma vida honesta... Ter uma convivência boa.
Para o sensitivo introvertido, “quando o inconsciente está apenas um pouco reforçado, a participação subjetiva da sensação se ativa a ponto de encobrir quase totalmente a influência do objeto” (JUNG, 1991b, p. 374). Ora, a droga, conseguindo esse reforço ao inconsciente, trará uma concepção ilusória da realidade, e fará as pessoas próximas a esse tipo sentirem-se desvalorizadas. E nos casos mórbidos, ainda segundo o autor, o indivíduo pode não ser capaz de distinguir entre o real e sua percepção subjetiva. Ainda que essa distinção desapareça por completo na psicose, essa percepção subjetiva pode influenciar profundamente as outras funções psíquicas e iludir o sujeito, apesar da clara visão do objeto em toda a sua realidade. E essa mesma morbidez parecer ser produzida pela dependência química.

Porém, num segundo momento, o que ele faz é comparar seus valores antigos com os atuais. Ele despreza a antiga vida e valoriza as condições que poderá conseguir no presente. E isso é um exercício do sentimento, que E2 possui como função auxiliar. Ele não fala como E1 em pensar, mas em ter, e não no sentido consumista, mas enquanto construção de uma vida própria. Então, ele traz à fala palavras próprias dos valores dos sentimentos: “vida digna, tranquila, em paz... Uma vida honesta. Ter uma convivência boa”. Assim como E1, ele caiu em si, conseguiu sair da morbidade que a droga havia produzido, parecendo também desenvolver um pouco mais sua função judicativa auxiliar sentimento. 

Comentou-se nesta parte como a droga pode afetar as funções da consciência, imergindo-as no inconsciente, desestruturando a operação do que é destinado justamente a servir à adaptação ao mundo e a si mesmo. O desenvolvimento de novas funções, que venham apoiar a função principal de modo mais efetivo, de acordo com Jung (1991b), propicia um ponto de vista mais completo acerca da realidade e de si mesmo. Nesse sentido, seu desenvolvimento amadurece a personalidade, ajuda o dependente a se livrar das drogas, a dar um outro sentido às suas perdas e às possibilidades do presente, como parece ter ocorrido, com mais ou menos intensidade, com os entrevistados.

1.30. INTROVERSÃO: CAUSA OU EFEITO?

Não é objeto deste trabalho analisar as atitudes de introversão ou extroversão. No entanto, como essas atitudes influem no modo como as funções sensação e intuição operam – no mundo ou no sujeito, assim como no destino do dependente químico, vale aqui algumas considerações a respeito.

Estatisticamente, de acordo com a Tabela 2, foram constatados 61,1% de introvertidos e 38,9% de extrovertidos. Na população geral, conforme o Quadro 7, a distribuição é de 75% para extrovertidos e 25% para introvertidos. Algumas dúvidas ficam em suspenso: 

a. Que fatores contribuíram para que isso ocorresse?

b. O alto índice de introvertidos deve-se a uma seleção natural de acordo com o tratamento específico, regras e relações dentro da Casa?

c. Será que a maior parte dos dependentes químicos são introvertidos? 

d. No caso afirmativo, eram-no antes de adentrarem ao mundo das drogas?

e. Caso afirmativo, quais fatores os predisporiam ao uso da droga?

f. Na hipótese da letra “d” ser respondida com uma negativa, será que as drogas influenciam os extrovertidos, de algum modo, de forma que acabem mudando sua atitude? Ou isso ocorre devido à necessidade de se protegerem da sociedade por algum motivo?

Estas, e muitas mais, são perguntas pertinentes a outras possíveis pesquisas. O que se pôde levantar neste trabalho foram indícios de que pode existir uma espécie de “seleção natural” nesta e em outras instituições, como foi cabalmente constatado por Zacharias (1995) na PM paulista.

Se as perguntas “c” e “d” forem respondidas positivamente, isso poderá indicar uma possível desaprovação da sociedade ocidental quanto às características da introversão. 
Nenhuma cultura é propriamente perfeita; sempre estará mais ou menos de um lado ou de outro, isto é, uma vez o ideal da cultura será um ideal extrovertido e o valor principal estará no objeto e em sua relação com ele, outra vez o ideal é introvertido e o valor principal reside no indivíduo ou sujeito e nas relações com a idéia. (JUNG, 1991b, p. 83)
Continuando, o autor afirma que sob a influência do Cristianismo, cujo princípio é o amor cristão, e por conseguinte a violação da individualidade, surgiu a cultura coletiva, que ameaça o indivíduo de desaparecer. Este só pode subsistir enquanto ser coletivo. Identificado à função coletiva, será considerado adequado; caso contrário, suas funções inferiores e não-desenvolvidas ficarão de lado e ele se tornará um bárbaro, enquanto o primeiro se deleitará iludido quanto ao seu real barbarismo.

Enfim, este capítulo visa levantar questões que não foram respondidas neste trabalho. Mas por outro lado, alude ao perigo dos tempos atuais, onde são enfatizadas certas funções em detrimento de outras. Para onde o homem está focando seu olhar? Para a máscara ou para o ser que porta a máscara? Essas considerações dizem respeito não só ao uso de drogas, mas a muitas outras atividades humanas, e principalmente ao trabalho. Parece que tudo aquilo que leva o homem para longe de sua inteireza, de sua plenitude no uso consciente de suas faculdades, atua como “droga”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa analisou a relação da dependência de drogas com as funções intuição e sensação, segundo a teoria junguiana. A ordenação das variadas experiências individuais através do entendimento da operação das funções psíquicas em relação à dependência química trouxe um melhor entendimento da influência desta sobre aquelas e vice-versa.

Constatou-se que a maior parte dos dependentes em tratamento na Casa de Recuperação pertence ao tipo psicológico sensação introvertido, e tem o sentimento como função auxiliar. Evidenciou-se a similaridade dessa tipologia com a encontrada por Zacharias (1995) em instituições militares de São Paulo com relação às características da função sensação. Inclusive indícios de favorecimento de certos tipos psicológicos em prejuízo de outros, o que reflete diretamente sobre os procedimentos terapêuticos adotados e sua eficácia.

Verificou-se que o prejuízo de um intuitivo em relação à dependência química pode ser maior, demandando maiores esforços para que se livre dela, isso devido à similaridade dos efeitos de certas drogas com a operação da intuição. A aplicação do QUATI em dependentes poderia indicar práticas terapêuticas mais em consonância com tipos psicológicos específicos, como neste caso. Para isso, há necessidade de pesquisa com relação a outros tratamentos.

A comparação do modo como indivíduos de funções opostas vivenciam os efeitos da maconha foi bastante ilustrativo. Enquanto o tipo sensitivo introvertido adere às impressões subjetivas produzidas pela droga, o tipo intuitivo introvertido atenta-se ao processamento de imagens correspondente a essas impressões. Mais uma vez tornou-se evidente a necessidade de pesquisas de tratamentos consonantes com os tipos psicológicos e até da adequação das campanhas preventivas de forma a abranger uma gama abrangente de tipologias.

A análise da dinâmica das funções superior e inferior nos dependentes entrevistados deixou claro também como ocorre o processo simbólico de iniciação do dependente ao nível dessas funções. Sob efeito da droga, ambos não operavam ou não se orientavam psiquicamente de forma coerente. Sua função superior atuava de forma patológica e seu ego desmoronava. O que se constatou foi um processo de total desestruturação funcional, que promovia a desconstrução de sua organização psíquica. Ocorria paralelamente uma inflação com instâncias arquetípicas que os distanciava ainda mais da realidade e de seus entes queridos. Prazerosa, essa impressão de não ter limites trazia junto uma forte insegurança – uma compensação do fato de se negar a realidade e de se apegar a uma ilusão. À possessão, ou à identificação, ou ainda à inflação advém a paranóia, aspectos inseparáveis. Por conseguinte, não é o indivíduo que está vivendo, mas o arquétipo nele, seja sob a forma de um deus ou de um herói negativo. Dessa forma, compreendeu-se melhor o papel da função inferior e de vários outros aspectos analíticos nos fatos relatados pelos entrevistados.

Demonstrou-se também, na medida do possível e das limitações do material analisado, o papel das funções auxiliares na recuperação do dependente. A forma como elas emergiram no caso dos entrevistados permitiu compreender como podem colaborar para o tratamento, acrescentando outros pontos de vista complementares ao da função principal, que também tinha oportunidade de operar com maior eficácia longe dos efeitos do entorpecimento. As funções auxiliares, tornadas mais conscientes, além de proporcionarem uma adaptação melhor ao mundo, tornam-se colaboradoras da consciência, e não seu obstáculo, o que ocorre quando estão imersas no inconsciente. Isso constitui um acréscimo à utilidade do estudo da tipologia psicológica em relação com a dependência química, seja na forma de tratamentos ou de medidas preventivas.

Por fim, este trabalho trouxe a abertura de um horizonte de pesquisas possíveis com relação às funções psíquicas. Várias questões ainda ficaram sem resposta, e as obtidas aqui precisam de mais material confirmativo, pois se baseiam tão somente em dois estudos de caso. Enquanto pesquisa qualitativa, seria de bom alvitre o acréscimo de estudos quantitativos, que teriam respostas mais efetivas às encontradas aqui com o parco número de indivíduos no universo pesquisado.

Encerra-se este trabalho com uma reflexão psicológica do autor que perpassou todas as reflexões construídas até o momento:
O autoconhecimento de cada indivíduo, a volta do ser humano às suas origens, ao seu próprio ser e à sua verdade individual e social, eis o começo da cura da cegueira que domina o mundo de hoje. O interesse pelo problema da alma humana é um sintoma dessa volta instintiva a si mesmo. Que este meu trabalho esteja a serviço desse interesse. (JUNG, 1987b, p. IX)
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GLOSSÁRIO

Arquétipo: “O conceito de arquétipo... deriva da observação reiterada de que os mitos e os contos da literatura universal encerram temas bem definidos que reaparecem sempre e por toda parte. Encontramos esses mesmos temas nas fantasias, nos sonhos, nas idéias delirantes e ilusões dos indivíduos que vivem atualmente. A essas imagens e correspondências típicas, denomino representações arquetípicas. Elas nos impressionam, nos influenciam, nos fascinam. Têm sua origem no arquétipo que, em si mesmo, escapa à representação, forma preexistente e inconsciente que parece fazer parte da estrutura psíquica herdada, e pode, portanto, manifestar-se espontaneamente sempre e por toda parte.” (JUNG, 1991a, p. 369-370).
Iatrogênico: De acordo com Houaiss (2001), iatrogênico refere-se à iatrogenia – produção de ações ou pensamentos tendo como referência a prática médica.
Individuação: “A individuação significa tender a tornar-se um ser realmente individual; na medida em que entendemos por individualidade a forma de nossa unicidade, a mais íntima, nossa unicidade última e irrevogável; trata-se da realização de seu si-mesmo, no que tem de mais pessoal, e de mais rebelde a toda comparação. Poder-se-ia, pois, traduzir a palavra ‘individuação’ por ‘realização de si mesmo’, ‘realização do si-mesmo’. Constato continuamente que o processo de individuação é confundido com a tomada de consciência do eu, identificando-se, portanto, este último com o si-mesmo, e daí resultando uma desesperadora confusão de conceitos. A individuação não passaria, então, de egocentrismo e auto-erotismo. O si-mesmo, no entanto, compreende infinitamente mais do que um simples eu... A individuação não exclui o universo, ela o inclui.” (JUNG, 1991ª, p. 373).
Inflação: “Expansão da personalidade além de seus próprios limites, pela identificação com um arquétipo ou com a persona e, em casos patológicos, com uma personalidade histórica ou religiosa. A inflação tem por símbolo a rã que pretende tornar-se um boi. Desenvolve-se um senso exagerado da importância pessoal; comumente, esta última é compensada por um sentimento de inferioridade.” (JUNG, 1991a, p. 373).
Personificação: De acordo com Jung (1991), personificação é a forma como os conteúdos do inconsciente são representados a nós principalmente através dos sonhos. Os complexos e os arquétipos, por serem autônomos, acabam se apresentando como entidades independentes dentro de nossa personalidade.
Propriocepção: Estado relativo a proprioceptivo: “2. Capaz de receber estímulos originados no interior do próprio organismo” (FERREIRA, 1986, p. 1404).
Self (Si-mesmo): “É o arquétipo central da ordem, da totalidade do homem, representado simbolicamente pelo círculo, quadrado, quatérnio, pela criança, pelo mandala, etc. O si-mesmo é uma realidade sobre-ordenada ao eu consciente. Abrange a psique consciente e a inconsciente, constituindo por esse fato uma personalidade mais ampla, que também somos... [...] O si-mesmo é também a meta da vida, pois é a expressão mais completa dessas combinações do destino: o indivíduo.” (JUNG, 1991a, p. 375-376).
Sombra: É “a parte inferior da personalidade. Soma de todos os elementos psíquicos pessoais e coletivos que, incompatíveis com a forma de vida conscientemente escolhida, não foram vividos e se unem ao inconsciente, formando uma personalidade parcial, relativamente autônoma, com tendências opostas às do consciente. A sombra se comporta de maneira compensatória em relação à consciência. [...] No sonho, a sombra tem frequentemente o mesmo sexo que o sonhador.” (JUNG, 1991a, p. 377).

APENDICE
APÊNDICE A – Questões da Entrevista de Anamnese
PARTE I
1. QUEIXA PRINCIPAL E HISTÓRIA DA DEPENDÊNCIA
Descrever (de preferência com as palavras do paciente, os sintomas, sinais e comportamentos, desde o início do último episódio até o presente momento):

Já se consultou no passado com médico ou psicólogo (ou profissional de saúde mental) para problema dos nervos: _______ Há quanto tempo foi a primeira consulta? ______ Já tomou remédio para os nervos? ______ Há quanto tempo tomou pela primeira vez? ________ Muitas pessoas procuram ajuda de benzedeira, padre, pastor, centro espírita, ou outra pessoa com poderes de cura. Você já procurou alguma ajuda desse tipo? ______ (caso sim, qual? _____________________). Há quanto tempo (anos e meses)? _________ O resultado foi: ___________________ (1. ajudou muito, 2. muito bom, 3. ajudou um pouco, 4. não mudou nada, 5. ruim) Internação psiquiátrica: ___________ (Caso sim, há quanto tempo foi a primeira internação psiquiátrica? _________) Quantas internações psiquiátricas teve até hoje? ______ Em média, quanto duraram as internações? ______ (1. Menos de 1 mês, 2. Um a 2 meses, 3. Dois a 6 meses, 4. Seis meses a 1 ano, 5. Mais de 1 ano) Há quanto tempo foi a última internação? ______

2. ANTECEDENTES MÓRBIDOS PESSOAIS (0=Não; 1=Sim)
Psiquiátricos: episódios psiquiátricos anteriores (descrever): Tentativas de suicídio: _____ Quantas: ______ Brigas, agressões: ______ Problemas legais (processos): ______ Problemas coma polícia: ______

3. HÁBITOS (0=Não; 1=Sim)
Álcool: já usou esporadicamente bebidas alcoólicas? ______ (Já sentiu que deveria parar ou diminuir a bebida? ______ Sentiu-se chateado consigo mesmo pela maneira com que costumava beber? ______ Costumava beber pela manhã para diminuir o nervosismo ou a ressaca? ______  As pessoas o aborreciam porque criticavam o seu modo de beber? ______ Há quanto tempo bebia pesadamente? ______

Tabagismo: ______ (cig./dia: ______) Café: ______ (xíc. Peq./dia: ______)

Benzodiazepínicos (Valium, Lorax, Rivotril...): ______ Quais? __________________ ________________ Quantos mg/dia? ______ Há quanto tempo? ______________ Drogas ilícitas: ______ Quais? ____________________________________________ Há quanto tempo? ___________ Que frequência e quantidade? _______________________ Drogas injetáveis: ______
4. EXAME PSÍQUICO (estado mental atual e nos dias anteriores à consulta; utilizar de preferência, as palavras do paciente):
1. Aspecto geral: cuidado pessoal, higiene, trajes, postura, mímica, atitude global do paciente; 2. Nível de consciência; 3. Orientação alo e autopsíquica; 4. Atenção; 5. Memória (fixação e evocação); 6. Sensopercepção; 7. Pensamento (curso, forma e conteúdo); 8. Linguagem; 9. Inteligência; 10. Juízo de realidade; 11. Vida afetiva (estado de humor basal, emoções e sentimentos predominantes); 12. Volição; 13. Psicomotricidade; 14. Consciência e valoração do Eu; 15. Vivência do tempo e do espaço; 16. Personalidade; 17. Descrever sentimentos constratransferenciais; 18. Crítica em relação aos sintomas; 19. Desejo de ajuda; 20. Se for o caso, a internação é voluntária ou involuntária? 

Súmula do exame psíquico (fazer um resumo, utilizando os termos técnicos).

5. HISTÓRIA DE VIDA (descrever):
1. Gestação e parto: criança desejada? Doenças da mãe na gravidez, condições do parto e ao nascer; 2. Desenvolvimento no 1º e 2º anos de vida (amamentação, idade em que engatinhou, ficou em pé, andou e falou); 3. Comportamento durante a infância: relacionamento com os pais, irmãos e amigos; 4. Na escola: relacionamento com colegas e professores, rendimento escolar, aceitação de regras, brigas, etc.; 5. Puberdade e adolescência: como foi a menarca, primeiros namoros, sexualidade, desenvolvimento da identidade, trabalho/profissão, relação com pais; 6. Vida de adulto jovem: casamento, sexualidade, filhos pequenos, amizades, aceitação de responsabilidades; 7. Vida adulta madura e velhice: evolução do casamento, relação com amigos e filhos, aceitação do envelhecer e da morte.
PARTE II
Entrevista focalizada, de acordo com Gil (1996). Abrange detalhamento da relação da função psicológica do entrevistado com as drogas, com orientação através do QUATI, conforme Zacharias (2000).

APÊNDICE B – Conteúdo da Primeira Entrevista de Anamnese
ENTREVISTA REALIZADA ENTRE MARÇO E ABRIL DE 2009

NOME: E1 –ESCOLARIDADE: Ensino Médio Incompleto – IDADE: 27 – SEXO: Masculino

LEGENDA: P – Pesquisador / E1 – Entrevistado Nº 1

P: Você já consultou no passado com médico ou psicólogo que de saúde mental para problema dos nervos?

E1: Não. 

P: Você já procurou uma ajuda desse tipo? 

E1: Não. 

P: Você já internou em algum hospital psiquiátrico? 

E1: Não. 

P: Você já teve tentativa de suicídio? 

E1: Vontade. Não tive coragem. Muita vontade já antes de vir para cá. Não sei se foi depressão. Já pensei muito nisso. Porque sempre, sei lá... Minha vida nunca foi maravilha, não. Então, por que eu não morro de uma vez? É uma coisa meio assim, direto. Para que dever? 

P: Mas tentativa não? Só o pensamento? 

E1: Não.

P: Brigas agressões, teve? 

E1: Já. 

P: Problemas legais, com a justiça, com a lei, já teve? 

E1: Já. 

P: Com a lei, nesse sentido, com a polícia, né? 

E1: Antes de vir para cá mesmo, eu tive dois conflitos. Eu fui a juízo. Eles me pegaram, depois tive que passar pelo juiz, não é? Fiquei preso oito dias, depois eu fui para julgamento, no caso. 

P: Você já usou esporadicamente bebidas alcoólicas? 

E1: Já. Mas era assim: não era vício. Só que, quando bebia também, bebia até... 

P: Já sentiu que deveria parar ou diminuir a bebida? 

E1: Já. Eu tinha consciência. Na hora que eu tinha consciência, eu já tava lá. 

P: Você já se sentiu chateado consigo mesmo pela maneira como costumava beber? 

E1: Sim. 

P: Costumava beber pela manhã para diminuir o nervosismo ou a ressaca? 

E1: É aquele ditado ditado: “Evite a ressaca – mantenha-se bêbado!”. Já. Experimentei de tudo. 

P: As pessoas o aborreciam porque criticavam seu modo de beber? 

E1: Depende... Vinham fazer comentários... Minha esposa mesmo, vinha e falava: “Para de beber!”, “Eu vou parar. Eu vou parar. Para de falar! Para de falar! Tá enchendo o saco, meu!”.

P: Há quanto tempo bebia pesadamente? 

E1: De pouco agora? Desde que separei da esposa há uns três ou quatro meses. Eu sempre bebi. Só que daí, vamos supor, direto mesmo... Porque eu sempre trabalhei. Só agora larguei da minha esposa. Fui embora... Desandou de vez. 

P: Cigarro? 

E1: Fumei. Parei por conta própria. Eu fumava um maço de cigarro por dia. Parei. Ah, falei: “Vou parar”. Quando voltei foi com dois maços de cigarro por dia. Aí foi pior. Foi indo, foi indo... Fumava o dia inteiro, a noite inteira... Uma vez fui ao pronto-socorro, aí o médico me disse que eu tinha bronquite. Que não podia fumar de jeito nenhum. Eu tenho bronquite. Eu gostava dos cigarros mais fortes. Eu gostava de Marlboro, Hollywood... Porque me sustentavam. Sabe? Demorava mais para eu fumar. Mas mesmo assim eu fumava bastante. Aí o médico disse: “Cria vergonha na sua cara!”. Esculachou mesmo. Esculachou de verdade no consultório. Ele falou assim: “Cria vergonha na sua cara, rapaz! Você tem problema no pulmão! Essa porcaria de cigarro no seu bolso, aí... Você não tem vergonha na cara não?”. Fui errado, mas também não precisava falar daquele jeito... Mas guardei no coração. “Você fumando... Tô falando pro seu bem. Porque a gente fala manso, e os outros não escutam. Então vou ser bem claro com você: você fumando cigarro, o tanto de vida que você tem, você vai durar um terço você fumando. Se chegar a um terço”. Ele falou bem assim. Eu peguei e fui num lugar lá. Aí parece que foi de Deus mesmo. Não é por que tô aqui não. O médico me dá um esporro, daí eu peguei e vi um cartaz do que ia no cigarro. Daí eu vi lá: a composição é de veneno de rato, naftalina, veneno de barata, acetona – de dar em unha... Formol, que usa em morto... Eu falei: “O quê? Eu tenho que parar realmente. Eu tenho que conseguir. Eu vou ser forte. Eu vou parar com ele”. Daí, onde eu ia, eu ia com um maço de cigarro. Não dava pra ninguém e não fumava. E parei de fumar com ele no bolso. Daí, de pouco agora, eu fumava. Mas tipo assim, só na hora que eu tava usando. Não por vontade. Daí dava vontade de fumar, quando tava louco. Mas não era um vício não... Um negócio estranho. Eu fumava na hora que eu queria. 

P: Então era uma média de quantos cigarros? 

E1: Então, eu viciei, parei, viciei mais ainda. Daí eu parei mesmo. Daí eu fumava por dia, vamos supor, tinha dia que fumava dois... Às vezes quando eu estava usando, porque eu usava droga... Um dia às vezes usava dois sem nada. Mas então, em uma questão de meia hora, eu fumava dez. Vamos dizer assim: acendia um e outro. Mas só na hora que tava ruim, só. Entendeu? Era um negócio bem diferente um do outro.

P: E café? 

E1: Eu não tomo, eu nunca tomei. Agora, aqui, eu tomo café com leite. Eu nunca gostei de café. Eu tomo porque não tem exceção...

P: Droga, assim, como Vallium, Lorax, Rivotril... Você conhece? 

E1: Não. Não... 

P: Isso aí é mais remédio...

E1: É, esse Rivotril, eu acho que já ouvi falar uma vez. Se não me engano, acho que tinha um rapaz que tomava isso aí. Foi embora esses dias... Ficou um mês sem. 

P: Então, droga ilícita você tomava, né? 

E1: Droga ilícita... O usuário de drogas? Eu usava, eu fumava crack.

P: Só crack? 

E1: Eu fumava cocaína, fumava maconha... O que tivesse. Não gostava muito de maconha não. Maconha deixa a gente lerdo. Eu gostava de coisa que deixava a gente... Sabe? Sei lá... Uma sensação diferente. Não gostava.

P: Você gostava do que, então? 

E1: Olha, o que eu gostava realmente era do crack. 

P: Por que? 

E1: Ah, é difícil eu explicar. Mas eu... Como eu vou explicar isso aí? A sensação... Era uma coisa diferente. Era uma coisa de louco se você parar para pensar. Porque depois que eu usava eu ficava com medo. Eu aprontei muito. Eu via a polícia invadindo. Ficava olhando para o telhado, que ia gente entrar pra me pegar... Não dava para entender mas, a sensação que ela propõe pra gente... É estranho, não sei nem como explicar isso para você, é uma coisa de louco mesmo, isso aí. Entendeu? Ficava... Tinha medo da porta... Eu tinha medo de... Você tava do meu lado, imagina, para usar, daqui a pouco ficava com medo de você mesmo...

P: Mas então o que ela passava de bom para você então? 

E1: Nada, se você for analisar... Só que eu esquecia de tudo, entendeu? É uma coisa... 

P: Tudo o que você fala são os problemas...

E1: Tudo... É, entendeu? Vamos supor: você estava ali – “Puxa minha vida acabou! O que não sei o que...” Você esquecia de tudo... Você ia para outro planeta, vamos falar a verdade. É um mistério vamos dizer assim. É um negócio muito diferente. Uma coisa de louco realmente, viu? Você não queria saber de ninguém, não saía na rua, não saía da porta pra fora... Trancava tudo. Me trancava. “Abra a porta!”, “Não, que abrir a porta o que!”. Às vezes eu chegava usar... Daí vamos supor assim... Uma vez eu fui em Cachoeira Paulista e o meu irmão estava lá. Ele usa também. E graças a deus eu tive notícia. Ontem tive uma ligação, e fiquei sabendo que ele está tranquilo. É, vamos supor... Eu peguei e... E trancava a porta. Daí ia usar. Usava um, daí já cismava que tinha alguém na porta. Eu pegava facão e ficava andando dentro de casa. Igual, em casa mesmo, eu cheguei a usar em frente da minha mãe. Eu usava assim abertamente. Na frente da minha mãe, na frente do meu irmão... Não tinha mais, vamos dizer, não tinha mais controle. Entendeu? Daí uma vez eu tava usando, e minha esposa trabalhando. Daí a pouco, meu pai e a mãe dormindo no quarto. Na cama, com o facão na mão, imaginando que a minha esposa estivesse ali com alguém. É coisa de louco! 

Não que você vá agredir alguém, você não vai agredir ninguém... Entendeu? Pelo contrário, eu usava a droga e ficava com medo. A polícia ia me catar, alguém ia me matar... Eram essas coisas que vinham na minha cabeça. Mas o... Daí chegou uma certa fase, que fiquei. Comecei a ficar cismado com coisas que não tinha nada a ver. Você escuta voz, você escuta gente entrando... Você vê gente entrando. Entendeu? Coisa que não existe... Tanto você tá ali com a cabeça naquilo que alguém vai pegar, que você vê, você escuta passo... Está vindo ali. Passa a mão em qualquer coisa, se vier um, eu dou uma. É um negócio de louco mesmo... 

P: Mas tinha visão também? Você via coisas?

E1: É, você está vendo, você olhava assim: “Nossa! Tem alguém lá no fundo...”. Mas não tem. No escuro, vamos dizer assim, parece que tem alguém olhando... Eu queria me esconder onde ninguém via. Vamos supor, o carro tá aqui, eu estava aqui e eu estou cismado com a porteira, então eu ia ficar aqui atrás do carro aqui olhando lá e... Não sei porque: eu tô cismado com aquilo lá e eu estou protegendo aquele lado. É uma paranóia que deus me perdoe! Só pela misericórdia de Deus mesmo!

P: E assim: é... Você começou a usar qual droga?

E1: Oh, foi da seguinte maneira. Foi cocaína, eu fui na casa do meu irmão que sempre foi do crime, o mais velho. Desde novo ele foi “desandado” nessa vida. Daí o que aconteceu? Minha mãe às vezes pedia para eu ir na casa dele, onde ele morava. Eu morava em X, ele morava lá no Y. Minha mãe falava: “Vai lá! Vai ver como M está! Leva roupa para ele, vê se ele tem roupa suja.” Então, era mais prático, não é? Minha mãe, uma senhora, vamos dizer assim, não anda tanto... Não vai ficar pegando uma contra-mão. Então um jovem de bicicleta, rapidinho, vai e volta, né? Então uma vez cheguei lá e o meu irmão falou “Entra aí, vai!” Daí eu entrei e estava ele e os colegas dele no quarto. E até esse colega dele, que está com Aids, não sei se já morreu, se está para morrer, está no final acredito. Ele travava a porta do quarto com um soquete de pilão. Sabe um soquete de pilão? Daí ele travava entre o guarda-roupa e a porta assim, para a mãe dele e ninguém entrar. Daí ele entrou, cravou ali, e fiquei meio assustado. Daí o que aconteceu? Daí ele tava contando assim, eu nunca tinha visto, foi pela primeira vez. Daí ele começou a contar aquele monte de papelote de cocaína. O meu irmão traficava, né? E o pessoal ficava tudo envolvido ali. Aquele monte de cocaína sim. E aí começou a abrir um monte de pacotinho, outro pacotinho assim no prato, sabe? Para eles usarem. Daí enrolaram cada um uma nota de 50 ali, e começaram a fazer a roda. Cada um começou a fazer o seu risco de cocaína. Não sei se o senhor conhece... Um risco assim do pó. E cada um cheira aquilo ali. Daí o H perguntou pro meu irmão: “E daí, M, vai envolver?”, “Não, tá envolvido. Vai cheirar também, né, E1? Toma aqui!” Quer dizer, o meu irmão não perguntou se eu queria, ele já intimou eu a usar. E ali, naquele constrangimento, eu falei: “Eu vou falar não? Eu nunca tive conhecimento... Sempre tive medo do meu irmão”. Peguei, fui e usei. Entendeu? Eu saí dali eletrizado na Dutra ali. Eu andava pela Dutra, né, que era mais fácil, né? Não tem mão, nem nada. Você pega a reta e vai. E aí, rapaz, em dois minutos tava lá no X. Parecia uma máquina pedalando. Porque estimula, né? Lembra do Maradona? Cheirava para correr. Entendeu? Ela estimula. Ela dá disposição para você. Você pode estar o dia inteiro sem comer. “Ai, eu não aguento levantar...”. Se você der um tiro na cocaína, se for boa, você levanta e vai até o fim do mundo. Ela te proporciona... Não há barreira para você, não há cansaço.

P: E você gostou?

E1: Não, foi a primeira experiência. Daí meu irmão foi lá uma vez e levou uma garrafa de cola. Deixou lá. E falou pra mim: “Nossa! Isso aí é não sei o que...” e ficou na minha cabeça. “E não sei o que...”. Aí eu vou falar para você, fiquei logo na curiosidade naquele dia. Só que não sabia cheirar. Geralmente coloca dentro do saco a cola, e cheira, né? Daí eu peguei a lata, e fiquei olhando que lá. “Mas o que que isso aqui faz, né? Deixa louco? O que que é isso aqui? É para colar as coisas? Eu era moleque. Não tinha conhecimento de nada. Daí eu abri a lata, e senti cheiro. “Nossa! Mas que cheiro forte! Que cheiro horrível ! Como que consegue?” Aí eu fui inalando aquilo ali sem querer. Na hora que eu vi eu tinha apagado, derramado a cola em mim, na cama da minha mãe. Quando eu voltei, já estava lavado de cola. “O que aconteceu?” Sem querer eu tinha ficado drogado, sem perceber. Daí eu fui na minha mãe, eu tava todo melado com cola, cola de sapateiro, uma lata grande, aquelas colas assim, entendeu? “Nossa, meu santo Deus! Mãe, eu não sei o que aconteceu. Eu abri para ver e agora que eu tô vendo, eu tô...”. Minha mãe não conseguiu, deixou a casa inteira... Eu dormi com a porta aberta, com a janela aberta e tudo. A gente não conseguia dormir à noite. A casa inteira recendendo cola. Daí, depois disso, foi, né? Daí foi influencia, né, na escola. Daí eu já tive experiência... Aí uma vez um rapaz me falou : “Vamos comprar um ‘papel’? Não sei o que...”, “Que graça tem a cocaína?”. Aí eu falei: “Uma vez eu experimentei”. “Vamos comprar um papel, que não sei o que... Nós dois...” Entendeu? Aí foi indo... Daí surgiram algumas pessoas que já tinham mais conhecimento também... Aí foi indo... Já tive aquela facilidade, que eu já sabia... “Ele, foi bom?” “Foi bom.” “Não... Vamos dar um tiro aí, que tira essa lerdeza da cachaça”, “É mesmo!”, “Eu lembro que pedalei uma vez até altas horas.” Aí era cocaína todo dia, todo dia. O pessoal que se reunia, e usava cocaína todo dia.

P: Por quanto tempo você ficou assim?

E1: Assim como? 

P: É... Usando drogas?

E1: Eu uso droga há mais de dez anos. Desde o craque, cocaína, há mais de dez anos. Eu comecei, não sei se eu tinha quinze ou dezesseis anos... Eu estou com vinte e sete. 

P: Com que frequência? Quantidade?

E1: Ah, variava, porque eu sempre trabalhei. Então não podia ficar me desgastando às vezes, na semana de serviço. Mas às vezes mesmo assim eu não estava nem aí. Por várias vezes eu varava a noite usando droga, e ia trabalhar. Vinha... Às vezes cansava, às vezes não. Vamos supor: às vezes tinha varado a noite usando droga. Trabalhava. Varava a noite de novo; trabalhava. Aí, ia assim. Entendeu? Por que ela... Você não consegue dormir. Mesmo que tenha acabado, o efeito ficava por muito tempo. Eu usava droga aqui, vamos supor... Quatro horas acabou a droga... Eu deitava. “Tem gente na janela! Tem gente na porta! Tem gente entrando!” Ou então: “Alguém vai chamar pra usar...” Daí o que acontecia? Eu ficava a noite acordado. Três, quatro horas deitado na cama sem dormir. Não conseguia. É uma coisa de louco... Deus me perdoe! Olha, essa droga veio para destruir realmente. Eu tinha tudo do bom e do melhor, até a moto... É, tirei a moto no nome da minha esposa... Passei, porque eu com o dinheiro na mão para pagar, eu ia e usava droga. Entendeu? Eu fui, separei dela, e levei todas as coisas. É, porque ela ficou na casa da minha mãe, e tinha tudo. E eu, como ia morar sozinho, não tinha nada. Tinha home theater na caixa, geladeira nova, jogo de sofá, televisão nova... O home theater... Sabe daqueles que têm rádio AM FM, é karaokê, é tudo... De primeira; coisa de primeira. São cinco caixinhas e uma caixa maior. Entendeu? Tudo com nota, minhas coisas. Televisão de controle, de 20 polegadas nova... Tudo novo. Até, daí eu peguei, fui morar no cemitério... Aonde eu fui morar era biqueira, aonde vendia. Foi a pior coisa que eu fiz. Eu tava morando na rua do correio, lá no centro... Muito caro. Lá era mais barato, mas o barato saiu mais caro para mim. Eu peguei, liguei para minha esposa e falei: “Oh, faz um favor: você vai lá em casa... Eu não tenho dinheiro para pagar o carreto, porque se tivesse eu mandava tudo para você. Pega, e leva tudo, antes que seja tarde. Eu ainda avisei ela. Ela pegou e não foi, não me ouviu. Eu catei e vendi tudo. Usei tudo em droga. Desfiz de tudo. Tinha muita panela boa, coisa cara... Talheres... Tudo, tudo, eu vendi tudo! Tênis novo, roupa nova, vendi tudo! Para o consumo da droga...

P: Com que frequência, mais ou menos, você usava?

E1: Ah, era frequentemente... Quando não era todo dia, era... O máximo que ficava sem usar drogas era dois dias. Aconteceu de eu ficar um mês, dois meses, mas eu voltava... Mas era sempre. Agora de pouco eu usava todo dia. Todo dia e bastante.

P: E quanto? Qual a quantidade?

E1: Bastante, né? Por que nunca satisfaz você... Nunca satisfaz, entendeu? Eu dava um jeito de arrumar droga de qualquer jeito... Saía, arrumava dinheiro com um, dinheiro com outro... Quando não dava eu vendia as coisas... Então, eu tava sempre atrás. De madrugada... Daí se você não tem, então, eu tinha casa... O pessoal não gosta de usar na rua... Então eu tinha a casa, onde o pessoal podia usar. A gente usava junto.

P: Injetável você nunca usou?

E1: Não. Isso aí, graças a Deus... Eu não tenho medo de agulha, mas isso aí... Eu tinha medo, porque eu vi o pessoal que usava lá... Então, estava quase todo mundo morto. Tomava baque lá e... Aí eu vi e falava: “Ah Deus me perdoe! Mais feio ainda!” Você ver o pessoal tomar baque, o sangue escorrendo, e eles lambendo... Enchendo a seringa, e voltando na veia...  É feio! Nunca tive coragem não...

P: E há quanto tempo você está aqui?

E1: Domingo faz um mês e quinze dias... Eu entrei dia [...]. 

P: Então faz um mês que você não usa? Antes de entrar aqui você usava? Antes de entrar aqui eu fui pro albergue, fiquei lá cinco dias. No sexto dia eu tive oportunidade de usar lá, e disse não. Lá eu tive oportunidade. Dentro do albergue. Um rapaz saiu para a rua, voltou com droga... Na hora que eu fui no banheiro eles estavam usando o famoso “capetinha”, que é o craque enrolado com cigarro.

P: Me diga o seguinte, agora, vamos ver um pouco da sua vida. Você sabe alguma coisa da sua gestação, do parto seu?

E1: Não.

P: Como que foi...

E1: Nada, nada.

P: E se, por exemplo, seus pais planejaram para ter você, ou foi sem esperar?

E1: O meu parece que foi planejado sim, meu irmão é que parece que foi sem...

P: Foi sem planejar.

E1: Foi o resto do tacho, como se diz... Eu não tenho muita certeza não, mas eu, parece que... Eles estavam... Tipo assim... Ah, foi bem... Entendeu? Agora no parto do meu irmão, parece até que minha mãe se abalou muito, ela não queria não. Aí depois até ela operou... Não quis mais não. No do mais novo...

P: Doença dela na sua gravidez: ela teve alguma doença?

E1: Que eu saiba não. 

P: O parto foi normal? 

E1: É, foi parto normal, minha mãe nunca teve cesárea...

P: Você ouviu sua mãe falar sobre isso? Amamentação... Que idade que você engatinhou? Você lembra dessas coisas? 

E1: Eu sei que eu mamei muito. Eu mamei... Até falavam que era um bezerrão. Passou da época de mamadeira, e eu amava ainda.

P: Idade que você engatinhou...

E1: Eu não tenho certeza se é verdade... Eu não tenho certeza se eu mamei, até os 8 anos... Eu não tenho certeza... Mas eu mamei muito. Até a mãe fala: eu chupei chupeta, até meus dentes são ruins por causa disso.

P: E idade que você engatinhou, você lembra? (pausa) Que você ficou em pé, que você engatinhou, que você falou...

E1: Ela falava que foi rápido. Parece que quando engatinha é com um mês... Normalmente. Não é um mês? Parece que a com onze meses, uma coisa assim... Porque eu lembro que com meu filho foi com isso. Ela falou: “Ah, o N foi igual ao E1.” Foi rápido. É, disso eu sei mais ou menos por causa disso: ela me comparou com meu filho. Ela disse que foi a mesma coisa. O meu primeiro filho eu tirei da fralda com um ano e pouco... Passou de um ano e meio ele saiu da fralda. 

P: Como é que você se relacionava com seu pai, com sua mãe, com seus irmãos e com seus amigos na sua infância...

E1: Minha mãe, eu nunca me dei bem com ela. Ou melhor, ela nunca se deu bem comigo. Então, vice-versa, porque, com meu pai sempre teve assim aquele, aquele afeto, carinho por mim. Eu não sei – parece que minha mãe tinha raiva disso... Tudo que acontecia: briga dela... Tudo o que acontecia na vida dela o culpado era eu. Entendeu? O meu pai morreu, “Você que é o culpado, rapaz!”, “Você tá matando seu pai!”. Entendeu? Ela sempre me culpou por causa de tudo. Entendeu? Eu sempre fui o culpado de tudo com relação à minha mãe.

P: E com o seu pai...

E1: Ah, com meu pai era uma maravilha. Ele me consolava. Ele vivia... “Deixa pra lá sua mãe!”. Ele estava ali sempre comigo. Ele tá de idade, tá de idade. Meu pai tá com 75 anos, tá bem “fracão”. Então ele fica mais na cama. Levanta e fala, mas nem conversar dá... “Oi...” (sussurro). Fala bem fraco devido à idade. Mas ele sempre me apoiou. Ele falava para mim: “Você tem que trabalhar. Você tem que ser independente. Para você não sofrer futuramente.” Entendeu? Ele sempre pensava no meu futuro. “Você tem que aprender, vai trabalhar.” Então, ele nunca foi contra eu trabalhar desde novo, porque ele passou por isso também. Ele teve que sair de casa novo. Então ele aplicou em mim, entendeu? Para que eu não sofresse, se acontecesse. Tipo assim, ele me preparava se algo acontecesse. “É, pega aqui o ovo, eu vou te ensinar. Vai fritar um ovo pra você aprender. Se um dia você precisar, você não vai depender de ninguém. Você não vai precisar ficar na mão de ninguém”. Entendeu? Porque ele sofreu muito. Então, tudo que ele passou ele não queria que eu passasse. Ah, eu não tive dinheiro para dar pra escola. “Toma!”. A felicidade que ele não teve, ele queria passar para mim. Minha mãe, não. Minha mãe falava que meu pai estava me estragando. E ela tinha raiva disso.

P: E com seus irmãos? Amigos?

E1: Então, meu irmão, o mais velho, me bateu muito. Eu ficava na mão dele, né? Por causa que ele sempre foi violento, e tudo... Me batia. Eu ia falar pra minha mãe. Minha mãe brigava com ele, e tudo, mas ele sempre foi violento. Ele foi revoltado, porque ele sempre teve problema em uma perna. Quando ele era pequeno ele foi tomar uma injeção na farmácia, o farmacêutico pegou o nervo e ainda quebrou a agulha na nádega dele. Depois ainda pegou e puxou com alicate e tudo... Só que daí... Faz muito tempo... Aí minha mãe pegou, foi atrás dele, e ele fugiu. O farmacêutico fugiu, vendeu a farmácia e fugiu. Então, ele sempre foi revoltado com esse problema dele. No entanto que ele tá preso. Não sei se é a sexta ou sétima cadeia dele. Tá preso lá no X. Ele pegou doze anos.

P: Problema do que, que você fala?

E1: Então, daí a perna dele começou a inchar, inchar, inchar... Depois afinou. Ele não tem movimento na perna. Morreu a perna dele, vamos dizer assim. Como se fosse paralisia infantil, só que não foi paralisia. Foi causada por uma injeção. Daí, ele é muito revoltado por causa disso. Entendeu? E o meu irmão mais novo também... Não sei... É porque eu era o foco mesmo. Uma vez meu pai, ele não era de brigar comigo... Começou a brigar comigo por causa do meu irmão mais novo. Ele gostava dele também. E: “Ah, pai, o E1 tá brigando comigo.” Uma vez meu pai pegou e deu um safanão nele. Eu na sala, assistindo televisão, meu pai no quarto, ele... Eu acho que o meu irmão mais novo tem problema. Ele tem problema na coluna, que tava torta. Ele teve fazendo tratamento... Ele tomou tegretol, para mente... Meu irmão mais novo teve problema. Não sei se ainda tem, até. Esse tempo atrás, dormindo, ele teve umas convulsões, bateu a boca, ficou sangrando... Aí, eu tava na sala sem televisão, eu morava na Z, até... Esse meu irmão na cozinha, na cadeira: “Olha aí pai! O E1 tá batendo em mim, pai! Ai, ai! Pai, olha aí!” Meu pai correu e olhou: “Uai, o E1 tá na sala...”, “Ai, ai, pai. O E1 tá me batendo.” Tinha prazer de ver eu apanhar. Ele falou: “Ahhh, seu safado! Então você tá... É? Então tome, filho!”. Sabe? Então tinha umas coisas desse tipo... Meu irmão, até agora de pouco, ele fazia as coisas e jogava nas minhas costas também. O mais novo... Eu fui o foco dessa família... Não sei, é incríveL! Agora há pouco até, deu uma briga feia lá na rua de casa. Uma vez lá, o meu irmão pegou e apareceu com uma bermuda e uma camiseta. “Não, isso aí eu comprei. Pode ir lá e larga lá na boca, lá pra nós...” Daí eu larguei. Eu não tô sabendo... Daí, eu vejo minha mãe brava lá, querendo matar eu... “O que foi?” “Ah, você vendeu o negócio do F na biqueira. Pode dar um jeito de pegar!”, “Eu vendi?”. Ele foi falar para a namorada dele. Ele fez a cagada, e foi falar para a namorada dele: “Puxa vida, o E1 catou o meu negócio e vendeu...”. Sabe, ele fazia as coisas e jogava nas minhas costas. 

P: É, difícil, né? E na escola? O relacionamento com colegas, professores?

E1: Ah, era meio difícil, viu? Quando ia com a minha cara, eu ia...Quando não ia, o negócio... Sei lá, estreitava, viu? Não é que eu não ia com a cara... Tava indo muito bem... Aí chegou numa fase... Às vezes dificultava meu aprendizado. Ali naquilo ali... E às vezes eu não queria perguntar. Meio fechadão. Às vezes queria perguntar, mas, já via que a professora não tava com paciência. Às vezes ela falava: “Ah, mas não aprende... Eu expliquei tantas vezes...” Então, eu já não perguntava mais. Deixava passar. Aí depois: “Por que você não fez?”, “Ah, eu vou perguntar pra ficar escutando?”. Discutia... Entendeu? É uma coisa complicada... Quando me dava bem, dava. Mas quando chegava alguma coisa, às vezes... Uma palavra ali, já encerrava minha comunicação com aquela pessoa.

P: E... 

E1: Até hoje é assim!

P: Rendimento escolar seu...

E1: Então, às vezes ia bem... E às vezes... Bloqueava tudo ali. Sou uma pessoa boa, mas ao mesmo tempo... Aquele negócio de... Vai guardando, vai guardando, aí uma hora explode! É ruim até, sabe? Igual eu tô conversando aqui, tem hora que é bom. Mas não é assim não... Tô conversando aqui tudo assim, que é uma pesquisa... Eu sei que... Mais... Sabe uma hora que você tá pensando, um negócio que você tá guardando ali... Dá vontade de você dar cabeçada na parede... Aquele negócio te incomoda! Eu vou falar pra você: eu vou pra um canto, eu choro... A pessoa pergunta: “E1, você está bem?”. Eu falo: “Pergunta ali para o F.” Ele trabalha na cozinha. “Você tá pensativo...”. “Não, não é nada.” Daqui a pouco: “Você está bem?”, “Tô, tô jóia, tô bem.” A pessoa vê, eu sinto que a pessoa vê, porque muda muito em mim. Eu me tranco mesmo.

P: É, será que você sente receio, de que a pessoa não vai te entender? 

E1: Não, não é bem por esse lado não, eu não gosto de expor o que é meu. [...] Essa parte a gente tem consciência, né? Não é sempre que a gente tem que ser trancado... Tem hora... Ah, isso é esquisito. Tem hora, eu confesso, eu não me entendo não. Meio... Sei lá! Diferente mesmo!

P: Como foi sua adolescência, no período em que seu corpo começou a mudar? 

E1: É, eu sempre ficava no espelho. Eu era moleque e pensava: “Será que vou ter barba, né? Que eu não tenho...” Hoje em dia eu acho bom, que eu não gostei desse negócio de barba não. Eu tenho só uma barbicha aqui, mas eu não gostei não. É um favor, graças a Deus que eu não tenho barba! 

P: Mas você lidou bem com isso, com essa mudança? Ou você tinha vergonha?

E1: Ah, no começo a gente pensava muito, né? 

P: A voz...

E1: É, mudou bem, porque no começo também eu pensava muito com relação a mulher... Eu pensava: “Puxa, como é que é? Como é que vai ser?” Eu ficava muito preocupado com isso, sabe? Uma relação assim... Não chegava em ninguém... Eu era sempre muito reservado quando era adolescente, mais novo. Por que? Por causa disso, né? Ficava meio naquela... Enquanto ficava gente andando pela sala, eu ficava no meu canto quieto lá... Eu, por exemplo, não tinha uma borracha. Eu olhava para o vizinho, olhava, olhava a borracha, mas eu não pedia. Eu não gosto dessas coisas. Você entendeu? E também sou muito cuidadoso com o que é meu. 

P: E os primeiros namoros? 

E1: Vamos ver se eu me lembro... No primeiro beijo a menina me agarrou, lá na S., a J. Eu era novinho... Desde pequeno, eu não sei, eu tenho olhos claros, meu cabelo era bem loirinho, grandinho, cortado surfista, boa aparência... Meu pai, graças a Deus, era aposentado pela prefeitura, uma aposentadoria boa, e ele continuava trabalhando. Entendeu? Então ele tinha dois serviços, era aposentado. Lá em casa tinha fartura, eu sempre tinha dinheiro no bolso... Sempre tive do bom e do melhor que o meu pai deu. Nunca deixou faltar nada. Ele cuidou dos filhos da minha mãe, deu nome para eles... Para você ver, o meu pai com os filhos da minha mãe... Meus irmãos por parte de mãe, ele criou, entendeu? Então eu sempre fui, não para me gabar, eu sempre fui cobiçado pelas meninas. “Ah, que não sei o que...” Onde estava uma, “Ah, que não sei o que...”. Até na escola, uma vez, eu passava assim: “Tira os olhos, sua baranga! É meu namorado!”. Coisas desse tipo chegaram a acontecer comigo. Sabe, umas coisas de olhar... Eu nunca gostei disso. Não gostava não: “Ou, vai dar baixaria? Pode sumir de perto de mim!”. Eu espaventava já. Eu não gosto, como os outros, de aparecer. Isso não é comigo, não. Meu negócio era reservado. [...] Era igual o mineiro, vamos dizer, “come quieto”. Sabe? [...]

P: Então, cara, como é que foi sua sexualidade? 

E1: A minha sexualidade? 

P: É, com relação às namoradas...

E1: É, eu era muito tímido, né? Mas depois mudou, daí. Era muito tímido, mas depois que eu tive conhecimento, eu saía com as meninas. Eu não tinha oportunidade porque eu não atingia a meta que ela queria. Porque eu sempre ficava contraído, vamos dizer... Eu ficava “Puxa, eu não vou deixar a mão na cintura, não...” Porque o homem tem o instinto de avançar, só que eu não tinha experiência. Então eu ficava: “Não, eu não vou.”. Entendeu? Eu não tinha aquele negócio de adiantar a mão um pouco mais para baixo, um pouco mais para cima... Daí, até que aconteceu a primeira vez... Daí é aquele negócio, você vai conversando com pessoas que já tem mais experiência, essas coisas. Eles vão te falar: “Faz isso, faz aquilo”. Daí você vai avançando, até chegar uma hora em que você está sem vergonha. Nesse sentido assim, mas não de modo que todo mundo veja. Não. Agora, vamos supor, ficava alguém, na época de escola, assim, no meio das pessoas... Eu não queria ver perto de mim, não.

P: Como foi para você desenvolver aquilo que é seu? Por exemplo, “Eu gosto disso, e não daquilo”. A sua identidade, você, o seu jeito. 

E1: Vamos supor, decidido no que eu quero e no que eu não quero?

P: Isso. 

E1: Se eu quero, eu quero; se eu não quero, eu não quero!

P: Isso. Foi assim ou teve uma hora que você acordou para isso? “Não, eu não tenho que fazer o que os outros esperam”.

E1: Ah, não. Vamos supor... Vamos ver se eu entro mais detalhadamente no que o Sr. está falando aí...

P: Quando você começou a distinguir o que é seu do que é dos outros. “Não, isso sou eu!”, e você assumir isso. 

E1: Então, vamos supor nesse caso... Aquilo que é meu... Você assumir, como assim?

P: Você assumir... Você não estar nem aí, se você é diferente...

E1: Ah tá! Isso aí eu nunca... Tipo assim, eu não esquentava a cabeça. Não, isso aí... Vamos supor, quando eu era novo eu tinha o que é chamado ‘medo’, de você fazer alguma coisa e estar errado. Certo? Ah, então você não faz aquilo por que? “Ah, já apanhei... E agora, se eu faço aquilo outro... Tá errado também – eu vou apanhar”. Hoje em dia se eu falar: “Ah, vou fazer um negócio ali”. Eu tenho muita atitude... Não sei se a palavra certa é “atitude”. Vamos supor: a pessoa tem medo... Como esses dias eu disse pro G: “Vamos fazer tal coisa”. Ele falou: “Ah não, não tenho ordem”. Eu falei: “Tô louco! Vai fazer isso aí e não vai matar ninguém. É para o bem de todos os outros... Vamos fazer!” Eu já jogo por esse lado. “Vamos fazer. Depois pode falar que foi comigo, que fui eu. Eu assumo”. Entendeu? Eu pego e falo.

P: Mas, a identidade sua... Como é que vou dizer? Você chegar a uma noção de quem era você...

E1: Tipo assim: eu sou capaz disso, eu sou capaz daquilo...

P: Capaz... Eu tenho essas idéias, que são diferentes dos outros...

E1: Ah, entendi. Acho que desde adolescente eu... Eu tinha isso. Sempre fui determinado em certas áreas. 

P: Adolescência em torno de que idade?

E1: Ah, de uns 16, 17 anos... Acho que foi a partir do momento em que comecei a conhecer tudo. Que eu comecei a conhecer as coisas do mundo assim... Baile... Eu comecei a ver tudo, foi onde eu comecei a falar: “Ah, isso eu vou fazer!”, “Ah, eu não quero papo com aquilo, não”. Ao mesmo tempo que eu comecei a ver a expansão do mundo eu comecei a ver quem eu era.

P: E você andava em grupo?

E1: Nunca gostei. 

P: E trabalho e profissão? Você já trabalhou de que? 

E1: Muitas coisas. É o Bombril – mil e uma utilidades. Eu desenvolvi rápido. Eu trabalhei em açougue... Vê como é diferente: eu já trabalhei em recondicionamento de válvula de botijão. Sabe a válvula de botijão? Eu ia, tirava... Troca de mola, pino, borrachinha... Você não acredita que tem todas essas pecinhas assim... Eu trabalhei com jato de areia. Você se machuca. O jato de areia, você pode se machucar se não souber mexer. Como eu lixava peça no esmeril, na palha de aço, como eu montava no meio das meninas... Fazia tudo na firma. Aonde ele me colocava, eu desenvolvia. 

P: E você se deu bem lá?

E1: Sim. Eu não sei se trabalhei lá uns nove ou dez meses... Eu descobri que estava para falir. Daí eu fiz de tudo para ele me mandar embora. Eu sou decidido. Se eu quero, eu quero; se eu não quero também... “Não, vai falir e eu vou ficar na mão? É o primeiro emprego, mas eu já tenho noção. “Ficar aí e ter que entrar na justiça para poder receber?”. Entendeu? Daí eu peguei e falei: “Manda embora, me manda embora!”. Fiquei enchendo o saco até ele me mandar embora. Ele falou: “Não, não vou mandar você embora. Você é um bom funcionário”, “Não, mas pode me mandar embora!” Daí acabaram as peças do serviço... Era uma chácara, tipo ali no C. Era uma chácara do [...]. 

P: Então faliu mesmo?

E1: Faliu! Mas você sabe que é difícil, né? E pede serviço, e eles são exigentes. Daí começaram a limpar a chácara – foice, enxada na mão... Eu falei: “O que? Não vou fazer!” Eu queria que ele me mandasse embora... Sentei embaixo da árvore. Ficava embaixo da árvore o dia inteiro. E os outros ficavam ralando. Eu queria que me mandassem embora... “Tô dando motivo. Então vou ficar parado recebendo...”.

P: Aí ele decidiu?

E1: Não, daí um dia ele me chamou. Eu estava sentado embaixo do jataí, comendo jataí lá; ele deu a ré no carro e me chamou: “Vai trabalhar!” “Eu não vou trabalhar! Eu quero que o senhor me mande embora”. Ele me olhou – “Você é um bom funcionário, rapaz. Você quer ser mandado embora?”, “Quero”, “Então você pode passar lá no escritório. Fazer o que? Você não quer trabalhar...”. Aí ele me mandou embora. Pagou eu certinho... Trabalhei em açougue; arrumei confusão lá. Eu entrei como entregador. Fazia entrega de bicicleta. Sou bom pra caramba de pedalar. E sabe aquele cara que sabe a profissão, mas não quer deixar você aprender? Parece que a pessoa tem medo que você... Ele tá vendo que primeiro eu era entregador, depois fui fazer linguiça; já me colocaram para desossar carne... Tipo assim, o cara tem medo de eu crescer e ele perder o emprego. Parece... Representa isso. Você entende? Daí briguei com ele. Uma vez o cara entrou na frente, eu catei a faca, fui pro lado dele... Deus me livre! Tinha acabado de amolar a faca e me encheu o saco... Eu falei: “O que? Seu safado! Então espera aí!”. Fui... “Pelo amor de Deus! Pelo amor de...”, “Esse cara é um...”; falei um monte... Umas duas ou três vezes eu encontrei com ele. Daí até o... Eu sempre me dei bem com o patrão. Nessa parte eu sou comunicativo: não sou motivo de brincadeira – o sério é sério, vamos fazer ali no pé da risca... Entendeu? Daí ele pegou e falou assim, o J: “Olha...”. Sabe onde é o açougue S, ali no Z? Trabalhei ali. Daí ele pegou e falou assim: “Oh, E1, você... Olha, vou dar dois dias pra você. Não vou descontar do salário. Olha pra você ver – não vou descontar do seu... Você pode ficar dois dias na sua casa de boa, descansando. Tô te dando. Descansa!”. Daí eu peguei e saí. Dois dias. Falei: “Nossa! Que alívio! Ficar dois dias... Não vou sair do serviço não, e tal...”. O dia que foi para eu voltar, cheguei lá, olhei no rosto do cara... Na hora fechei a cara e falei: “Não! Pode fazer minhas contas que eu não aguento olhar pra esse cara! Não aguento olhar pra ele!”. Daí eu fui no escritório... “E aí, o que vamos fazer?”, “C., eu faço um acordo e aí tá bom. Ficar aqui eu só perco... Só perco”. Daí ele foi honesto comigo mais do que eu pensei. Foi bom porque graças a Deus eu trabalhei direito e nunca fiz nada de errado pra ele, né? Ou melhor, cheguei a fazer e ele não viu. Então, o que os olhos não vêem o coração não sente, né? Segundo o ditado... E ele pegou e falou: “Olha, vai lá no escritório e manda fazer a conta como se eu tivesse mandado você embora. Faz um acordo nesse valor. Nós cortamos a metade... Vê quanto dá lá, a gente faz um acordo”. Fui lá, somei, e no dia que foi para eu voltar lá, falei: “Deu novecentos e pouco”. Ele pegou e falou: “Ah, deu esse valor?”, “Deu”. Ele pegou, pôs a mão no caixa e pagou tudo. [...] Eu sou desse tipo: se eu discuto com você agora, agora eu tô mudando o meu jeito aqui, né? Mas é difícil, hein?! Não olho pra sua cara... Posso até falar com você, mas não olho pra você. Fechado mesmo. E até o meu patrão pegou e falou assim: “Você tem certeza que você quer?”, “Quero”. Então ele pegou e falou: “Então vai lá, vamos fazer a conta como se eu fosse mandar você embora, e o que der, a gente faz um acordo de valor”. Quando eu falei o valor pra, ele falou: “Toma aqui, oh. Você me ajudou muito”. Eu não volto atrás de onde eu saio também. Não tenho isso de... Tem gente que sai, volta, sai, volta... Eu... “Não, saí uma vez... O que eu vou fazer lá?” Eu penso dessa maneira.

P: Sabe uma coisa que pode te ajudar nisso aí? É você expressar para a pessoa o que ela fez você sentir. Entendeu? Mas isso não precisa ser de modo violento. Pode ser falado de modo até tranquilo. Pega, chega pra pessoa... É difíciL! (risos) É difícil, de qualquer maneira! Você chega pra pessoa: “Oh, fulano...”

E1: Eu só vou guardando... Entendeu? Só vou guardando. Uma hora eu chego e falo: “Não dá mais pra mim”. Aí acabou. Isso é o que me estraga totalmente. 

P: Mas assim... Você chega pra pessoa e diz: “Oh, fulano, lembra quando você falou assim, assim, assado... Você falou isso pra mim assim ontem. Pois é, eu me senti dessa forma. Me senti humilhado, tá? Me senti pra baixo pra caramba! Pô... Não concordo por causa disso, disso, disso...” E aí vai... Entendeu? É uma coisa... (risos) É complicado! Você sente vergonha? Sente o que?

E1: Não é vergonha, não. Ah, sei lá... Eu fico pensando assim: “Poxa, eu tô fazendo do bom e do melhor, e não tá bom? Então vai fazer!” Entendeu? Porque eu, quando pego pra fazer alguma coisa, eu gosto de fazer bem. Ou então eu não gosto e falo: “Eu não vou fazer. Eu não vou acertar fazer isso aí”. Entendeu? Então, eu procuro dar o máximo de mim e às vezes a pessoa chega e: “Ah...”. Sabe? Você vê que ela despreza você, vamos dizer assim. Não sei se é a palavra certa. Despreza o que você fez ali. Ah, cara, eu não quero nada não. É complicado! Sabe? É como se fosse um rancor. Eu vou guardando mesmo... Vou guardando... E pra mim não vai fazer falta... Tipo assim: não fede e não cheira. Ele no canto dele e eu no meu. Complicado! (risos)

P: Não, deu pra entender...

E1: E eu posso estar passando aperto... Eu não vou...

P: Pedir ajuda.

E1: Eu não vou... Naquilo ali. De jeito nenhum. Vou quebrar a cara. Eu sei que [...] Mas não vou pedir. 

P: Por que?

E1: Então, é complicado, por causa disso. Eu falo: eu vou guardando dentro de mim. Aí eu pego uma raiva e... Não! Não...

P: É tipo um orgulho, assim?

E1: Ah, eu acredito que s... Não, não é orgulho! Eu acho que é como se eu guardasse isso, como raiva mesmo. Entendeu? No interior, eu vou guardando e... Não... Igual, tipo assim: eu fico imaginando uma coisa... Agora, eu tenho que mudar muito o meu ser – sei disso. Mas é, vamos supor assim... Como é que eu vou explicar? Aqui: você não me ajudou a fazer tal coisa. Depois você chega lá: “É, podia ter feito do jeito que eu tinha falado”, “Ah, rapaz, vai ver se eu tô na esquina!” Dá uma raiva! “Não fez nada e vem dar palpite no que eu fiz?”. (risos) Entendeu? Ué, não ajuda... Antes: “Não vai dar certo!”. Põe você pra baixo... Aí depois que você faz, vai querer falar? “Ah, sai fora!”. 

P: Então, mas nesse caso aí, você não corta o relacionamento com a pessoa?

E1: Se ela criticar o que eu tô fazendo, procuro não dar ouvido pra ela e não olhar pra ela. 

P: Ah.

E1: Sabe por que? A pessoa tá olhando pra criticar o que eu faço... Vou querer amizade com uma pessoa dessa?

P: Ah, mas depois que você falar isso pra ela, e ela cair em si. E aí?

E1: Não, se cair em si, tudo bem, né? Aí eu continuo. Cada um no seu lado.

P: Mas aí acabou então?

E1: É, porque não... Eu evito. Porque: “Ah, eu vou fazer outra coisa, ele vai dar outro palpite”. Eu vou fazer outra coisa... “Não, eu não quero papo não!”. Entendeu? Eu vejo assim, vamos supor: tudo para ele é negativo. Vai me atrapalhar, isso. Eu não sei se é ele, ou se sou eu o negativo, daí, né? Mas é desse jeito. 

P: Rapaz, e aí... Casamento?

E1: Olha, eu fui casado. Tô casado, né? Tô batalhando agora, aí, que eu voltei pra cá... Eu saí com filhos no casamento. Tenho dois filhos lindos. Então, um vai fazer cinco anos 3ª feira, depois da minha visita, e o outro vai fazer dois anos dia X. A coisa mais linda os meus dois filhos! Saudáveis! Só o mais novo: ele tem alergia ao leite. Sabe? Ele não pode beber leite. Ele bebe aquele Nan HA. É o mais caro que tem. Acho que é quase R$ 50,00 cada lata. Só que não tem condição. Quem dá é [...]. E parece que ele não tem um testículo. Parece que ele vai ter que operar. Não é que não tem. Quando não tem, beleza, né? Não tem problema nenhum. Parte de urologista. Mas quem tem, e não está no devido lugar... Está caminhando dentro da barriga. E isso tem que operar, porque senão vira câncer. O testículo, entendeu? Quando ele não está já na barriga, ele está a caminho. Um só. Aí, daí, ele parece que vai ter que operar. Entendeu? Meu casamento... Minha esposa sofreu muito na minha mão. Cheguei a bater nela. Sabe, uma coisa muito triste. Hoje em dia eu enxergo. Eu amo ela. Sempre amei, entendeu? Eu sempre tive um sonho de fazer, de formar uma família, pra não ser o que a minha foi: desunida, só briga. Você entendeu? Então eu sempre tive um sonho de ter uma família e ter filho. Só que daí eu não fiz nada do que era pra ser feito. Foi tudo... Continuou na mesma vida que eu levei... Eu fiz com a minha família. A minha esposa, eu odiei... Eu saia onze horas da noite. Então, drogado, bêbado, eu falava: “Oh, eu vou ali e já volto. Vou no bar”. Eu voltava era no outro dia. Eu ficava usando droga. Não escondia de ninguém, usava na frente de qualquer um. Usava na frente da minha esposa, na frente dos meus filhos. É uma decepção muito grande pra mim agora. Agora que eu tô são de drogas, não tô bebendo, eu penso assim: “Puxa vida, viu! Quantas vezes, eu com dinheiro no bolso, podia ir lá e gastar com chocolate que fosse... Podia comprar refrigerante para as crianças... R$ 10,00 eu usava numa porcaria de negócio, que só faz mal pra gente.” Só que eu via pelo lado assim: “Ah, eu tô fazendo mal pra mim, meu! Fica na sua que...”. Vamos supor, eu falava assim: “A geladeira tá cheia, não tá? Tá precisando de alguma coisa?”, “Ah, eu preciso de xampu”. Ela ia lá e comprava tudo o que estava precisando. Pegava e gastava tudo. Entendeu? Aí eu falava: “Ah, o que você está precisando não tá aí? Então porque você tá me enchendo o saco? Eu não tô fazendo mal pra você. Eu tô fazendo mal pra mim”. Eu pensava dessa maneira. Entendeu? Meu casamento foi complicado. Eu amo muito ela e tô labutando pra ver se eu reconcilio meu casamento, pra ter ele de volta. Pra eu fazer tudo ao contrário, e daí eu ter minha família realmente como eu queria. Porque até agora eu vi desmoronar o meu sonho, né? Eu sempre fui trabalhador. Oh, eu roubei muito, entendeu? Roubei moto, roubei carro... Roubava as coisas quando os outros não viam... Sabe? É... Eu fui por esse lado aí também, infelizmente... Arrependo muito! Fiz diversas coisas...

P: Mas você estava envolvido com a droga, né?

E1: Eu estava envolvido com a droga. E eu sempre trabalhei. Só com o dinheiro do trabalho, hoje era pra eu ter minha moto, meu carro, minha casa, tranquilamente. Sempre trabalhei. Entendeu? Fora o dinheiro que ganhava fácil, ainda. Coisa errada, sô! 

P: Mas depois que você passar esse período aqui, que você se recuperar, sabe o que é bom você fazer? Sabe onde fica a Unitau? Você poderia procurar um psicólogo pra você se tratar, entendeu? 

E1: Só se tiver pela prefeitura, porque eu não tenho condição de pagar. 

P: Mas a Unitau tem. Entendeu? A Unitau tem e lá você tem que pagar o que? Quatro reais a sessão... Um negócio assim, bem barato. E mesmo se você não puder, aí você... Entendeu? 

E1: Meu caso é complicado, né? Seria bom eu me tratar, você diz, né?

P: É, porque aconteceu muita coisa com você, cara. Nossa! Pra dar conta disso tudo é muito difícil, cara! 

E1: No caso, vamos dizer, você me acusaria... Você ia me entender, procurar me entender? Você acha que de eu ser dessa maneira é que aconteceu tudo isso, né?

P: [...] Tratamento é o que? Seria uma sessão por semana mais ou menos. Entendeu? E você vai lá e você fala do passado, fala de você, dos seus problemas... Entende? E interage. Aí eles falam, você fala... É mais assim. Tudo fica em sigilo, porque não pode falar pra ninguém... Tem que ficar no sigilo. E isso aí ajuda muito a pessoa. Por que? Porque quando você conta o seu passado pra alguém, você tem a oportunidade... Porque você sozinho você não contaria. Primeiro, você não ia lembrar do seu passado à toa. Assim: “Ah, agora eu quero me lembrar do meu passado”. Não, assim não vai. 

E1: Eu nem gosto de...

P: Então. Agora, com alguém você teria que contar e a pessoa iria tentar entender o seu passado. Quer dizer, iria fazer... Você iria fazer perguntas, ele iria fazer perguntas para você. Essas perguntas, você iria buscar e você ia procurar entender. De forma que o passado ia vir todo à tona, tudo de novo. Mas a diferença é que você agora é adulto. Aquilo que você viveu lá atrás, você viveu como criança. Então, o modo como você vivenciou aquilo, era enquanto criança. Mas voltando ao passado, você revivendo ele, contando tudo, agora como adulto, você resolve aquilo. Entendeu? Você passa a entender melhor. Uma que você desabafa, outra que você vai entender melhor o passado. Porque agora...

E1: Agora que eu penso certas coisas... Nossa, eu me remoo por dentro. Aquele pensamento... “Puxa, aconteceu isso, aconteceu aquilo...” Vou fazer isso, vou fazer aquilo... Aquilo vai me corroendo, corroendo... Daqui a pouco já estou chorando, só de pensar. Sabe, é uma coisa assim interior, que vai me corroendo por dentro. Ah, é complicado! Tem hora que dá umas dessas... Igual... Esses dias eu estava ali: “Puxa! Minha esposa... Puxa vida!”. Só de pensar me dá aflição, sabe? Já começa: “Puxa! Ela não vai me querer... Será que vai?”. E o que seria só um pensamento já começa a gerar aquilo ali. E vai indo... E cada vez vou pensando mais coisas, vou pensando mais coisas... E vai acelerando... Daqui a pouco eu já tô: “Ah!”. Daqui a pouco eu tô olhando pra cá e pra lá... A pá tá aqui, que eu tô querendo pegar e vou dez vezes de lá para cá e não sei o que tô fazendo. 

P: Você fica...

E1: Transtornado, vamos dizer. 

P: Transtornado...

E1: Isso! 

P: Transtornado, preocupado, confuso...

E1: Isso! Tudo junto! Falou tudo! Falou tudo! Oh, ontem mesmo eu estava assim: ia pra lá... “E1! E1!”, “Am?”, “Onde você tá?”. A cabeça não tá aqui. 

P: Entendeu? E o psicólogo é preparado pra ouvir a pessoa. Ouvir e entender, entendeu? Não sei como seria pra você, se você teria coragem de ir assim num psicólogo. Porque você não gosta de se expor, né? 

E1: Depende, eu não sei porque, mas gostei de conversar com você. Se eu não gosto também, ia fazer por onde encurtar a conversa. Entendeu? Eu não sou muito de ficar... Se me agrada, agrada; se não me agrada... É o seguinte: eu vou encurtar a conversa. Certo? Não sei porque eu me senti à vontade com você. Vamos dizer assim. Então eu tô expressando acho que até... Bem até. [...] Oh, pra ser sincero, eu gosto de ver simplicidade nos outros. Não sei porque, mas você representa simplicidade pra mim. Eu não gosto de pessoa arrogante, que já é... Sabe? Tipo soberbo. Seria a palavra assim... 

P: Tipo pessoa orgulhosa...

E1: Não gosto disso, não. Entendeu? Eu vi uma certa humildade, simplicidade em você. Por isso que eu tô conversando mais. Entendeu? Eu me sinto seguro com pessoas assim. Que eu vejo que eu posso. Senão... Tchau e bença.

P: Tá bom... Então, mas... Completando: seria bom pra você, entendeu? 

E1: Seria, né?

P: Seria. Se você puder...

E1: (Risos)

P: Você tá constrangido? Você está se sentindo constrangido?

E1: Não! (risos) Tô nada! Nada não!

P: Mas não é assim... Eu tô falando aqui, mas não é só você. 

E1: Não, eu entendo... Não... Eu raciocino, entendeu? Não é assim. Eu não faço as coisas na base do impulso, não. [...]

P: Eu tô falando pra você assim porque eu tô tendo oportunidade de conversar com você. Com os outros eu não tive, né? Entendeu? Mas seria muito bom. 

E1: Não, mas eu tô numa fase em que eu estou aceitando tudo. Eu não sei se é porque eu tô realmente crente, e... Fé, com fé em Deus, entendeu? Eu tô aceitando as coisas. Igual, a minha mãe mesmo... Minha mãe chegou aqui; eu fui internado... Eu falei lá no... Pode ir lá tirar informação com a assistente social: dona X. Eu falei pra ela. Falei: “Oh, ninguém me ajudou. Tô sendo internado, mas eu quero o lugar mais longe possível. Quero sumir daqui. Não quero saber de ninguém mais. Ninguém ajudou, então porque depois que eu tô internado vai querer ver?”. Falei: “Não, não quero saber de papo com ninguém também. Todo mundo me abandonou”. Tô pensando assim comigo. Daí ela pegou, tal, arrumou pra mim, me trouxe aqui... “Ah, tenho o telefone da sua mãe!”; “Tem? Mas você já pode riscar, porque não tenho mãe, não tenho ninguém comigo, não. Tô sozinho aqui”. Sabe? Me revolta, daí, sabe? Entendeu? Eu fico cozinhando dentro, daí eu viro pro lado e fico... “Não chega perto, não, que eu dou coice!”. Entendeu? Modo de dizer, assim: “Afasta de mim!”. Daí a dona X não fez o que eu falei. Ligou pra minha mãe, avisou que eu tava aqui. Eu tinha brigado com minha mãe. Aí eu cheguei aqui, fiquei sentado lá, não levantei. Fiquei quietinho ali, só olhando. Daí o P falou: “Oh, seu filho tá aqui, seu filho quer dar um abraço”, “Vou dar um abraço no meu filho!”. Não olhei pra ela. Deixei só [...] e entrei. Daí ela chegou aqui
, a primeira coisa que eu fiz – abaixei e falei: “Mãe, perdão!”. Essas coisas eu não faço, não. Entendeu? Eu tô aceitando as coisas. Daí ela, pode perguntar pra ela, ela pegou e falou: “Olha, eu nunca imaginava o que o E1 fez! Nunca ele ia pedir perdão”. Porque ela conhece o meu ser, né? Ela falou: “Olha, eu não pensei que isso fosse acontecer de jeito nenhum!”. A primeira coisa que eu fiz foi pedir perdão pra ela. Falei com minha esposa, pedi perdão pra ela por telefone. Não é coisa que se faz, né? Principalmente se tratando da minha esposa... Bastante tempo com ela. Acabou, mas tenho esperança que... Tenho fé em Deus que eu vou reconciliar meu casamento. Porque eu vi meu sonho des... Des-mo... Des-mo-ro-nar... Na minha frente, mas... Eu vi tudo, entendeu? Ele parou numa certa medida que dá pra você reerguer de novo. 

P: É. Sempre dá.

E1: Espero que sim, né? E eu vou fazer tudo o contrário do que eu fiz. Pode ter certeza!

P: Se Deus quiser! Deixa eu ver aqui, cara... E como é que é pra você depois que você ficou adulto, assim... Amizade... Essas coisas. 

E1: Ah, eu nunca confiei... Eu nunca fui de negócio de amigo, não. Falar: “Ah, amigo”. Amigo não! Eu não tenho amigo. Amigo sou eu mais eu. Não confio nem em mim! 

P: Aham.

E1: Entendeu? Agora eu tô voltando, mas eu não confio nem em mim. Vou confiar nos outros? Por isso que eu sempre fui trancado... Não! Porque você vê também: se você tá com dinheiro você tem amigo; se você tá sem dinheiro você não tem amigo. Então, vou andar eu e mais eu mesmo e ainda olha lá! Entendeu? Uma vez ou outra... Daí eu queria... De repente, sei lá! Às vezes você quer... Você tá ali trancado, igual assim... Então eu gostava de jogar um bilhar. Não tem como fazer sozinho. Daí chamava alguém. É uma coisa que não tem condição de fazer sozinho. Então vamos lá. Vamos jogar bilhar, então vamos tomar cerveja juntos, beber juntos. Pra expor aquele negócio pra fora, entendeu? Vamos ali no copo ali, jogar, fazer uma jogada ali, pra ver se sai um pouco aquele negócio de dentro, entendeu? Remoendo muito...

P: É.

E1: Vamos dizer assim: eu fico com o pé atrás, né?

P: Assim, mais desconfiado dos outros...

E1: Aham. 

P: E me diga o seguinte: dessas drogas que você falou que usou – crack, cocaína, assim... O crack, ele é diferente, o efeito dele da cocaína?

E1: Pra mim não. Pra mim, até os outros falam, pra mim dá o mesmo efeito. As duas drogas. Porque o crack, ele é feito da base da cocaína, né? O que não presta na cocaína, que é jogado fora, é que se faz o crack. Entendeu? Pra  mim dá o mesmo efeito: o crack e a cocaína. Os dois, eu ficava cismado... Só que o crack era mais forte. A cocaína, vamos supor, eu usaria ela, vamos dizer, seu eu fosse num bar, eu usaria ela num banheiro, bebendo. Então, eu ficava mais tranquilo. Agora, o crack, como você vai fumar, tem cheiro, você não consegue fazer em lugar onde tem movimento. Então você se tranca. Entendeu? A cocaína dá pra você controlar. Você bebe e tira um pouco. Porque a cocaína estala. Você bebe, dá uma amenizada. Então você estalava, ficava esperto pra beber mais. Daí a pouco você tava tranquilão. Daí você ia de novo. Agora o crack não. Você se “emberna” ali, acabou você. 

P: Entendi. 

E1: Ali você já vai logo comprar um culotinho, dois culotinhos de pinga e se fecha lá pra você não precisar sair. Porque vai dar vontade de beber, então não vou precisar ir no bar porque eu não vou conseguir ir. Então já tá ali. 

P: No caso, você usava droga pra poder se sentir melhor... É isso?

E1: É... Sei lá! Aquilo me propunha um prazer, vamos dizer, por dentro. Mas ao mesmo tempo isso é uma coisa de louco! Porque ficava com medo. Fumava aquilo ali, via os outros me catando, via a polícia invadindo a minha casa, via neguinho me matando... Às vezes olhava assim, ficava procurando em mim a luzinha... Sabe aquele negócio de filme? A luzinha da arma? Eu ficava assim olhando, procurando: “Ihhh, alguém tá lá! Lá por fora. A janela. Tem alguém em frente da janela! Não tá mirando eu?”. Coisa de louco! Coisa que...

P: Paranóia...

E1: Paranóia? Põe paranóia nisso! É pouco, eu acho! Coisa de louco! De louco! Deus me perdoe! Mas, na primeira oportunidade você estava ali querendo de novo.

P: Mas diga assim: você gosta de “viajar”? 

E1: Não, desse jeito não. Era ruim. Eu ficava com medo. É, eu ficava com medo, ué! 

P: Mas assim – sem droga, sem nada. Você gosta de “viajar”, assim? Fantasia...

E1: Ah, puxa vida, que delícia que é! É isso aí que apazigua um pouco minha vida. Tem tantos problemas... Daqui a pouco eu já... “Puxa vida! Olha que gostoso seria... Não?”. Eu fico imaginando: olha, esses caras têm dinheiro, podem ir pro exterior... Nesses lugares não tem nada pra apresentar. Coisa boa tem o Brasil. Várias praias, lugares lindos... Pra você fazer mergulho, lugar sossegado. Conhecer bicho, ir pra água... Coisas desse tipo que eu gosto, sabe? Eu fico imaginando: “Puxa, olha eu...”. 

P: Então, você para, fica num canto assim, e fica imaginando aquilo tudo?

E1: Não, eu posso estar trabalhando aqui, eu tô imaginando...

P: Tá “viajando”.

E1: Tô “viajando”, mas fazendo tudo certo. Entendeu?

P: E utilizar droga para “viajar” assim, você...

E1: Não! Só maconha. 

P: Ah é?

E1: Na maconha dá. Agora as outras drogas não. Agora crack e cocaína não. Maconha dá. 

P: E nesse sentido você gostava de maconha?

E1: Me tranquilizava. Eu comia que nem um descontrolado. Daí até ficava sossegado. Daí ia dormir. 

P: Você não gostava da moleza, né?

E1: Ah, não gostava da sensação dela, não. Você fica lerdo. Dava uma certa despreocupação também, na cabeça também, sabe? Tipo: “Nossa! Meu Deus, eu vou morrer! Um dia...”. A maconha me trazia isso aí. Tipo a realidade. Eu caia em si. Um negócio estranho. É totalmente diferente o uso de uma droga da outra pra mim. Sabe, eu ficava: “Ah, não sei o que...”. Eu tava na risada, daí a pouco: “Nossa meu! Pô, eu vou morrer! Vou pro cemitério, cara! Sabe, eu ficava assim. Vinha sempre isso... Acho que é por isso que eu não gostava de fumar maconha. Vinha muito a morte pra mim. Eu ficava pensando, tipo medo: “Nossa! Eu vou morrer! É tão gostoso estar aqui! Olha que delícia tomar uma...”.

P: Mas ela fazia “viajar”, então, também? 

E1: Viajava também. (Pausa) Mas totalmente diferente. 

P: Quando é que você tomou contato com a maconha? Por que você tomou contato?

E1: Eu não me lembro bem. Ah, foi meu irmão. Ele ficava numa pracinha. Morava ali na X, onde subia a Y. A minha avó morava ali junto com o meu pai. Então teve uma época que nós fomos morar ali. Daí eu fui na pracinha, e tal. Eu não conhecia a maconha também. Meu irmão ficava com uns caras lá. Uma vez eu comecei a colecionar caixinhas de cigarro... Você lembra dessa época? Maço de cigarro... Colecionava marca de cigarro? E eu nunca tinha visto uma caixinha de John Play Special preta. Já viu ou não? Nem tem mais dessa. Americano, parece. Se eu não me engano – John Play Special. Era J... JPS ou JP só... Uma coisa assim. Dourada, assim – “Nossa! Caixinha diferente!”. Aí uma vez eu vi um cara escondendo numa árvore, mas eu não tinha noção. Daí eu fui, esperei ele sair de perto e peguei. Levei embora, e aí dentro tinha um feixe de maconha. Eu não conhecia. Daí passou um tempo minha mulher achou: “Isso é seu?”, “Não sei o que é que é... Eu achei a caixinha e tal...”. Foi indo. Só que daí eu tive o primeiro contato e eu queria saber o que era. Aí uma vez eu falei: “Ah...”. Eu tive oportunidade porque uma mulher me ofereceu lá no... Dona Q, minha mãe, saia, trabalhava, eu ficava sozinho o dia inteiro. Era pivete pra cuidar do meu irmãozinho mais novo que eu ainda. E tinha muita responsabilidade nessa parte: fazia comida desde novinho, né? Daí eu fiz amizade com um casal lá. O cara era muito doido; a mulher também. Daí ela não gostava de fumar sozinha. Ela ia trabalhar e ela levava eu junto com ela pro mato pra usar droga. Entendeu? Daí eu fui uma vez e falei pra ela: “Que graça que tem isso aí?”, “Ah, quer experimentar?”, “Dá aí”; fumei, fiquei muito louco, meu! Passava mal... Era uma coisa que fazia eu passar mal. Sabe? Rodava tudo... “Nossa, Deus, cara! Tem que deitar, senão vou chegar a cair”, sabe? 

P: Aham.

E1: Ficava muito louco mesmo... Por isso que eu não gostava de maconha; fazia eu passar mal. No entanto, tem gente que, vamos supor, enrola um baseado de maconha, né? Um cigarro inteiro, e fuma inteiro. E quando eu usava, eu acendia e dava um trago, segurava e apagava. Aquilo ali era o suficiente pra eu ficar muito louco. Pegava eu fácil, vamos dizer assim. 

P: Sei. 

E1: Assim como a outra droga também deixava eu muito louco. Os outros ficavam com medo de usar perto de mim – “Ou, você tá louco? Você tá bem? Que não sei o que...”. Pegavam e sumiam de perto de mim. Usava crack [...] e ficavam com medo de mim. [...]
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P: Você já se consultou no passado com médico ou psicólogo ou um profissional de saúde por problemas de “nervo”, assim?

E2: Não. Sistema nervoso?

P: É.

E2: Não. 

P: Já tomou remédio para os “nervos”?

E2: Nunca.

P: Muitas pessoas procuram ajuda de benzedeira, padre, pastor, centro espírita ou outra pessoa com poder de cura. Você já procurou alguma ajuda desse tipo?

E2: Só casa de recuperação mesmo.

P: Então, não, né? Internação psiquiátrica. Você esteve internado em hospital?

E2: Nunca.

P: Psiquiátrico... Então, não. (Pausa) Você teve, no tempo em que você mexia com drogas, alguma tentativa de suicídio?

E2: Já. Mas não assim... Por querer. Na hora da droga, de utilizar ela e você acaba devendo, aí o objetivo da pessoa é acabar... Ou se matar, ou fugir do bairro onde mora, que seria uma tentativa de homicídio. Mas em relação a tentar se matar mesmo, assim, por não estar fora da droga, não. Mas por dentro da droga, sim.

P: [...] Mas então teve tentativa?

E2: Teve...

P: Ou foi só pensamento?

E2: Não, foi só pensamento. Porque você chega num ponto, numa área em que você utiliza droga; aí chega uma hora que você não tem pra usar mais e fez a dívida mesmo devendo. Entendeu? Aí ocorre aquela mentira: “Não, amanhã eu pago você. Não, amanhã eu dou, e tal”. Daí, através dessa pessoa que você sabe que... Uma hora ou outra você acaba sendo ameaçado por ela. E por ser ameaçado por ela, você acaba tentando se matar... Que chega de 600 a 900, é a média que a pessoa chega a dever. Não passa disso. Porque daí todas as bocas, todas as casas, todos os locais ficam sabendo – “Oh, fulano de tal tá devendo isso, isso e isso”. Se aparecer aqui, “grampeia” ele pra nós. Que nós queremos ele, que ele tá devendo pra nós. Aí é a hora que você quer se matar, você quer se internar, quer fazer alguma coisa pra ir preso... Algumas pessoas fazem isso. Porque na hora que elas chegam no presídio, elas não podem ser cobradas lá dentro. Então aí a pessoa espera ela sair. Daí entram num acordo e negociam. Aí acaba pagando a dívida. Mas mesmo assim ela sai desconsiderada pela sociedade. No entanto, são três alternativas que ela tem: ou ela se mata, ou ela entra num acordo ou senão ela vai presa. Porque a droga impulsiona você a matar, ou você quer roubar alguma coisa pra você ir preso... Você sabe que lá dentro não pode matar ninguém. 

P: Mas você teve tentativa? Você tentou se matar?

E2: Não. Na hora deu vontade, mas eu não quis.

P: Briga, agressão, teve? Na época que você...

E2: Eu tive uma vez uma... Acho que... Uma tentativa de homicídio. A pessoa morava no bairro de casa, onde eu morava, e era como se fosse uma pessoa que queria dominar o local... Queria tirar as pessoas do bairro... Fazer assim... Tumulto pra todo mundo reunir e eles expulsarem a pessoa daquela parentela, daquele bairro. Aí eu estava um dia usando droga... Eu usei, vendi algo que não era meu, e na minha mente o inimigo fez eu pegar uma barra de ferro e utilizar pra matar essa mulher. Só que daí eu fui até o local e não cheguei a entrar na casa dela porque ela morava num sobrado. Aí nessa, eu ficava ameaçando ela: “Desce aí pra você ver se eu não vou matar você!”. Porque se descesse, aí poderia ter acontecido algo mesmo. Porque, geralmente, quando a pessoa usa, além de vir o grau da droga com ela, tem um espírito maligno. Eu não sabia disso. Depois que eu... Eu acabei me tornando cristão eu acabei conhecendo isso. Que além de a droga fazer um efeito, o inimigo entra também pra querer azarar mais ainda. E nessa que eu tava ali, aí virou uma viatura da civil, preto e branca, aí eles pegaram e levaram eu pra delegacia. Por eu ter feito isso. Daí eu cheguei lá, o delegado tava lá e eu... Ele pegou e falou assim: “Ah, vai lá na sala”; falou que era uma tentativa de homicídio. Creio eu que ela inventou um punhado de coisas. Aí colocaram eu no curral, lá, que é uma celinha, e de lá me levaram preso. Aí lá eu fiquei uns seis meses. Fiquei lá seis meses, e depois de seis meses, depois eu saí. Mas mesmo assim continuei na... Usando droga. 

P: Mas você teve problemas legais? Processos, assim?

E2: Assim, de ficar tendo audiência, essas coisas? Eu tive, mas aí nunca mais, ninguém me procurou, não relatou mais... Até esses tempos que eu estava aqui, veio uma mulher: “Isso aqui não tá devendo mais. Já pagou...”. E um advogado ligou pra mim, que é do estado, e falou que tem algo correndo, de um... De um furto que eu tinha feito. Mas não fiz, e falou que eu tinha feito. Aí a pessoa me perdoou. Aí ele não ligou mais. Isso dá a entender que ele pegou meu processo, mas o processo tava arquivado... Entendeu? É isso que ocorreu.

P: Problema com a polícia, assim, você teve?

E2: Com a polícia, não. Assim: em que sentido o senhor fala? Agressão?

P: É, tipo esses casos aí. Da polícia ser chamada...

E2: Eu nunca agredi polícia nada, aliás, eles que nos agridem por má companhia, né? Você tá numa má companhia, eles chegam batendo pra... Né? Pra apavorar, né? Aí com polícia nunca tive caso nenhum, não.

P: Certo. É... Álcool, você já usou, esporadicamente, bebida alcoólica?

E2: Usei mais no carnaval. Só no carnaval. Mas não prevaleceu na minha vida porque não era muito de álcool.

P: Então, praticamente não...

E2: Não.

P: Então você não teve vício de bebida. Cigarro?

E2: Cigarro, assim: tempo? Qual que é...

P: Você fumava cigarro?

E2: Fumava.

P: Quantos cigarros por dia?

E2: Olha, eu não era de fumar. Eu tinha que utilizar pra fumar pra obter a droga que eu ia utilizar. Mas se for ver mesmo eu fumava o que? Uns... No vício do crack a gente fumava o que? Um... Um pacote. Agora no dia a dia eu fumava um maço.

P: Então, uma média, assim...

E2: Um maço, dois maços... Dois maços. 

P: Dois? Vinte cada maço?

E2: Vinte cada maço. Dava quarenta.

P: Café, você tomava?

E2: Café? Tomava. 

P: Pra cigarro, assim?

E2: Tomava. Sentia mais o desejo de querer utilizar o cigarro.

P: Quanto? Quantas xícaras por dia?

E2: O que desse na... O que estava ambiente, a gente tomava. Era o que? Uma jarra. Seria uma garrafa térmica.

P: Toda vez que você fumava você procurava café?

E2: Não. Mastigava chiclete... Aí dava vontade de fumar...

P: Uma média de que? Dez xícaras?

E2: É, por aí.

P: É... Você já ouviu falar de Vallium, Lorax, Rivotril?

E2: Não. Nunca ouvi falar. São drogas, isso aí, tal?

P: São. Só que são drogas farmacêuticas, né?

E2: Ah, tá. Isso aí eu nunca ouvi falar e nunca vi utilizar.

P: Qual tipo de droga você utilizava?

E2: Os tipos de droga? Cheirava? Olha, eu comecei fumando cigarro... 

P: Hum...

E2: Depois do cigarro eu parti pra maconha. Depois da maconha começamos a cheirar cola, thinner... Aí, depois disso, ficamos na maconha, normal. Aí, depois disso, começamos a conhecer a farinha, né? Conhecida como cocaína, né? Que é... A irmã do crack, né? Que é utilizada. Depois a farinha, você ficava mais em paz. 

P: Então, depois da cocaína foi pro crack?

E2: Na minha vida foi sim. 

P: E assim... De todas essas drogas, qual que você preferia primeiro? De todas?

E2: De todas?

P: Tirando o vício.

E2: A que eu era viciado?

P: É. Se for tirar o vício, assim, se você lembra... Qual que te dava mais prazer?

E2: Era mais a maconha, né?

P: Mais a maconha?

E2: Mais a maconha.

P: Por que?

E2: Oh, porque a maconha, assim no psicológico do mundo, você utilizava ela, ela era tranquila: a sociedade, ninguém reparava em você... Você não roubava os outros, você não roubava a sua família, você não vendia a roupa do corpo, você não gastava dinheiro em meia hora, entendeu? [...]

P: Aham.

E2: A que eu gostava... Só que aí veio a outra, onde eu acabei ficando viciado. Só que em primeiro lugar, a que eu gostava era a maconha. 

P: E o que ela te causava de prazer, assim? Pra você gostar dela?

E2: A maconha? A maconha, no caso dela, ela... Eu utilizava ela, a gente fumava... A gente... Quanto mais, quanto menos pequeno você fuma ela, mais um grau dá. Aí o que que acontece? A maconha, ela é um objetivo pra pessoa ficar na paz. Em que sentido? Ela entra no meio de traficante, de bandidos perigosos... Ela é considerada, por ele usar aquilo, e não vai fazer mal a ninguém, saber que não vai dar pilantragem com ninguém. Ela traz uma confiança também de traficante, bandido... Se falar: “O cara usa maconha”, “Tranquilo. Pode acertar aí e entregar na mão dele que não vai acontecer nada”. Você entendeu? Então ela trazia também mais apetite, né? O desejo de você ter arma... Tipo: você comandar boca, entendeu? Então ela trazia um desejo de você viajar pra um lugar longe, depois voltar depois de um tempo. 

P: Como assim?

E2: Viajar... 

P: Viajar?

E2: É, viajar... Assim, tipo você sair da cidade e viajar pra outro lugar, ir numa ilha, num local... Então, ali onde você passa uma semana, duas semanas fumando ela... Então essa é a sensação que ela dá. Ela não vai trazer uma derrota pra você. Ela vai trazer um ânimo, mas ao mesmo tempo ela... Ela, você sempre tem que estar utilizando ela. Nesse caso desse tipo de maconha. Né? Que é conhecida como... São umas que são mais consideradas como “borrachinha”... Então, uma maconha boa, forte, que eles usam agora, rende mais... Tem outra conhecida como “paia”, que é seca, que é muito rápida, que arde na garganta...

P: Você já provou “borrachinha”, “paia”, tudo?

E2: Já.

P: A “borrachinha”, quando você a provou, assim, que sensação que ela te dá, que você sentia prazer?

E2: Ah, ela...

P: Que dava vontade de você retornar depois.

E2: Ah, dava vontade de você ficar bem, né? De se arrumar bem, assim, é... Não tem uma explicação legal, assim, entendeu? Que ela... Você utiliza ela e ela deixa você tranquilo. Dá o que? Dá fome, entendeu? Você sente vontade de comer coisas gostosas, coisas que criança come: seria Danone, iogurte... Tudo isso ela dá desejo de você comer, entendeu? Que é a “borrachinha”. Você respeita as pessoas, você fica em paz... Ela faz a paz! Bom, isso que é a maconha. Que ela não é discriminada por muitas pessoas. Mas depois, fora ela, as outras, são todas condenadas. Né? E... Era gostoso. Você utilizava ela... Primeiro, de manhã, que você acordava, você já fumava. Nem lavava o rosto, nem nada... A primeira coisa que você fazia... Utilizava ela. Você já acorda com ela na mente: “Amanhã vou fumar uma ‘borrachinha’”.

P: Há quanto tempo você usou todas essas drogas?

E2: Oh, se não me falha a memória, caberia assim de... Quer ver: eu tenho vinte e dois... Acho que foi de dois a três anos eu tive usando isso. 

P: Então foi há dois anos atrás que você parou de usar?

E2: Faz, dois anos e meio.

P: Ah, tá!

E2: Mas, assim, fazia dois anos que eu fumava. De dois a três. Fumei durante dois a três anos. Faz dois anos que parei. Dois anos e um mês: já vai pra três.

P: Qual frequência e quantidade?

E2: Que a gente usava?

P: É. Por último: o crack. 

E2: Do que? Do crack ou da maconha?

P: Do crack que foi o último.

E2: É... A quantidade... Se for somar, assim... Daria o que? Umas 600g... Por assim, duas semanas... P: Então por dia eram umas 100g?

E2: Umas 100g você usava, porque era todo dia, toda hora. Você entendeu? No meu caso era assim, porque a gente... A gente... Pra gente obter isso aí a gente tinha quer furtar. Então, por exemplo, a gente furtava no valor de setecentos, novecentos reais... A gente comprava o que? Comprava todo o [...] que ia utilizar essa droga, que seria isqueiro, cigarro e latas. Correto? Era tudo isso. Então, daí, no caso, fumava o que? De... Seiscentos reais, às vezes, num dia... 

P: Certo.

E2: Era horríve1! Você fumava... Tinha algumas... Tem, é... Vários tipos, né? É uma conhecida como “torrão”, que você utiliza ela e ela não queima. Ela não derrete como a “cristal”. Que a “torrão”, ela vira carvão. E dá uma dor de cabeça profunda e dor no estômago. Você sente fome, mas o organismo não aceita comida. Agora, a “cristal” ela faz um efeito de querer cada vez mais. 

P: Drogas injetáveis, teve?

E2: Nunca! Não.

P: Você sabe alguma coisa, através da sua mãe, do seu pai sobre a sua gestação, o parto?

E2: De viver ou não viver?

P: Não. Por exemplo, se você foi planejado...

E2: Não, foi por... Assim: natureza mesmo. Assim: minha mãe conheceu meu pai e aí tiveram eu. Não planejaram nada. Assim, seria nesse caso?

P: Você não era esperado, então?

E2: Eu creio que não. 

P: Não?

E2: É, nessa área eu não consigo lembrar muito bem.

P: Não, mas eu não tô falando de lembrar. Deles falarem pra você. Se você foi planejado, se você... De repente eles ficaram sabendo... Se ficou grávida, sua mãe... 

E2: Não. Eles nunca falaram pra mim e meu pai é separado da minha mãe há dezoito anos.

P: Então você não sabe a respeito?

E2: Não sei a respeito disso.

P: Doenças da sua mãe na gravidez... Sabe de alguma coisa?

E2: Não.

P: Condição do parto ao nascer... Se... (Pausa) Não sabe, né? Primeiro e segundo anos: amamentação – se você largou da mamadeira rápido, se demorou...

E2: A minha mãe falava pra mim que eu não mamei muito tempo no peito, não. Eu já comia arroz com feijão mesmo. 

P: (Pausa) Idade em que você engatinhou. Você sabe? Sua mãe já falou pra você?

E2: Ela não falou.

P: Não? Que você ficou de pé, que você andou, que você falou, que idade que foi... (Pausa) Não? Como é que era o relacionamento com seus pais, irmãos e amigos quando você era criança?

E2: Com o meu pai eu não tive o privilégio. Mas com minha mãe, com meus primos, a gente era bem contente, feliz... Eles gostavam bastante de mim... Né? E era bem tranquilo. Até os seis anos de idade que eu lembro, né? Depois eu cresci e não lembrava mais nada. E isso foi de seis para doze anos. Agora de doze pra vinte e dois, aí é só... Aí eu caí no mundo, né? 

P: Dez anos, né?

E2: É. Caí no mundo [...] Primeiro a gente traficamos num bairro, num local... Abrimos uma boca pra vender, né? Que era só fumo, né? E foi indo... Aí depois a gente caiu na droga, começamos a usar. Era eu e meu irmão.

P: Na escola... Como era o seu relacionamento com os colegas, professores? 

E2: É... Péssimo. 

P: Como assim?

E2: Quando eu ia pra escola, até então, o que eu lembro, invadia a sala de aula e atrapalhava a professora no que ela tava fazendo. Aí a professora parava de escrever e eu... E a professora voltava a atenção pra mim... Falava de umas brincadeiras que a gente fazia.

P: Que idade mais ou menos isso?

E2: Ah, isso era uns treze... Treze... Uns dezesseis anos. 

P: Dezesseis?

E2: Dezesseis. Aí aos dezessete eu passei pra uma outra escola aonde tinha a quinta, de quinta ao ensino médio. [...] Aí passei pra outra escola. Aí pra eu ir pra escola eu fumava maconha. 

P: Mas como era quando você tinha a idade de dez anos, doze anos?

E2: Ah, quando eu tinha doze anos eu era normal. Já via o movimento, o crack, tudo... Já via a sociedade... Já via a viatura descendo no morro...

P: Você morava onde?

E2: Lá no X. Y.

P: Ah! Isso tudo foi lá em Y.

E2: Isso mesmo, em Y. 

P: Qual era o seu rendimento escolar, mais ou menos?

E2: Em que sentido assim?

P: Provas, notas suas...

E2: Ah... Hum... Ah, não lembro.

P: Não lembra?

E2: Não lembro porque eu nem cheguei a fazer prova, né? Se fiz... De seis pra baixo.

P: É... Aceitação de regras. Você aceitava bem regras assim, ou não?

E2: Hum... Em parte sim, em parte não. Porque não tinha regra, né? Aonde a gente morava não tem regra... Então, não tem como uma pessoa na convivência em que a gente vivia ter regra também. 

P: Mas na escola há regras...

E2: Não, na escola tem. 

P: E lá, como é que era?

E2: Ah... (Pausa) Hum... Eu respeitava a professora, a diretora, tudo... Respeitava um monte de regras na escola. Algumas regras a gente respeitava sim.

P: Oh, cara, e como é que foi a adolescência sua? Quando iniciou a adolescência? Que você começou a mudar, a ter corpo mais de homem... Como é que foi isso pra você?

E2: Da idade? Que eu comecei isso? A ter uma visão?

P: As pessoas começam mais ou menos na idade de dez, onze, doze anos. 

E2: Ah, eu comecei a cair na real mesmo foi no... Quando eu tinha... Quando eu fiz dezoito anos. 

P: Como assim, “real”?

E2: Ah, eu passei a ser mais rápido, mais... A ter visão... Assim, você fala... Algo prazeroso, assim,  do homem... Corpo físico, assim?

P: Não. Tô falando assim: sabe quando a criança começa a virar homem, assim? Começa a surgir barba, começa a surgir pelo... 

E2: Hum...

P: Começa a mudar o corpo. Entendeu? Como que foi isso pra você?

E2: Normal. 

P: Normal? Não teve vergonha?

E2: Não, não tive. Na época todo mundo queria ter pelo debaixo do sovaco, né? Bigode... (Risos) Isso era legal, né? Isso era... Né? Que a turma falava, né? “Oh, Oh o hormônio tá com... [...] tá nascendo... E tal”. Mas isso não era muito, assim, muito... “Ah, que legal! Ah!”. Era normal. Sentia normal mesmo isso ocorrer. Entendeu?

P: E os primeiros namoros, como foram?

E2: Os primeiros namoros? Assim: na área particular ou na área normal, só de comunicação?

P: Não, na área particular mesmo. 

E2: Então, eu lembro que a primeira vez que eu comecei a namorar ela, ela era da minha escola, era da minha classe. Mas aí até então não tive... Separamos... Aí, depois disso, eu comecei a usar o crack...

P: Que idade mais ou menos?

E2: Do crack?

P: Que começou a namorar, tudo?

E2: Ah, eu tinha... Tinha nessa faixa aí: dezessete anos. 

P: E aí você entrou no crack?

E2: É. Mas não por ela. Por estar num ambiente, na convivência e... Eu usei isso... Eu não usava isso. Primeira vez que eu usei, eu lembro até hoje: eu tava em frente da casa de um irmão que era... Que vendia, era traficante, e tinha um rapaz que foi comprar, e ele tava fumando. Aí ele falou: “Quer dar um trago?”; eu falei assim: “Quero dar um trago”, mas eu pensei que era maconha. E fumei. Aí no fim amorteceu toda a minha boca. Um negócio esquisito! Tipo: parecia que você não pisava no chão normal. Minha mente parecia um isopor. Aí depois na primeira vez que você usa não dá, “cumpade”! 

P: O que era?

E2: Era o crack com maconha.

P: “Ah”.

E2: As pessoas utilizam o que? O crack com a maconha. Utilizam o cigarro com o crack, que é conhecido como “capeta”. (Pausa) Então, o cigarro com o crack deixa mais louco do que a maconha e o crack. E o que deixa o cara mais pirado ainda do que os dois juntos é quando ele usa na lata... Ele usa umas cem gramas na lata. A lata é a mesma. Aí ele abre a lata, raspa ela, põe o cigarro no meio da cinza, enrola de novo e fuma. Meu Deus do céu! O cara fica louco, louco, louco, louco, louco, louco... Toda hora ele apaga pra fumar depois. Que é um trago que ele dá, já faz a mente de um que ele poderia fumar que seria o normal. Que chama “resina”, conhecida como “resina”. Então são várias coisas que na época eu não tinha visão. Depois que eu fui ver eu fui encaixando tudo na minha mente: “Nossa, olha só: essa vara aqui é um...”. Entendeu? Então, foi tudo isso acarretando... E foi conhecido como “free base”, que utilizava a “farinha”, conhecida como cocaína com o cigarro. Muito feio! Horrível, cara! (Pausa)

P: Como que foi pra você a parte sexual na... Nos namoros? 

E2: Assim, ter uma relação com a pessoa?

P: Isso.

E2: Oh, no caso, antes de ter uma relação com a pessoa a gente fica assim... Acaba sabendo, né? Se masturbar... A gente... Pornografia... Isso vai ocorrendo e você vai descobrindo como que é utilizado em uma relação com a mulher. 

P: Aham.

E2: Geralmente você... Quando você não tem a pessoa, você... Olha, alugar um vídeo, alguma coisa, e assistir. Aí depois começava a masturbação, né? Começava a se masturbar, a sentir uma sensação... Criava uma mulher na mente pra você desejar que ela estaria com você, e você entrando a ela e ela fazendo seu desejo. Mas aí depois eu... Tive uma namorada... Aí era... No dia a dia.  Todo dia a gente tinha relação. N... N... Era gostoso. Falar que é ruim, não é. Entendeu?

P: Mas como que foi pra você começar essa relação com ela?

E2: Oh, no momento, nos primeiros dias assim, dá uma [...] Por quê? A gente assim nunca... Difícil você ver uma mulher e ter uma relação com ela, e saber que a mulher já teve uma relação com outro. Aí dá uma emoção... Nossa! Utilizar a droga, ter uma relação com ela e ela já conhece como é que funciona. Entendeu? Aí... Depois da primeira vez, aí você... Quer direto, né? Quer embalar, né? Então é... Aí vira moda, né? 

P: Aí fica comum...

E2: Aí fica comum. Aí já num... “Ah, a mulher, e tal...”. Fica pelo menos uma semana, ou duas semanas na mente, né? Que isso que você utilizou, fez, ocorreu... Você praticar é uma coisa, ver é outra. Praticar é uma outra emoção. Agora, ver é outra. Não é a mesma emoção. Você tá utilizando o seu corpo a um, a algo... Que utiliza junto com você. Que é praticar. Agora o ver já não vem muito no caso. O ver é só pra ver mesmo. Só que aí depois, quando o camarada passa por uma relação, ele... A mulher pode vestir roupa normal, ele consegue ver a mulher nua. Que ele conheceu a parte humana e física da mulher: de frente, de costas e de lado. Correto? Então a mente dele, ele deseja... Ele olha pra mulher, e ele vê ela nua – só de calcinha e sutiã. Isso é o que leva a entender a mente da pessoa que utilizou. 

P: E assim, cara: tem momentos na vida da gente, que a gente procura saber o que... Quem é a gente, qual é o nosso desejo, a nossa vontade, o que a gente gosta, o que a gente não gosta... Pra gente ser a gente mesmo, né? Tem uma hora que você fala assim: “Esse sou eu. 
Eu sou diferente dos outros e esse sou eu”. Teve um momento assim pra você? 

E2: De eu ser eu mesmo...

P: De você definir você...

E2: Certo.

P: De você se separar, assim...

E2: Ah, assim, quando eu tava no mundo não, mas depois que eu passei dessa fase aí eu comecei a cair em “si”, a olhar pra mim: “Nossa! Preciso ter um emprego, preciso ter um trabalho... Preciso cuidar da minha mãe, ter uma casa própria, né? Ter uma esposa, filhos no lar, né? E viver uma vida digna, tranquila, em paz... Uma vida honesta... Ter uma convivência boa. A gente passa a sonhar, né? A gente é solteiro, quer ter uma esposa, ter filhos... Acho que é o que mantém você no dia a dia. Seria um emprego... Seria um lar próprio seu, onde você ia conviver... Quando você não depende de ninguém, a não ser de Deus, né? Aí é onde você pode convidar pessoas para ir almoçar: a família, sogra e tal. Pessoas assim pra você sentir que você é o “eu mesmo”. Não pela soberba; o “eu” por reconhecer a si mesmo. Reconhecer a sua pessoa: “Mas eu não sou aquele drogado. Eu sou diferente agora. Não uso mais droga”. Eu consigo valorizar o que é meu, o meu corpo. Consigo valorizar a minha família agora. 

P: Trabalho, profissão... Você já trabalhou de carteira assinada?

E2: Eu não tive nenhuma oportunidade de trabalhar fichado, numa firma grande, numa fábrica... Algo assim eu não tenho. Mas eu tô me esforçando pra adquirir isso aí.

P: Mas você não teve, então?

E2: Nunca tive isso.

P: Nunca, assim, de bico?

E2: De bico? Humm... Eu trabalhei mais assim de servente de pedreiro, ajudante de técnico de som...

P: Como é que foi a relação com os seus pais? A relação com sua mãe, seu pai, seus irmãos...

E2: No sentido bom ou no sentido mal?

P: Nos dois sentidos.

E2: Oh, com o meu pai eu nunca tive uma relação, assim de conversar com ele... A última palavra que eu lembro que ele falou pra mim, e depois eu nunca mais vi nada dele, ele falou assim: “E2, o pai vai pra cidade”; eu falei: “Tá bom, pai. Traz um carrinho pra mim”. Depois disso eu nunca mais vi ele. Né? O meu desejo, na época que eu estava no mundo, era crescer e “dar” nele. Teve uma vez, tava eu e minha mãe, na E, num local lá, e minha mãe, comigo de um lado, com meu irmão do outro, cada um do lado do braço – o trem tava vindo e ele empurrou eu e minha mãe.

P: O que? O trem estava vindo?

E2: Tava. Né? O trem, numa linha de trem, ele empurrou eu e minha mãe na linha do trem. Mas o trem tava bem longe ainda. Ele empurrou, assim, né? A minha mãe levantou rapidamente; algumas pessoas ajudaram ela. 

P: Ah, ela caiu?

E2: Caiu. 

P: Com vocês no braço?

E2: Com o meu irmão no braço. Entendeu?

P: Nossa! 

E2: Daí, o que aconteceu? Aconteceu isso. Daí eu nunca mais vimos ele.

P: Você tinha quantos anos de idade?

E2: Eu tinha uns seis anos de idade... Seis, sete... Essa é a última palavra que eu lembro que ele falou. Aí, depois disso, nós fomos...

P: Mas ele falou isso pra você antes, ou foi depois?

E2: O que? De empurrar eu?

P: É.

E2: De empurrar eu na linha do trem? Eu era pequeno, eu lembrava disso. Eu era...

P: Você era menor.

E2: Era. 

P: Uns cinco anos...

E2: Lembro. Lembro que ele empurrou minha mãe. Minha mãe foi no bar chamar ele. 

P: Então, mas assim, que ele falou que ia pra cidade, foi antes dessa...

E2: Foi antes do aci.. Antes dele ter empurrado eu e minha mãe. Foi antes. E depois disso, a minha mãe era só, né? Passou a morar num albergue um bom tempo, aqui em Taubaté, né? Moramos ali um bom tempo: quatro meses, dois meses... Depois dali fomos procurar minha avó, né? Que era mãe dela. Aí chamou ela no S... Aí, nós que achamos ela lá no S, minha vó deu lugar pra minha mãe morar. Até então minha avó morava de aluguel ainda, né? Uma casa emprestada... Aí depois teve uma inspeção da prefeitura. Aí nós fomos morar junto com a minha mãe – com a minha avó, aí ficamos juntos um bom tempo. Aí, depois disso, minha vó morreu, a gente entramos nas drogas, começou o movimento, o tráfego, a bandidagem... Aí minha vó já era falecida; morava eu, a minha mãe, o meu tio e a esposa dele. Ele teve uma filha. Só que ele viu que a barra era muito pesada; ele decidiu se retirar de lá. Ele se retirou e ficou eu e minha mãe. Daí minha mãe não aguentava ver nós naquela vida... Ela saia para trabalhar era oito, nove horas, e voltava só meia-noite.

P: O seu irmão casou?

E2: O meu irmão tá preso. Faz oito anos. Nunca casou.

P: Mas assim, faz dois anos que ele tá preso?

E2: Dois anos; mas antes dele ficar dois anos preso ele ficou na FEBEM. Ficou dois anos na FEBEM por homicídio. Aí depois também voltou de novo na FEBEM; chegou na FEBEM Tatuapé, depois na Uípe, na Franco da Rocha, depois ele saiu, continuou mais forte no tráfego, foi preso, ficou no CDP, saiu do CDP, voltou pro CDP de novo, saiu do CDP, foi pro CDP de novo, e do CDP foi pra P1. Aí tá lá até hoje.

P: Como é seu relacionamento com ele?

E2: Com ele? Quando eu usava droga ele ficava bravo comigo. [...] Mas eu com ele era em paz. [...]

P: Ele usava droga?

E2: Ele usava droga. Ele usava junto com nós. 

P: Mas ele não gostava que você usasse.

E2: Não, ele não gostava que eu desandasse.

P: Desandasse?

E2: Que eu usasse o crack. Queria que eu utilizasse maconha. Entendeu? Então daí foi ocorrendo isso aí... Daí fomos conhecendo armas: [...], pistola, 38... Algumas coisas assim nós conhecemos. Só que daí depois a gente caiu no crack também. Aí foi a hora que ele passou a roubar mais. Aí agora ele tá preso, né? Por roubo mesmo. Aí depois separou, né? Aí o que aconteceu? Aí houve um tempo que caiu um deserto sobre a nossa vida... Aí eu vim parar aqui na casa, meu irmão foi parar lá no presídio, e minha mãe foi morar numa casa da patroa dela. A casa onde a gente morava era da prefeitura. Até então uma mulher invadiu a casa e ficou lá na casa e não saiu até hoje. Vai pra dois anos. 

P: E a casa é de vocês?

E2: A casa é nossa. Pela minha mãe não ter o dinheiro pra pagar o aluguel que ela tinha já depositado antes pro meu irmão... Daí foi isso aí. Aí depois foi indo, foi indo, foi indo... Mas então pelo tempo que ela tá já era pra ter saído. Sem pagar aluguel vai pra dois anos. Mas aí então minha mãe colocou na justiça... Tá na justiça... Eu sempre oro a Deus, pra Deus ajudar. Então, por causa de droga aconteceu tudo isso. Entendeu? Então, agora já levou a um vale... Um vale de que? Um vale de pensamentos, de arrependimento, pra chegar, até melhorar e mudar de vida. Então a droga ela é... Num momento ela apresenta felicidade; aí depois ela causa uma dependência química e derruba o homem. E pessoas que não tem nada a ver com a jogada acabam entrando nessa também. Elas são roubadas por elas... As pessoas que usam crack. Vizinhos levam tudo. É aí onde leva a droga: acaba com o camarada. Se não procurar uma casa de oração, procurar uma ajuda cristã, daí ele não sai da droga. O que arranca ele das drogas ou é o objetivo dele, a determinação dele querer, si próprio, ou uma casa de oração, ou a ajuda de pastores. Porque tempo, lugares, mudar de bairro, mudar de cidade não resolve nada. 

P: E... Me diz o seguinte... É... Assim, você ainda não casou, não tem filhos... Mas como são suas amizades agora? Depois de adulto?

E2: Agora nessa vida que eu tô?

P: É, depois que você ficou adulto. Suas amizades.

E2: Então, acho que passei a ter amizades boas agora. Confiança na sociedade, confiança em lares aonde não entrava, entendeu? Passamos a adquirir confiança total. De pessoas que você não conhece convidam você pra ir na casa deles e tal... Mas essa confiança vem depois de tempo, depois de testemunho, depois das pessoas comentarem: “Olha, o F mudou. Tá diferente”. Alguns até passam a desacreditar, aí depois que vêm passa a acreditar, que é verdade. Você entendeu? Então o que acontece? Então a minha tia, que eu ia na casa dela, ela achava ruim comigo. Mas aí até então eu comecei a mudar de vida, vim pra uma casa, me recuperar, e eu ia na casa dela tranquilo, depois de todo esse tempo que passou. Durmo lá normal: carteira, documento, fica tudo no local; dinheiro a gente não põe a mão. Ela confia em mim – se precisar de deixar a casa na minha mão ela deixa. Televisão, TV, vídeo, ela não se preocupa por saber que eu estou bem. Até então ela às vezes pede até conselho pra gente. Né? Tem o filho dela que também entrou para as drogas... A gente vai só adquirindo confiança. Né? Traficante que você devia passa a não cobrar mais... Ficou por isso mesmo. A gente somos amigos, tranquilo. Como ocorreu comigo: de eu ir na igreja, testemunhar o que Deus fez; lá tinha um traficante que eu devia seiscentos reais pra ele. Aí ele falou pra mim que eu só devia nossa vida a ele e nem comentava o assunto. Aí ficou por isso mesmo; a gente somos amigos, eu entro na casa dele. Assim, não por ele ser... Né? Assim, tranquilo, por amizade. Não faz mais movimento mais pra dever, sabe? E todos os traficantes de perto de casa, bandidos assim, as pessoas mais me consideram como uma pessoa que não usa droga e nem oferece pra mim. Não deixei de ter amizade com eles e não deixei de... Desamparar eles. (Pausa) E... Gerou confiança, né? Que nem os pastores... Eu lembro que a minha confiança foi gerada através de cinquenta reais. Deram cinquenta reais na minha mão e falaram: “Vai, compra isso, isso e isso”. Eram uns produtos de higiene. Aí eu fui e voltei com o dinheiro tranquilo. Aí foi esse dia que adquiri confiança. Aí nunca mais fui o mesmo de querer roubar, enganar os outros... 

P: Como foi pra você quando você trouxe esse dinheiro?

E2: Ah, foi uma alegria, né? Somente assim: “Nó! Vou ir e vou voltar, vou levar o troco tranquilo...”. É uma alegria de você não usar mais e todo dinheiro que você tem dura meses, dura anos... É uma sensação legal, algo gostoso, né? Dinheiro que você poderia gastar em um mês, você gasta em dois, três meses... Dinheiro que você poderia gastar em dois, três dias, você gasta em um mês... Então você passa a ter confiança das pessoas e a confiar em você. Né? Tipo, que nem assim, andar com as pessoas... Não sei, né, porque acontece isso. Em todos os lugares que eu vou tem que tirar documento, às vezes [...] alguma coisa, num local onde precisa ir no médico... As pessoas, assim, olham e parecem que conhecem a gente há muito tempo por seu hábito de conversar e dão atenção a você. Né? Essa pessoa falando duro com você e você sendo manso com ela. Você entendeu? Às vezes chega num local, a pessoa atribulada, ela fala, fala, fala... Você fica em paz. Tem vezes ela falou alguma palavra que não era doce, você fala: “Não, Deus abençoe! Obrigado!”; nem... “Muito obrigado pela atenção! E tal...”. Mesmo você sendo atingido, mas no fingimento você tira de bom... De boa visão.

P: Não é fingimento, é uma paciência, uma tolerância, né?

E2: Não é... É isso! Uma mansidão que você adquire e ganha ela por ela não ser mais assim. Além dela não tratar as pessoas boas, assim as pessoas, mesmo o caráter mal você trata ela boa... Mesmo ela te xingando, você tá abençoando ela. Né? Então isso tudo você vai adquirindo depois que larga das drogas... Entendeu? Deixa... Né? Aí, em relação a casar, eu não sou casado ainda... Quando Deus preparar de boa, né? Com uma mulher fácil, que tenha a mesma visão, senão é difícil. Não vai adiantar um cristão arrumar uma mulher do mundo, né? Aí é mais fácil ela lançar você pro mundo do que você lançar ela pra igreja. Porque pra ir pro mundo é um passo; pra poder conquistar a comunhão com Deus é que é uma eternidade, que nunca chega... Entendeu? 

P: Me diz o seguinte: sabe aquela descrição que eu fiz do seu tipo psicológico? 

E2: Correto.

P: Você acha que você se encaixa em tudo? Ou que algumas coisas não batem?

E2: Não, foi boa. Foi correto. 

P: Você sempre foi desse jeito que eu descrevi no seu tipo psicológico?

E2: Que estava escrito ali no local?

P: Sim.

E2: Eu era mas não sabia. Quando eu tava usando droga. 

P: Você era desse jeito?

E2: Eu era desse jeito. Mas por usar droga, aí aconteceu isso.

P: Como você sabe que você era desse jeito?

E2: Ah, porque eu analisei, eu fiz uma avaliação em minha pessoa, que depois que eu conheci a droga eu não fui mais o mesmo. Diferente... Sei lá! Não sentia bem, não sentia feliz, não sorria... As meninas, os amigos desprezavam... 

P: Então, mas será que o seu tipo psicológico é o mesmo de antes?

E2: Que eu estou vivendo agora?

P: É.

E2: Eu creio que... Cinquenta por cento era. Se tornou cem por cento depois que eu conheci Jesus. Não sonhava em [...], mas eu sempre tive uma visão assim. Entendeu? Eu não vivia isso como o senhor relatou, mas eu tinha visão disso que o senhor leu. Eu não cheguei a praticar, a entrar em ação nessas áreas. Mas cheguei a pensar, a analisar... Ter visão disso. E agora, nessa vida que eu estou, né, vejo que era isso. Que bateu, na área assim, fisicamente... Perfeitamente.

P: Deixa eu ver aqui... (Pausa) Tá acabando, tá, cara?

E2: Não, tranquilo. (Pausa) Isso é até bom pra mim, entendeu? São coisas que eu nunca mais comentei na minha vida. Com ninguém, nunca mais. Guardei pra mim...

P: Nem aqui?

E2: Nem aqui. Aqui eu relatei poucas coisas. Assim, porque é difícil você achar uma pessoa que dá uma atenção extensa pra você. Você espera ser usado, assim, pra... [...] Ao mesmo tempo que eu relato algo pra você e ao mesmo tempo eu lembrar de algo que eu tentava lembrar de algo e não conseguia. Então, isso é uma boa. A gente passa a ouvir mais as pessoas, né, aqui no local onde a gente tá, do que elas ouvirem a gente. Que não é pra qualquer um ter uma visão assim, espiritual, uma visão sábia; tanto no lado espiritual, quanto no lado físico. Né? Então parece que... Ah... Os problemas das pessoas aperfeiçoam assim... Tipo assim, nos dá força pra ajudar eles a não ficar nessa vida mais. Aí a gente acaba esquecendo os nossos problemas, e acaba ajudando as pessoas. Mas depois, num momento oculto, num momento em particular, em sua cama, em locais onde você está quieto, aí você lembra. [...] “Queria ser assim... Tal... Queria que minha vida fosse assim...”. Então a gente fala em oculto, não à pessoa que tem um problema. Se você relata pra uma pessoa que tem um problema, aí não vai dar diálogo, não vai ter lógica. Eu falar do meu problema pra ela e ela falar do problema dela pra mim. A gente não vamos chegar numa conclusão. Aí vai puxando um, um vai puxando o outro. Aí vai cair até em algo... E vira uma bola de neve. E não chega numa conclusão. Então eu passei a adquirir isso ao ouvir as pessoas pra aconselhar; depois que eu comecei a guardar o meu problema e... E colocar na minha vida... Aí eu parei de me preocupar. Eu ouvi falar que se a gente coloca na mão dEle, Ele resolve pra gente... Aí eu coloquei na mão dEle, e quando as pessoas vem falar comigo, o meu problema não impede de eu instruir a pessoa. Por convivência e por estar um tempo legal no ambiente. Por prática, né? Não por... Por estudo, por faculdade que a gente aprende isso. Mas por prática, por convivência, no dia a dia... Cada dia aqui, surge uma experiência... Às vezes acontece algo. Quando acontece algo eu pegava e já em poucas palavras já resolvia, já queria já tumultuar... Agora quando acontece alguma coisa eu... Eu escuto a pessoa, e eu pergunto a ela qual que é a causa, o que aconteceu; ela particularmente longe da outra pessoa que ela teve o fato, ouço ela, e pergunto: “O irmão tá disposto a entrar num acordo? A formar um membro novo?”. Coloquei a mente dele livre. Coloquei a mente dele livre, chego na outra pessoa: “Oh irmão: a situação é essa... O irmão... Vamos reconciliar, vamos entrar num acordo... Vamos resolver esse problema aí. [...] O irmão perdoa o irmão lá? E tal...” Aí depois a gente faz um momento assim, de... Chama o irmão: “Oh irmão, faça o favor! O irmão faça o favor!”. E reconcilia. Entendeu? É assim que ocorre... Os meus dons são esses. Eu não queria isso pra mim, mas deu certo a primeira vez, então a gente vai... Nós fomos utilizando isso. 

P: Oh, cara, me diga só o seguinte: aqui, por exemplo, tá dizendo que o seu tipo caracteriza-se como perfeccionista, diligente, quer dizer, que se esforça, e capaz de trabalhar com afinco. Muito paciente com pormenor, com detalhes. São capazes de executar sem problemas todos os detalhes que precisam ser feitos para que o projeto seja levado a cabo. Nessa parte, quando você mexia com droga, você acha que era assim? 

E2: (Pausa) Essa visão a gente não consegue ter, né?

P: Mas você... Você acha que você...

E2: Eu sonhava assim.

P: Sonhava em ser assim.

E2: Sonhava em trabalhar, em ser [...], em ser uma pessoa conhecida, entrar em ação, ajudar as pessoas... Mas aí a droga tirava tudo isso. Era um momento temporário, correto? Sem droga. Aí eu utilizava a droga, esquecia disso. Assim que utilizava a droga, vinham uns pensamentos: “Nossa! Por que eu não sou uma pessoa assim? Por que eu não cursei, não terminei estudo?...”.

P: Mas assim: você era assim naquele tempo? Não era só quando utilizava droga? Ou era e só quando utilizava a droga é que era diferente?

E2: Então, quando a gente utilizava a droga a gente esquecia de tudo. 

P: Esquecia de tudo?

E2: Esquecia de tudo.

P: Sem utilizar você era assim?

E2: A gente lembrava. De ser um ser humano, de ser uma pessoa que vive, que anda de cabeça erguida... De viver mesmo, e onde você entra e sai é respeitado... Você entendeu? E era assim, quando você parava de usar droga. Aí você usava e isso tudo se afastava da mente. Entendeu? (Pausa) E virei um outro homem agora.
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